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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 

S i i á r e z v i a j a r á 
a P o l o n i a e l 
p r ó x i m o d í a 2 8 
El Gobierno ha cumpiido 
práüticaniente mdo lo acorÉdo 
en el pacto de la Moncloa 

Madrid ( E f e ) . — El presidente del Gobierno, 
Adolfo S u á r e z G o n z á l e z , vis i tará oficialmente Polonia 
en los p r ó x i m o s d í a s del 28 de Febrero ai 2 de Mar
zo , invitado por el presidente del Consejo de minia-
tros de ia Repúb l i ca Popular de Polonia, Piotr Jaros-
zewicz. 

El s e ñ o r S u á r e z viajará a c o m p a ñ a d o del ministro 
de Asuntos Exteriores, Marcel ino Oreja Aguirre. 

TOMA DE POSESION DE CALVO S0TEL0 

POR VEZ PRIMERA 
EN ESPAÑA 

Madrid. ~ Mar ía dei Carmen 
Briones Gonzá lez , delegado 
provincial de Trabajo de Cá-
ceres cuyo nombramiento 
fue aprobado en el Consejo 
de ministros dei viernes. Es 
ta primera vez, desde la 
creacidn del Ministerio de 
Trabajo, que una mujer as
ciende a l cargo de delegado 
del Deparlamento. La s e ñ o r i 
ta Briones, abogado e ins
pector de Trabajo, que cuen
ta veintinueve a ñ o s , figura 
desde ahora entre los dele
gados m á s j ó v e n e s del Minis

ter io. — (Foto EFE). 

VIAJE A YUGOSLAVIA 

Madrid (Logos ) . -— El pre
sidente del Gobierno, don 
Adolfo S u á r e z visi tará oficial
mente Yugoslavia dei 2 al 4 
de Marzo, invitado por ei 
presidente del Consejo Eje
cutivo Federal de ia Repú
blica Socialista de Yugosla
via, s e ñ o r Veselin Djuranovic, 
d ice ia Oficina de Informa
c ión Dip lomát ica . 

Con el presidente de l Go
bierno y a invi tación dei vice
presidente del Consejo Eje
cutivo Federal y secretarlo 
de Relaciones Exteriores, se
ñor Milos Minie, viaja, asi
mismo el ministro de Asun
tos Exteriores de E s p a ñ a , 
don Marcelino Oreja. 

ASUNTOS PARA EL 
CONSEJO DE 
MINISTROS 

Madr id ( E f e ) . ~ La Comi
s ión t é c n i c a d e Subsecreta
rios e s tud i a r á , en su r e u n i ó n 
de m a ñ a n a , una propuesta 
dei Ministerio de Hacienda 
sobre c o n c e s i ó n de c r é d i t o s 
extraordinarios, asf como la 
r egu l a r i zac ión del c r é d i t o 
extraordinario al sector pes
quero para suministros de 
combustible, que ya fue dis
t r ibuido, por un valor de mi l 
millones de pesetas. 

Del mismo modo, en ia 
r eun ión de m a ñ a n a se estu
d i a r á t a m b i é n una pe t i c ión 
del Ministerio de Transportes 

(Pasa a la página 15) 

Madrid. — Ante S. M . el Rey ha tomado p o s e s i ó n de su ca rgo ei ministro sin cartera para relaciones con las 
Comunidades Europeas, don Leopoldo Calvo Sotelo. A i acto, celebrado en e l Palacio de ia Zarzuela, asistieron 
ios miembros del Gobierno, encabezados por el presidente, Adolfo S u á r e z . En la foto, S. M . el Rey con el 

presidente de las Cortes y ministros, d e s p u é s de prestar juramento ei Sr. Calvo Sotelo. — (Foto EFE) 

« t e t ó n m 

P i d e a s i l o e n E E * U U . e l e m b a j a d o r a b i s i n i o 

P a r í s (Efe) .— E l recru
decimiento de las acciones 
b é l i c a s en l a r e g i ó n de Oga-
d é n y e l papel d e s e m p e ñ a d o 
por las grandes potencias en 
el conf l ic to somalo - e t í ope , 
son los p r inc ipa les temas 
tratados hoy por la Prensa 
parisiense, al refer i rse a la 
s i t u a c i ó n en e l « c u e r n o de 
A f r i c a » . 

Algunos comentaristas es
t i m a n Que se t r a ta ya de una 
verdadera guerra entre So
m a l i a y E t i o p í a , con apoyo 
ex t ran je ro y c a l i f l c a n d e 
v io len tos los combates que 
se reg i s t ran a 300 k i l ó m e t r o s 
de Addis-Abeba. 

Desde e l pun to de vis ta 
d i p l o m á t i c o , lo m á s destaca
do son las declaraciones he
chas ayer, lunes, po r e l em
bajador de Somalia en P a « 
r i s , afirmando que e x i s t e 
^ c o n n i v e n c i a » en t re Moscú y 

HA MUERTO D. JORGE ViGON 
los armadores se manifiestan a favor 
del acuerdo de pesca con Marruecos 

Wtítali dice que Grecia y PorHigal 
ingresarán primero en la C E E 

A s e s i n a t o d e u n m a g i s t r a d o e n l a s c a l l e s d e R o m a 

(INFORMACION. E N P AGÍ ÑAS MTEfilOfVES) 

Wash ing ton y acusando a 
los pa í s e s europeos de ser 
« c a n d i d o s o «cómpl ices» de 
los actos con t ra Somalia. E l 
embajador no cree las pro
mesas de Moscú en lo que 
respecta a l cese de las hos
ti l idades, una vez alcanzada 
la f rontera! 

S e g ú n u n d i a r i o paris ien
se existe, a l lado de la ac
c ión bé l i ca , una « g u e r r a de 
p r o p a g a n d a » a l imentada por 
las declaraciones de emba
jadores y la Inv i t ac ión de 
E t i o p i a a periodistas in ter 
nacionales, 

« L e F í g a r o » (conserva -
d o r ) , en su ed i to r i a l de hoy, 
dice que en A f r i c a , como en 
otros lugares, la U n i ó n So
v ié t i ca «se compor ta como 
una gran potencia inrc-i-na-
cional em p e ñ a d a en su 
« c o m p e t i c l ó n - c o m p l i c i kl a d » 
c o n Estados Un idos» . La 
compl ic idad les l leva a «eyi-

¡ tar cualquier crisis i r r eme
diable que c o n d u c i r í a a un 
enfrentamlento d i r e c t o » ; la 
c o m p e t i c i ó n empuja a cada 
uno a «no de jar que e l otro 
adquiera a q u í , p a l lá , cual
quier v e n t a j a » . 

- L i b e r a t i o n - ( ex t rón ia iz
quierda) , hace observar que 
si bien los Estados occiden
tales « d e n u n c i a n » la inter
v e n c i ó n s o v l é t l c o - c u b á n a en 
E t iop i a , no «la c o m b a t e n 
realmente;-. Por o t r a parte, 
no es posible que los Esta-
c}0s Unidos tengan la in ten
c ión de sacar pa r t i do a «es
ta t o l e r a n c i a » buscando com
pensaciones en las otras dos 
zonas de e n f r é n t a m l e n t o : 
Or iente Medio y A f r i c a Aus
t r a l . 

D e n t r o de l a « g u e r r a de 
p r o p a g a n d a » , e l d i a r l o c:L« 
M a t l n de P a r í s ^ ( tendencia 
socia!ista> enju ic ia la I n v i t a -
clon de E t i o p í a a m ú s de 

ochenta periodistas ex t r an 
jeros. Su cor respo n s a 1 se 
queja de las d i f icul tades que 
t u v i e r o n los periodistas pa
ra Informarse, antes de lo 
cual « d e b í a n emplear las as
tucias de los s ioux para po
der escapar a la atenta v i 
g i l anc i a de los «gu ías» , pues
tos amablemente a su dis
p o s i c i ó n » . 

E n resumen, fue ron «aco
gidos como sospechosos, pe
ro pa r t imos como ladrones, 
nos da la i m p r e s i ó n de ha
ber robado las i n f o r m a c i o 
nes que pudimos c o s e c h a r » . 

(Pasa a la página 15) 

Robo e f e carteras 

en las Cortes 

"Cara a cara" en I V Í 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . - Se
g ú n « C a m b i o 16s>. las m e 
didas de s e g u r i d a d e n las 
Cor tes se h a n e x t r e m a d o , 
« n o s o l a m e n t e Para l a o r e -
v e n c i ó n de posibles a ten
tados, s i no t a m b i é n Para 
e v i t a r r o b o s » . E n los ú l t i 
mos meses h a n desapa
rec ido dos car te ras de dos 
congresistas. 

« C A R A A C A R A » 

M a d r i d ( E f e ) . — E l espa
cio « C a r a a c a r a » de T V E 
c o r r e s p o n d i e n t e a m a ñ a n a 
15, t r a t a r á sobre e l t e m a 
de la S e g u r i d a d S o c i a l . 

I n t e r v e n d r á n los s e ñ o 
res J u a n R o v i r a T a r a z o -
na . de U C D y C i r i a c o V i 
cente, de l PSOE-

S o n a d o é x i t o d e R a f a e l 

F r ü h b e c k , e n M i l á n 

( ( A n t e s q u e n a d a , e n t u s i a s m ó a l o s 

p r o f e s o r e s d e l a o r q u e s t a » ( « l a S l a m p a » ) 

T u r í n (Italia) (Efe). — El director e s p a ñ o l , Rafael 
F r ü h b e c k de Burgos c o s e c h ó encendidos elogios de la 
c r í t i c a musical Italiana d e s p u é s de haber dir igido la Or
ques ta S infónica de Madrid en un concier to interpretado 
en T u r í n . 

L a parte importante del concierto estuvo dedicada a 
Debussy, de quien fue interpretado su « N o c t u r n o s » , y a 
Berl ioz, de cuyas obras el maestro F r ü h b e c k de Burgos 
e l i g i ó ia eSymphonia F a n t a s t l q u e » , profundizando su esen
cia musical . «La Stampaa de Turín, en su ed ic ión de 
hoy. s e ñ a l a qua s F r ü h b e c k de Burgos puso de relieve una 
n o b i l í s i m a tendencia a ret inar y transfigurar sobre el 
c a m p o de la p o e s í a sonoras. S e g ú n el diar io , cel director 
e s p a ñ o l e n t u s i a s m ó antes que nada a los componentes 
de l a orquesta, que ejecutaron a l m á x i m o de sus posibi lU 
dadas, g o n ó n d o s e una larga y bien merecida o v a c i ó n , ai 
t é r m i n o de ia v o l a d a » . 



I'' 

EL nombre exacto es el de Amigos de le Univer
sidad de Burgos. Saben que es un grupo que 
se ha consti tuido recientemente, al objeto de 

presionar para que sea posible que nuestra provincia 
cuente con esa Ins t i tuc ión que le e s t á haciendo m á s 
ialta que el agua a los secarrales. Desde luego, nos 
llenen a su d i s p o s i c i ó n por muchas razones, pero ha
bría que empezar por citar la de que parece que 
quieren hacer las cosas como es debido. 

Q u i z á s sea fuerte la e x p r e s i ó n "grupo de pre
s i ó n " . Acaso, ni en el á n i m o de los muchos que se 
e s t á n adhiriendo a la a g r u p a c i ó n que ha surgido e s t á 
el de llamarse a s í , pero de esta forma s e r á como 
tienen que actuar. Y de ah í surge lo lamentable: que 
a eso que, para tantas cosas, t iene hechuras de en-
telequia y que se llama Madrid, haya que llamarle la 
a t e n c i ó n sobre los problemas urgentes que no sean 
los del simple conocimiento, que es por donde de
be r í a haber empezado para saber el estado de cosas 
de las provincias. SI hay que presionar, presione
mos todos {untos, empezando por no admitir que la 
Admin i s t r ac ión eche balones fuera, jugando a perder 
tiempo mandando a nuestros rectores del Ministerio 
a Vajladolid, de aquí . . . al Infierno, que es donde pa
rece que quiere l l e v á r s e n o s a los burgaleses t an 
pronto como mentamos el tema de la Universidad. 

No vamos a empezar por s e ñ a l a r aqu í y ahora to
das las razones que avalan la necesidad universita
ria de Burgos ni los seguros o h i p o t é t i c o s t í tu los que 
nos a s í s ' e n . Eso se lo sabe Madr id y se lo sabe la 
Universidad de Valladolld mejor que nadie. No les 
faltan m á s que las ganas de hacer las cosas como 
es debido, lo que por lo visto y o í d o , no es labor 
que se Incluya en las agendas de nuestros s e ñ o r e s 
gobernantes. ¿ Q u é es lo que pasa? A veces, para 
ciertos temas que cada vez son m á s numerosos, nos 
da la Impres ión de que hay quien mira el nombre de 
Burgos como s i n ó n i m o de sarna d e la que hay que 
huir y. como en un acto de s u p e r s t i c i ó n Incompren
sible, nombrar para que no les caiga q u i é n sabe q u é 
desgracias. Ahondando un poco p o d r í a llegarse a 
conclusiones que r e s u l t a r í a n tan ciertas como Incon
fesables. Vamos a dejarlo. 

SI argumentando, como se ha hecho hasta ahora, 
no se consigue nada, vamos todos los burgaleses a 
presionar. ¿ C ó m o ? Eso ya hace c u e s t i ó n de que nos 
pongamos de acuerdo. De momento, ya tenemos el 
foco de pensamiento que van a ser los Amigos de la 
Universidad de Buraos. amigos de algo aue no exis
te, pero como sí e s t á en el c o r a z ó n y en la necesi
dad, ya es m á s que suficiente. 

Por otro lado, dejamos de Inslsllr en la propagan
da de c u á n t o necesitamos la Universidad. T a m b i é n 
nos lo sabemos los burgaleses. Lás t ima que haya 
quien no quiera participar de conocimiento tan ur-
aente. Esto, claro, fuera de nuestros UmHes. H a b r á 
que gritarle al o í d o para terminar D I I D O E I M C C 
con su incomprensible sordera. D U I w t l V a C 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

33,45 Car ta Je ajuste 
14.00 A p e r t u r a 
14.01 Avance te lediar io 
14,05 Programa regional s i 

m u l t á n e o 
14,30 Te led ia r io 
15,20 EH largo viaje 
1615 C a f é concierto 
1645 Gente 
18.00 Carta de ajuste 
18,15 A p e r t u r a 
18,36 Avance te lediar io 
18.20 U n globo, dos globos, 

tres globos 
19.30 Hi s to r i a de la m ú s i c a 

popu la r 
20,80 Teled ia r lo 
21.05 Dossier 
21.40 Starsky y H u t c h 
22.45 U l t i m a hora 

ü , H . F . 

18,30 Car ta de ajuste 
10.00 A p e r t u r a 
39.01 Avance i n f o r m a t i v o 
19.05 Po l idepor t lvo 
19.30 Cine c lub 
21.15 R e d a c c i ó n de noche 

J U E V E S 

l í , 0 1 Avance telediarlo. 
14,05 P rog rama regional si

m u l t á n e o . 
14.30 Telediar io . 

15,20 L a muje r po l i c í a . «La 
n i ñ a de los m i é r c o 
les» . 

16.15 Pin tores en e l t i e m 
po. 

18,45 Gente. 
18.16 Avance te lediar io . 
18,20 U n globo, dos globos. 

tres globos. 
19,30 M u n d o submar ino . 
20,80 Telediar lo . 
21,15 Deseada. 
22.45 U l t i m a hora. 

ÜHF 
39,01 Pol idepor t ivo. 
19,80 Trazos. 
20,45 R e c i t a l 
21,15 R e d a c c i ó n de noche. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

A U T O E S C U E L A 

R U V E 

Polo . 
E l I n d u s t r i a l de Burgos 

fue ob je to de comentar io 
en la e d i c i ó n an te r io r a 
p r o p ó s i t o u é l In forme que 
el gerente del Polo e x p u 
so la semana ú l t i m a en 
el Gobie rno C i v i l y en 
el que se dec ía que d u r a n 
te e l pasado a ñ o se crea
r o n en las empresas del 
Polo, de esta ciudad seis
cientos nuevos puestos de 
t rabajo . 

E n rea l idad e l i n f o r m e 
de la Gerencia del Polo 
inu lca que, en el t ranscur
so del a ñ o 1977, se crea
r o n 1.162 puestos de t raba
j o , pero hubo 629 bajas 
por reducciones en a l g u 
nas p lan t i l l a s , l o que da 
u n to t a l de 628 puestos ne 
tos tic t raba jo . 

D u r a n t e el pasado a ñ o 
só lo una empresa — « S e a -
la»— a u m e n t ó en su p lan
t i l l a m á s de cien puestos 
laborales y otra f á b r i c a i n 
c r e m e n t ó la suya en casi 
un centenar de t rabajado
res. 

Sin embargo, e l resumen 
genera l po r tr imestres de 
l a e v o l u c i ó n de puestos de 
t rabajo , referido a l e j e rc i 
cio an te r io r , indica una 
clara tendencia decrecien
te. 

A ve r s i cede la crisis 
en las empresas afectadas. 

A f o r t i m a d a m e n t e son 
menos las que l a sufren y 
m á s las que desarrol lan su 
ac t iv idad a r i t m o n o r m a l 
y a p l ena m á q u i n a de p ro 
d u c c i ó n , por el momen to . 

• 
A l t a m o r a l . 
Se percibe en las F u e r 

zas de O r d e n P ú b l i c o para 
luchar con t ra la de l incuen-
cia. 

D e n t r o de breves d í a s 
Burgos-cap i ta l d i s p o n d r á 
del 091, ese t e l é f o n o i m 
por tan te que ya funciona 
en otras poblaciones y al 
que los ciudadanos pueden 
l l a m a r e n so l ic i tud de au
x i l io s po l i c í acos , en caso de 
necesidad. 

E l 091 se e s t a b l e c e r á p ro 
v i s i ona lmen te en la Co 
m i s a r í a de l Cuerpo gene
r a l de P o l i c í a y se insta
l a r á de modo de f in i t ivo en 
l a n u e v a sede que se p ro 
yecta en Burgos. • 

A l a s e s i ó n previs ta pa
r a hoy , de la C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente i r á 
u n i n f o r m e del Servic io 
munic lpa l izado de Desarro
l l o U r b a n o sobre d e t e r m i 
n a c i ó n de l n ú m e r o m á x i 
m o de viviendas que po
d r á n construirse en el po
l í g o n o de los antiguos cuar
teles de A r t i l l e r í a c I n -
f a n t e r í a . • 

E l a rqui tec to s e ñ o r Per-
p i g ñ á n se ha c o m p r o m e t i 
do a presentar inmedia ta
men te e l proyecto d e f i n i t i 
v o de o r d e n a c i ó n de la 
zona de los terrenos co
rrespondientes al an t iguo 
cua r t e l de C a b a l l e r í a . 

Si no estamos m a l i n f o r 
mados 1© fecha tope puede 
ser hoy , d í a 15, para la 
p r e s e n t a c i ó n del Indicado 
estudio encajado en el P l a n 
parc ia l de O r d e n a c i ó n u r 
bana de aquel sector. 

• 
U n cont r ibuyente de ar-

b l t r lo s municipales al ha
cer e fec t ivo e l pago de 
exacciones, muestra su es
t r a ñ e z a por e l hecho de 
que en las mismas f igure , 
en t re o t ros conceptos, el 
de « a p e r t u r a y c i e r r e de 
p o r t a l e s » . 

Juzga a n a c r ó n i c o e i n c o 
heren te ese enunciado ha
bida cuenta de que. en su 
caso, como en e l de otros 
muchos contr ibuyentes , no 
procede semejante exac 
c i ó n y a que dispone su 
v i v i e n d a de por tero elec
t r ó n i c o . A d e m á s , abundan 
las casas donde no se l leva 
a efecto la aper tura y c ie

r r e de portales por la sen. 
c i l l a r a z ó n de que o no f u n 
c ionan las cerraduras o no 
se presta el servicio po r 
insuficiente n ú m e r o de «se 
r e n o s » . 

N u e s t r o comunicante 
muest ra su parecer de que 
el A y u n t a m i e n t o debe ac
tual izar este t i p o de exac
ciones, s u s t i t u y é n d o l o , en 
todo caso, po r el de «v ig i 
l anc ia n o c t u r n a » . • 

U n portavoz t a n c a l i f i 
cado del M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s como el 
d i rec tor general de Carre
teras acaba de expresar su 
sent lmento por e l hecho de 
que no haya podido poner
se en servicio l a « R o n d a 
11» a l mismo t iempo que el 

t r a m o Rubena - Br iv iesca , 
de l a autopista nacional 
B u r g o s M á l z a g a . 

A h o r a el expediente se 
encuentra pendiente de i n 
fo rme de la D i r e c c i ó n ge
ne ra l de Obras H i d r á u l i 
cas, pero lo m á s grave es 
e l problema de f inanc ia
c i ó n de las obras. 

A ver , a ver, si e l M i 
n i s t e r io de Obras P ú b l i c a s 
no deja de la mano e l asun
to y no se olvida de los 
burgaleses, aunque no sea 
m á s qnae por u n acto de es
t r i c t a jus t i c i a y en corres
pondencia a la dura se rv i 
d u m b r e que nuestra capi
t a l soporta en la r ed na-
c lona l e in te rnac ional de 
carreteras. 

A U T O E S C U E L A 

R U V E 

GASTON y DAMELA 
E S T A M P A D O S 

M O Q U E T A S - V I S I L L O S 

CALLE SANTANDER, 3f 2.» IZQUIERDA 

TELEFONO 202173 

L a c o n c e s i ó n de absolu-
t a l iber tad en el campo de 
las publicaciones —excep
c i ó n hecha de aquellas ma
ter ias que pertenezcan a 
secretos de Estado—, del 
Cine y del Teat ro , no I n d i , 
ca que se hayan borrado 
de las Leyes vigentes aque
l los preceptos que e l legis
lador , el Gobierno y el Po
der Judicial entiende que 
caen dentro de la esfera 
penal , c o t í o los de e s c á n 
dalo p ú b l i c o . 

L a po l í t i ca de mano d u . 
r a con t ra la p o r n o g r a f í a 
pone de relieve esta ver-
dad, como l o evidencia la 
propuesta de s a n c i ó n de 
c inco mil lones de pesetas 
a una revista de claro con
ten ido p o r n o g r á f i c o . 

L impieza . • 
H a y noches que baten to

das las marcas en lo que 
a l robo de coches se re
f ie re . 

Hace pocos d í a s fueron 
denunciados en Comisa r í a 
seis sustracciones de ve
h í c u l o s , ocurridas todas 
ellas en la misma madru
gada. 

Para compensar, ayer se 
recuperaron dos coches, 
po r la Po l i c í a Municpa l . 
Parece que por t é r m i n o 
medio , las denuncias dia
r ias rondan en to rno a las 
tres. 

Y eso que en estas dos 
ú l t i m a s semanas han sido 
detenidos varios delincuen
tes, algunos de los cuales 
se dedicaban con preferen
cia a este campo. 

H a y ya muchas personas 
que piden mano dura. 

M a r t i n i l l o s 

TARIS D 'ORIENT 
S . A . 

PRESENTAN E N 

D E C O R A C I O N E S I B A Ñ E Z 
P L A Z A S T O . D O M I N G O G U Z M A N , 16 — T E L . 204150 

LA MAS GRANDIOSA EXPOSICION 
DE 

ALFOMBRAS Y TAPICES LEGITIMOS 
DE 

PERSIA, ASIA MENOR, 
CAUCASO, TURQUESTAN 

Y CHINA 

D u r a n t e l o s d í a s 1 3 a l 2 8 d e F e b r e r o , a m h o s i n c l u s i v e 

H O R A R I O : 9,30 a 2 y 4,30 a 8. A B I E R T O S A B A D O S T A R D E 
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NUESTROS COLABORADORES 

PRECISAMENTE 
E N S E V I L L A 
Por Domingo MANFREDI CANO 

LO c o n t ó Feder Dostoyewsi , «en una de tas m á s 
bellas y terribles p á g i n a s de la Li te ra tura con
t e m p o r á n e a » , a l u i d o —que compar to sin ningu

na t e n t a c i ó n de duda— del equipo redactor de esa fabu
losa obra que es « J e s u c r i s t o » En ei siglo XVI . Cristo 
vuelve a lo tierra, «en si lencio, sin a n u n c i a r s e » . No 
r e g r e s ó a la Tierra y los caminos de su pr imer estar 
con los hombres. « |Es El! jNo puede ser sino Ell», gri ta 
la gente cuando alza la mano para bendecir, « d e su 
cuerpo y de sus mismas vest iduras se desprende u « a 
v i r tud que cura al solo c o n t a c t o » . Parece Incre íb le ; 
«Un viejo, c iego de nacimiento, gr i ta entre la muche
dumbre; |Señor , s á n a m e y te veré ! ; y como s i se le ca
yesen unas escamas de los ojos, el ciego ve» . Debió 
ser, s i es que fue, un e s p e c t á c u l o maravil loso: «La mu
chedumbre llora y besa las huellas de sus pies, ios n i 
ñ o s s iembran de flores su camino, can tando y gri tan
do», que es El, sin ninguna duda, porque n i n g ú n o t ro 
pod r í a ser. Y esto o c u r r i ó en Sevilla, precisamente en 
Sevilla. No pudo haber ocurr ido en Roma o P a r í s , en 
Barcelona o Gran Canaria. Tuvo que ser en Sevilla, 
porque allí estaba nada m á s y nada menos que el Gran 
Inquisidor. Aquel que d i r i g i é n d o s e a Cr is to le pregunta
r ía algo tan acongojante como esto: « ¿ P o r q u é has ve
nido a e s t o r b a r n o s ? » . 

Es de suponer que Cristo c r u z a r í a por Sevil la como 
un hombre normal de treinta y tres a ñ o s , con todas 
las grandezas y misterios de su divinidad. Edad hermo
s í s i m a , y m á s t o d a v í a para un seviltano, acostumbrado 
a tutearse con los Cristos de su Semana Santa, desde ei 
que llega | ¡ne t e en un borr iqui l lo , hasta el que cuelga 
de una Cruz, agonizante o muerto ya; pasando por 
el que recibe azotes y salivazos, o sube por la calle de 
la Amargura hacia el Calvarlo, con la ayuda material 
del Cirineo. Un sevillano r e c o n o c e r í a a Cr is to entre un 
millón de hombres, porque Cristo es un sevil lano n i á s , 
y que Dios me perdone. El Cachorro es un gi tano de 
Trlana; el Gran Poder, un artesano de la Alameda; y 
mi Cristo de los Gitanos, un v a r ó n de dolores, por cu
yas heridas t rasmina toda Sevilla su angustia y su pe
na. Por eso no me ha s ido nunca difícil entender lo aue 
di|o Dostoyewski; porque Cristo por las calles de Se
vil la, rodeado de una muchedumbre que le ha recono-
cido y le aclama, es uno escena que yo he v is to mu
chas veces. He sido test igo de c ó m o «el pueblo se siente 
a t r a í d o h a d o El oor una fuerza Irresistible, se aglome
ra a nu todo ie rodea y 'e s i g u e » , enfervorizado; a 
veces, enloaueddo de dolor, gr i tando «1E3 Ell | N o puede 
ser sino El!» 

Ei Gran Inquisidor era «un anciano de noventa a ñ o s , 
alto, envarado de 'ostro pá l ido y ojos sumisos, que 
despiden chispas de intel igencia que la senectud no ha 
ex t ingu ido» , Ef m e n a » indicado poro entender a Cristo 
en Sevilla. Al Cristo sevil lano s ó l o le entienden, y le 
aman hasta ios 'Indero m á s l e í a n o s posibles, los jóve
nes de esp í r i tu , los humildes de c o r a z ó n , los de rostro 
alegre y cargado de ganas de vivir , los de o|os vallen-
tes y calientes, no sumisos. Los qrandes inquisidores no 
entienden en SevHto nada. Porque es muy difícil enten
d e r í a cuando se «o mira como un natural is ta examina 
una mariposa bri l lante v mult icolor; ya que Sevilla es 
todo lo contrario, v ooraue lo es, tiene capac idad sufi
ciente para reconocer a Cristo enseguida, apenas le ve, 
en cuanto e l Maestro echo a andar por las calles sevi
llanas. Es una l á s t i m a que Dostoyewski no supiera de
cirnos c u á l fue el i t inerario de Cristo por la Sevilla del 
Siglo XVI, y e n q u é lugar concreto de la c iudad pro
nunc ió el Gran Inquisidor su tremendo anatema: « ¿ P o r 
q u é has venido a e s t o r b a r n o s ? » . ¿ P a s a r í a Cr is to e l 
Puente de Triana? ¿ S e s e n t a r í a , cansado, a lo sombra 
de la Torre de Oro? ¿ S u b i r í a a la Giralda para mi ra r 
todo el redondel de la Tierra, y en especial mi Aljara
fe natal? Se c r u z a r í a su mirada con la mirada huidiza 
de los truhanes y los picaros de la disciplina de M o n i 
podio? ¿ L l o r a r í a n al verle, enternecidas, las mujeres 
bravas que a c u d í a n a Sevilla al olor del dinero y de la 
aventura? No lo sabemos, y en verdad que d e b e r í a m o s 
saberlo, porque es inevitable pensar y creer que s i 
Cristo estuvo en Sevilla no lo hizo por capricho, sino 
porque esperaba encontrar allí nuevos d i s c í p u l o s , v otro 
Heredes otro Cai fós , otro Pilotos; y por supuesto, una 
Cruz como la de J e r u s a l é n . Pero fue a encontrarse con 
el Gran inauisidor, seco como un sarmiento, viejo como 
un olivo a l j a r a f e ñ o que asustado y t e m b l ó n , «a l ver a 
Cristo, su rostro se nubla, frunce sus espesas c e j as 
bril la en sus ojos un fuego siniestro, y s e ñ a l á n d o l e con 
el dedo, ordena a la guardia que lo d e t e n g a » Sólo f a l 
t a r í a que hubiesen encerrado a Cristo en la C á r c e l de l 
P ó p u l o , y aue alguien allí preso hubiese can todo nara 
él la primero saeto para u n Cristo de ve rdad ¿ p o r 
q u é no?. «Yo no se q u i é n eres Tú —ni por a u é vienes 
a q u í ; — pero tus ojos dan luz — como si llevaras den
tro — cielos de sangre y a z u l . . . » . 

A U T O E S C U E L A 

R U V E 

BRASIL ¿HACIA 
l a transición de Geisel a Figueirado parece 
realizarse bajo un signo de verdadero liberalismo 
o b evidente sin embargo, que el Ejército 

única fuerza estructurada del país seguirá 
desempeñando un papel de primer orden 

o Hay un escaso grado de politización en 
las masas, pues lo que preocupa al hombre 
de la calle es sobre todo la inflación 
el paro y la delincuencia urbana 

Por Yván CHEMLA 

«Algo está cambiando en el 
Brasil. Incluso los militares es
tán de acuerdo en esto. Vamos 
a vivir una época fundamental, 
decisiva, para el porvenir del 
país». Es un político «quebra
do» por los autores del golpe 
de fuerza militar Je 1964. ei 
que habla. Son centenares los 
que, agrupados en Río de Ja
neiro, mientras esperan su ho
ra, se han convertido en prós
peros hombres de negocios. 

Esta hora, evidentemente, no 
será mañana. Ee cierto, contra
riamente a lo que afirma un 
diputado de la oposición, Alber
to Goldman, -ue el régimen 
no es t á , ni mucho menos mo
ribundo. La .esignación del ge
neral Joao Baptista Flguelrado 
como sucesor del general Gei
sel demuestra de forma evi
dente el papel preponderante 
que el Ejército —única fuerza 
realmente estructu r a d a ael 
país— continuará representan
do en la dirección de los asun
tos del Estado 
LA «CUCHILtADA 

REVOLUCIONARIA 
Sin embargo, tras 13 años de 

régimen militar, el movimiento 
de Ideas ha avanzado, a lo âr-
go.de ios 12 últ imos meses, da 
manera espectacular. La «cu
chillada revolucionarla». ex
presión que designa ei ejercicio 
de los poderes de excepción, ha 
hecho estragos: el Congreso ha 
sido suspendido por haber re
chazado una reforma del sis
tema judicial, y el jefe de la 
oposición en la Cámara, el se
ñor Menear Furtado. se ha vis
to privado de su mandato y de 
sus derechos cívicos Pero el 
régimen ha tolerado hábilmen
te, si no canalizado, un deba
te crítico apasionado sobre sus 
propias virtudes 

En este país paradójico, don
de no se censurarán más que 
ios periódicos de poca tirada, 
son los más conservadorea, ¡os 
hombres de negocios de Sao 
Paulo, los que enarbolaron, a 
principios del año pasado, el 
estandarte de la democracia. 
Muy pronto seguidos a')r ios 38-
tudiantes, los abogados, l o s 
médicos e Incluso algunos ió-
venes oficiales, que han hecho 
circular en le clandestinidad 
peticiones en favor del retorno 
del Ejército a ios cuarteles 

Diputados del partido guber-
namonta. 'Arena» se - rebelan 
abiertamente contra su direc
ción, v un mlllonarr seotuaqb-
narlo. el senador Magalhes 
Pinto, desafía 'mnunpmftnte ^ 
aparato militar, realizando des-
esoeradamente una campaña 
por la presidencia de la Repü-
bllca. 

Decidido a Imponer al gene
ra1 Flguelrado y a mtroduclr 
una serle de reformas libera
les el ^residente Gelsei desti
tuyó al ministro del Ejército, 
general Svlvio Frota, alrededor 
del cuai se había cristalizado 
peligrosamente un movimiento 
hostl1 a toda apertura Además, 
encargó al oresidenté del Pa
nado, el señor Petronilo Portel-

la, la preparación, según se 
dice, de cuatro reformas esen
ciales: abrogación del \c* 'ns-
tltuclonal número 5, Instrumen
to principal de la arbitrariedad, 
y reemplazamlento por un Con
sejo de Estado con poderes dis
crecionales; restabecimien t o 
del «babeas corpus», revoca
ción del decreto-ley 1777 regla
mentando las actividades uni
versitarias y la revisión de las 
«penas revolucionarias». 
DESARROLLO INSUFICIENTE 

Es una de cal y otra de are
na. Si bien los gobernadores de 
loa 21 Estados de la Federa
ción son designados por los co
legios electorales donde es ma- No existen cifras concretas ca unos 60 millones de perso-
yoritario, el partido guberna- sobre la cantidad de parados, ñas . 
mental cuenta mucho, sin em- que se expresa cotidianamente Hay que hacer cola duranta 
bargo, con las disposiciones 11- por la proliferación del subem- horas para conseguir llegar a 
beralizadoras para atraer los pleo. de la mendicidad y de la la taquilla de la Seguridad ?o-
favores del electorado en las violencia. Es verdad que, de clai y esperar como mínimo 20 
legislativas del próximo No- Norte a Sur, el Brasil as j n d ías para obtener una consulta 
vlembre. activo taller, pero la realiza- médica. Para millones de bra-

El escaso grado de politiza- clón de grandes proyectos, que si leños. un médico privado' os 
clón de las masas da a esta supone la creación de nuevos impensable, dados los precios 
esperanza un carácter un tanto empleos, no puede f enas se- de una visita: 300 cruzeiros oor 
aleatorio, pues el hombre de la guir el ritmo galopante del ere- consulta con un médico de ma
cal le está preocupado funda- cimiento demográfico, que es diclna general y el dob1 uor 
mentalmente por la inflación, el del orden de 3 millones de per- la consulta de un especialista. 

El general Qeisel parece decidido a Iniciar en Brasil 
una serle de reformas liberales. — (Foto EFE-FIEL). 

La inflación, el paro, el in
cesante movimiento de la po

los días . Cada hora 
se cometen ocho delitos y crí-

para, las estructuras sanitarias sonas al año. 
y la seguridad en las ciudades. PROBLEMAS SANITARIOS 

Aunqu^ en descenso con e- El índice de analfebetizaclón blaclón hacia las ciudades, fn -
lación a 1976, el índice oficial ha pasado del 60 al 84 por cien gendra, particularmente en Río 
de Inflación alcanzó el ^ oor entre 1970 a 1977 y. en el mis- de Janelrj y Sao Paulo, u n c í ' 
ciento el año pasado. El salarlo mo período, el número de esco- ma de seguridad que se agrá-
mensual mínimo es aproxima- lares se e L v ó de 17 a mi- va todoo 
demente de 1.100 cruzeiros y un llones. La mortalidad Infantil 
apartamento de dos habitado- está en baja, oero los •«roble- menes en Río de Janeiro, y es 
nee. en un barrio a 45 minutos mas sanitarios siguen siendo terrible comprobar que los 
del centro del Río, cuesta de muy grandes, a pesar de a «marginales» como se les ' a-
2.500 a 3.000 cruzeiros por mes. asistencia del Estado, que abar- ma aquí, son sobre todo ado-

. iescente? « Incluso niños, que 
no dudan en abatir a una víc
tima recalcitrante o en tirar a 
ciegas para asegurar su huida. 
La Policía se confiesa impoten
te para acabar con el mal. pa
ro es preciso decir qué aus 
efectivos son Insuficientes. 

(FEL-Servlcios Especiales de 
EFE-AFP). 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Sa turn ino , C r a i ó n , C á s -
tu lo , Luc io , Magno. Agape. 

: C á s t u l a y Domnina . Faust l 
no y Jov i ta , mrs . ; Qnin id io . 
Decoroso, obs.; Severo, pb. : 
J o s é , do.; Georgia, vg.i B to . 
Claudio de la Colombiere . 

ansa: de Fer ia . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Faust ino. O n é s i m o , H o 
nesto, S i m e ó n , obs.; J u l i a 
na, vg.i P á n f l l o , Valente . 
Paulo, P o r f i r i o . J u l i á n , Elias 
I s a í a s , Samuel , Dan ie l . Je
r e m í a s , Scleuco y T e ó d u l o . 
m i s . ; F l a v i a n o . anacoreta. 

M i s a : D e Fe r i a . 

Institución Fernán González 

PROXIMA C O I B DE1 DR. 
D. [EliX RODRICUEZ DE EAEOENIE 

S e g ú n nuestras noticias, la 
Academia Burgense ha pro
gramado un acto a c a d é m i c o 
para el d í a 24 del corriente, 
en el que el ilustre escritor 
y naturalista, don Félix Ro
d r í g u e z de la Fuente, diser
tará sobre el tema: "Castilla 
y el azor" con la amenidad 
y el r igor cientlco con que 
suele desarrollar los temas 
de la fauna nacional e Inter
nacional. 

Este ilustre paisano, con 
su presencia en Burgos, con
g r e g a r á en el Sa lón de Es
trados de la D i p u t a c i ó n pro
vincial a todos los amantes 
de la Naturaleza y de los 
animales, por el realismo que 
despliega en sus Intervencio
nes en la Televis ión y en las 
conferencias que frecuente

mente pronuncia en Acade
mias y Centros culturales. 

En los p r ó x i m o s d í a s am
pliaremos esta In fo rmac ión . 

V I S I T A S 

A L C A P I T A N 

G E N E R A L 

En la mañana de ayer, el ca
pitán general de la sexta re
gló militar., teniente general 
don Garios GUete Sánchez, -e-
clbló en su despacho oficial, 
entr otras, la visita de don 
Antonio Ortega Mora. |efe pro
vincial de Correoi. acompañado 
del segundo |efe. 

t 
E L S E Ñ O R 

DON JOSE VALLEJO GARRIDO 
( P R O F E S O R D E A U T O - E S C U E L A Q U I N T A N I L L A ) 

F a l l e c i ó e l d í a 13, e n M a d r i d , a l o s 62 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

E DIRECTOR, PROFESORES Y ADMINISTRATIVOS 
DE AUTO-ESCUELA OUINTANlllA 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L E T E R N O D E S C A N S O 
D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o 
q u i a l d e S A N L E S M E S . A B A D . H O Y . M I E R C O L E S , a l a s D I E Z Y 
M E D I A , y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de 
S a n J o s é , 

C a s a d o l i e n t e : S a n L e s m e s , 18 

0 ENCUENTRO 
DE TRABAJADORES 
DE LA ENSEÑANZA 
DE CASTILLA-LEON 

Los días 17, 18 y 19 del pre
sente mes se celebrará en la 
F- 'ultad de Filosofía v Letraa 
de te. Universidad a Valladoiid 
el 11 Encuentro de trabajadorés 
de 'a enceñanza de Castilla-
León. , 

Bajo el lema « E n s e ñ a n z a y 
autonomía», se desarrollarán ios 
siguiente- temi-s 

—Gestión y ronlrol democrá
tico ip la enseñanza. 

—Enseñanza e instituciones 
autonómicas. 

—Enseñanza rural. 
—Universidad en el marco au

tonómico, 
—Mujer y enseñanza. 
S»í invita a dicho Encuentro 

a todas íes oersónas « secto'-'ís 
Interesados por la enseñanza en 
nuestra ••eaión (orofeso-es, 
dres, alumnos...). 

Las inscripciones oueden na
cerse en la Librería Utopos 
(calle Huerta del Rey. 14). 

El primer derecho 
del hombre, es no pa
sar hambre, ni de pan 
ni de eu l tü ra ni de 
Dios Colabora en la 
C a m p a ñ a Mundial con
tra el hambre en e l 
Mundo. 

B u r g o s , 15 d e F e b r e r o d e 1978 

SEMANA CÜITIIRAI 
EN EL TELECLIJR 
DE ROYUELA 
DE R10FRANC0 

El Teleclub de Royueia de Río 
Franco, ha organizado una Se
mana Cultural dê  13 81 17 de 
los corrientes comenzando a las 
ocho y media de la tarde, de 
acuerdo con e\ siguiente pro
grama: 

Ola 15. miércoles, lema: aPre-
sen té y futuro de la tamllia 
rural» por don Emérito Puente, 
sacerdote de Cllleruelo de Aba-
1°-

Día 16, jueveá, tema: «Sindi
calismo municipal y rural», por 
don Virgilio Mazueia, industrial 

Día 17, viernes, tema: La 
convivencia en ios núcleos ru-
rales» por don Antonio Garda 
Martín, presidente de la Comi
sión de Cultura Popular del 
Aviintamiento de Burgos, 

E L S E Ñ O R 

D . J O S E V A L L E J O G A R R I D O 
( P O L I C I A A R M A D O . R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó e l d í a 13, e n M a d r i d , a l o s 6 2 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S U A P E N A D A E S P O S A , D O Ñ A C E C I L I A D E L O P E G O N Z A L E Z ; H I J O S , D O N A D O L F O Y 

D O N J U A N T O S E : H I J A P O L I T I C A , D O Ñ A A R A C E L I P A L E N C I A : H F R M A N O S I W I S i P E 

D R O ( R E L I G I O S O M A R I S T A ) Y D O Ñ A B A L B I N A ; H E R M A N O S P O L I T I C O S . S O B R I N O S , 

P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S 

M E S . A B A D H O Y M I E R C O L E S , a l a s D I E Z Y M E D I A , y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l 

c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

Casa d o l i e n t e : S a n L e s m e s , 18. . 
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« L a C r u z » 

[| gobernador civil visita 
la Asociación de Sordomudos 

El gobernador civil D. Anto-
lín de Santiago y Juárez, visitó 
e la tarde del pasado sábado 
los locales que la Asociación de 
Sordomudos tiene en la calle 
Genera! Dávila en nuestra ciu
dad, propiedad de la Obra Be-
néf Ico-social de la Caja de 
Ahoiros de Círculo Católico ^ 
su llegada fue recibido por el 
doctor López Sáiz, oresidenta 
de la Asociación, y directivos, 
as' como oor n nutrido núme 
ro de asociados. Comenzó su 
visita recorriendo las dep é n-
denclas. que están muy culda-
dao que respondan a a.- e-
cesidades de la Asociación. 
También oor ios ''•-ectivos 'e 
fueron mostradas lae amplia
ciones que van a hacerse en 
los sótanos y con lo cual el 

centro puede quedar muy com
pleto, al contar con 400 metroe 
cuadrados más de edificación 
en los citados bajos 

Terminada visita y des
pués de Informarse de: número 

componentes de la Asoca-
clón y del número de sordo* 
mudos existenf - en cao'al 
asi como de las actividades que" 
se llevan e .abo v ios oroyeo 
tos y gestiones previstas, el Sr. 
De Santiago y Juárez, prometió 
dotarles de una aparato de pro-
y- ón v «atogrática de 18 
mm.. o ayudarles en su adqui
sición / Irededor de las siete 
de la tarde el gobernador civil 
se despidió de las personae que 
le acompañaron durante esta 
visita. 

A partir de hoy 

N U E V O S H O R A R I O S P A R A 
E l S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
OFICINAS-CENTRO: 

Telegramas y radiotelegra
mas: Expedidos: Permanente 
todos ios días Entrega a domi
cilio: a) Olas laborables: dé 8 
a 22 horas, toda clase ae 
mensajes. De 22 a 2 horas 
del día s.criiente, solamente 
servicio SVH (Seguridad Vida 
Humana) y telegramas y ra-
dioteiegramas urgentes o de 
texto preferente. 

b) Domingos y demás días 
festivos Sólo los mer ajes jua 
reúnan tas condiciones de ur
gencia citadas en ei apartado 
anterior, y solamente desde las 
B floras hasta -ís 2 horas del 
día siguiente. Hasta las 22 h. 
también se entregará toda "-la
se de servicio Internacional. 

«•eoaito nocturno tele
gramas, con las restricciones 
señaladas se mantendrá hasta 
las 8 horas del día siguiente «n 
los Centros de AMnanfe Ba'ce-
lona, Bilbao, Ceuta, La Coru-
ña. Madrid, Málaga Meiüia. 
Palma de Mallorca. Las Pal
ma.. San Sebastián Seyü'a. 
Santa Cruz de Tenerife, Valen-, 
ola Zaragoza 

Giros telegráficos: Expedidos: 
de 8 a hnrí"- v de 15 9 
20.30 h 

Pagados (domicilio y ven
tanilla): de 8.30 a 20,30 h. ex
cepto en dominqo y demás 
días festivos en que el horario 
pa< est servicio e? de " a 
.13,30 horas y que únicamente 
se efectúan oagos en ventani
lla. 

OFICINAS COMPUTAS 
PROLONGADAS 
Telegramas - radiotelegra

mas: Expedición y entrega: de 
8.30 • 21 30 h excepta domio 
gos y festivos, cuyo horario es 
de " e '4 ñoras.. 

Giros telegráficos: Expedidos: 
ie 8.30 s» 13.30 y de 15 a 20.30 
horas. Pagados: de 9 a 20.30 
horas excepto en domingos 
festivos, cuyo horario es dé 9.30 

a 13.30 horas y paaos única
mente en ventanilla. 
OFICINAS COMPLETAS 

(En la provincia de Burgos 
sólo en Miranda d" Ebro y en 
Aranda de Duero). 

Telegramas y radiotelegra
mas: Expedición y entrega: de 
9 3 2i horas, excepto domin
gos y festivos, en que prestan 
servicio de 9 a '^30 hordS 
(en la provincia de Burgos, so-
lament" ' '-snda Ebro) 

Giros telegráficos: Expedidos: 
de 9 a 13.30 horas de 15 a 
20 horas. Pagados: de 9 a 
20.30 hons exnento er domin
gos y festivos, cuyo horario es 
de '0 a 13 ô>-as oagos úni
camente en ventanilla. 
OFICINAS MMITADAf 

(En la provincia de Burgos 
son Privlesca zso'rosp de os 
Monteros. Lerma. Medina de 
Pomar Melgar de Fernamen-
tal, Oña. Poza de la Sai. Roa 
y Villarcavo 

Telegramas y radiotelegra
mas- Expedición y entrega: 'o-
nes-viernes. de 9 a 14 horas y 
de 17 a 19 horas Sábados • e 
9 a 14 horas. 

Giros telegráficos: expedidos: 
de 9 a 13,30 y de 17 a 19 horas. 

i oficina de Mel" de Or
namental por las tardes sólo 
presta servicio at cúblico de 18 
a 19 horas Todas estas ofici
nas umi+ada^ "•arrpr 'op sába
dos por la tarde dom'ngos Y 
demás días festivos 

Se recomienda a los usuarios 
de esto" seo/'rinp aue consig
nen en las minutas de sus te le 
gramas e1 nnniftrr df> telefono 
o del abono telex de los desti
natario oard inora- m4.o 'aci
dez en la comunicación de sus 
tex* s v oue 'o<= ^f^pr con la 

Indicación «Urgente» si de
sean que e.nif" nnr '3 
noche dentro dei horario esta
blecido en rila? *ft.stlv.n^ 

En las oficinas de Telégrafos 
se Informará más detallada
mente 

a m r o m m m 

!, TI 
Exito del grupo «Tizona» en Vitoria 

Con un lleno absoluto, se ce
lebró la representación de ia 
obr» «La farsa de Gaorle de 
M . M . Hidalgo, en ei Cpl«gio 
Mayor del Pilar de Vitoria 

ua obra mtente mostrai el 
tratamiento que se le daría a la 
f lgj a de '"'.'•'stp anre ,n'' "oo 
tétlca encarnación del Hijo de 
Dios en '8 época actúa' (.as 
diversas vicisitudes, as» como 
a probiemótice consiguiente 

que surgiría, es tán expresadas 
con un adecuado aprovecha
miento dei «ísnaclp escénico > 
una lograda interoretaclón a 
cargo de Lula Aranze/ia. Ma-

rián Pérez. luI8 M Valdivlelso 
y Pachí Delgado, 

El .menéa l e , ü* la obra 
aulta muy polémico, como 10 
prueba e' debatido coloquio auo 

iesarrnt"' «iu 1 dp 'a 
representación. La premura de 
tiempo, no obstante, hizo im-
pos'hií. i - -m-^iioic profundo <la, 

texto teatral. 

Merece destacarse lanvblénla 
labor de dirección de Luis ce 
Juan, as í como la de 'os técni
cos Ricardo Oeiaaflo y Mariano 
Sebastián 

Enhorabuena, a «Tizona» 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
GBIERNC CIVIL 

OFRECIMIENTO DE PUES
TOS DE TRABAJO. - La Co
misión provincial de Gobierno 
de Salamanca, comunicd a este 
Gobierno civil , la existencia de 
los siguientes puestos de trába
lo1 

En Ciudad Rodrigo- Construc
ción: 16 albañiles oficiales de 
primera o segunda; 5 encofra-
dores oficiales y 2 ferrallistas 
oficiales. Industria: un panade
ro hornero oficial. 

En Salamanca: Agricultura: 
un pastor. Industria: un palis
ta, un bobinador y dos electri
cistas del automóvil de prime
ra. Servicios: dos panaderos, un 
carnicero-chacinero y un pro
fesor mercantil. 

En Peñaranda de Bracamen
te: Servicios: un vendedor am
bulante. 

Los interesados en e s t os 
puestos de trabajo deberán di
rigirse a las Oficinas de em
pleo de su residencia. 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE 
EDUCACION A DISTANCIA. 
CENTRO DE FALENCIA 

EXAMENES EXTRAORDiNA-
RIOS. — La Junta de lobierno 
de esta Universidad acordó 
realizar exámenes extraordina
rios para los alumnos de Dere
cho a quienes falte una o <os 
asignaturas para terminar 'os 
estudios. 

Podrán resentarse a dicha 
convocatoria solamente alum
nos repetidores, matriculados 
de las asignaturas pendientes 
en el curso 176-77 o anterio
res. 

Los exámenes se refieren a 
la asignatura completa no ju 
diando aprobarse una parte de 
la misma. Los que no apruehñn 
podrán presentarse a ias prue
ba; personaifis 'ulio 
y Septiembre. 

Es válida la atr. Han-
zada para el presente curso Si 
algún alumno ístuviérp - n 
matricular, podrá .hacerlo hasta 
el G de Ma^o. 

Los exámenes se :e»ebrarán 
el día i1 fJp Ma--. • *¡mo en 
la Facultad de Derecho de la 
U. N, E. D (di«r|<»> 'niversl-
taria. Madrid). 

DELEGACION PROVINCIAL 
Df-L SERVICIO D f 
MUTUALISMO LABORAL 

BECAS PARA irswhHSIDA-
OES LABORALES. - Por reso
lución de '? *rai 
de Servicios Sociales de 18 de 
Enero de 1978, se ian convola
do becas para la cobertura de 
puestos escolarep Im-
versidades Laborales para el 
curso académir r 

Para información y .retirada 
de soiicitude'- s»' ' i ' ¡a'^án j 'a 
Delegación provincia' del Ser
vicio del Mati'p!- 'al 
Delegación del instituto Nacio
nal de Previsinr' f.ai»^ je 
Ahorro, en función de la enti
dad gestora en "«ten "n-
cuadrados. 

El plazo de admisión ae soli
citudes para los aspirantes jó
venes finaliza el di? n del kó 
ximo mes de Marzo, fijándose 
en el día 5 de c ¿.~k¿c¡ oara 
los aspirantes adulos 

DELEGACION1 (iOVNCIAL 
DEL MINISTERIO DE 
EDUCACION v niFNCIA 

, BECAS. — El «Boletín Oficial 
del Estado», del día 10 de Fe

brero, publica las siguientes 
convocatorias de Ayudas al Es
tudio: 

Primera. — Para trabajos de 
Investigación en equipo durante 
el curso 1978-79. 

Segunda. — Becas - colabo
ración para el curso 1978-79. 

Tercera. — Para realizar es
tudios de Formación de Profe
sores de Educación Física y De
portiva en el curso 1978-79. 

Cuarta. — Ayudas oara estu
dios eclesiást icos. 

Quinta. — Premio para los 
mejores becarios que terminen 
sus estudios en el curso de 
1977-78. 

Sexta. ~ Premios nacionales 
de Bachillerato para los que 
termií. sus estudios en el cur
so 1977-78. 

Séptima. — Ayudas para ••ee-
ducación de inválidos. 

Octava, — Para perfecciona
miento del profesorado de Len
gua francesa, en IntercamDlo 
con el Gobierno de Francia. 

Para más Informad' en la 
Delegación provincial de Edu
cación y Ciencia, (promoción 
estudiantil. Vitoria, 17, segun
do. El Delegado 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO.— Durante el día de ayer, 
3« verificaron en el Registro 
civi l las siguientes Inscripcio
nes: 

Nacimientos. — Esteban Lópes 
y Pérez. Francisco Hernando y 
Revllla. Angel-Luis Moreno y 
Apariciio, José-Luis Tovar y 
Salz, David Rodríguez y Fernán
dez, Silvia Rodríguez y Sedaño, 
Noelia Domínguez y García. 
Roberto Bello y Abejón, Cristi
na de los Mozos y Escribano, 
Javier Rulz y Rodríguez y Mi 
guel-Angel Sancho e Izquierdo. 

Matrimonios. — Don Carlos 
García y López, con doña As
censión Antón y Ortega, el día 
18, a la una, en la Capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos de 
la 8. I . Catedral. 

Defunciones. — Juan Bombín 
Q Izquierdo, de 53 años, de To-
rresandino. 

T e m n e r a t u r a a m b i e n t e . -
M á x i m a , 5,2 g r a d o s a las 
17 h o r a s : m í n i m a . 6,6 g r a 
dos b a j o cero, a las 7 h o 
ras . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A las o c h o de 
l a m a ñ a n a . S E — 7 k i l ó m e 
t r o s : a l a u n a de l a t a r 
de . S W — 9 k i l ó m e t r o s : a 
ias s ie te de l a t a r d o , N W — 
6 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 79. 

B O L E T I N M E T E O R O 
L O G I C O , — C o m p r e n s i v o 
d e los datos r ecog idos 
a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n 
z a M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . - A las o c h o 
d e l a m a ñ a n a . 686,0: a l a 
u n a de l a t a r d e , 687.7: a 
l a s siete de l a t a r d e , 6 8 7 1 . 

EROTICA. ATREVIDA, 
DESAFIANTE AUDAZ 

C H F L Y 
NADIUhKA 
FERNANDO 

FERNAM-GPMEZ 

PROXIMO ES 

GRAN ItMíRO 

A V E N I D A . - H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡ U l t i m o d í a ! L a 
sátix 'a m á s mordaz, b u r 
lesca y carcajeante sobre 
la o b s e s i ó n do u n ero t i smo 
que domina al m u n d o ! 
Erase una vez un trasero 
( 8 R . ) F i e r r e R icha rd . M a 
yores 18 años . M a ñ a n a , 
o t ro estreno de impacto , 
« F r a u d o m a t r i m o n i a l » . Pa
t r i c i a A d r i á n ! . U n f i l m de 
I q u i n o . 

C A L A T R A V A . S (204161). -
5,15, 7,45 y, 10,30. Con Te-
rence H U I y B u d Spencer 
l legan los p u ñ e t a z o s v las 
carcajadas m á s sonoras 
que imaginarse pueda en 
e l d i v e r t i d í s i m o estreno: 
« D o s supe r -po l l c í a s» . Color 
Con «ellos» no se e s t á se-
gruro a n i n g ú n lado de la 
ley. U n film j o c o s í s i m o pa
ra toda la famil ia . (Tole 
rada M E N O R E S ) . 

CONDAL. - : -Con t inua de 4 a 
12. H o y , un programa so
berbio. M i c h a e l Caine y 
Dona ld Pleasence e n u n 
film de g ran suspense e 
In t r iga K l m o l i n o negro 
( 3 R . ) U n agente secreto 
perseguido por a ses inos , 
po l ic ías y F B . I . Y P a u l 
Newman ' y Geraldine Pa-
ge en D u l c e p á j a r o de Ju
ven tud ( 3 R . ) De intenso 
dramat i smo. (May . 18). 

C O N S U L A D O . - Hoy . en se
siones de 5,30, 7.45 y 10,30, 
colosal estreno. Queta Cla-
ver y Angel Pardo, en La 
Corea. Una h is tor ia des
ar ro l lada en el « M a d r i d 
p r o h i b i d o » de nuestros 
d í a s . (Autor izada mayores 
de 18 a ñ o s ) . U l t imos d í a s , 

C O R D O N (207037).. - 5, 
7.45 y 10,30. ¡O t ro g r a n es-
t rono! : D i r i g i d a s por Rot-
bc r t A l t m a n , tres actrices 
senpr^-nales , dan vida « 
unos personajes llenos de 
maravi l losa na tura l idad . 
« T r e s m u j e r e s » (3R) Co-
lor . Shelley Duva l l —pre
mio I n t e r p r e t a c i ó n femeni
na en Cannes— Sissv Spa. 
cek y Janice Rule. (May. 
18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) 

D U C A L . — H o y de 4 a 12. 
doble asombroso: E l amor 
empieza a medianoche (3). 
Conchi ta Velasco Javier 
E s c r i v á . Un f i l m colosal. 

de humor, d i v e r t i d í s i m o y 
m u y audaz. Y M i l á n , c a l i 
bre nueve (s. c.) La p e l í 
cula de e m o c i ó n impres io
nante, de fuerza ar rol lado-
ra en sus i m á g e n e s . ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) 

G O Y A . — H o y . en sesiones de 
5,30, 7,45 y 10,30. Sensacio
na l estreno: B á r b a r a R e y 
y Francisco Algo ra , en La 
v iuda andaluza. Una viuda 
m u y especial que consl . 
g u i ó conve r t i r a los ricos 
y poderosos e n hombres 
objeto. (Autor izada mayo
res de 18 a ñ o s ) . U l t i m o s 
d í a s . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5.15 
7,45 y 10,30. U l t i m o d ía 
de l estreno. L a p r o d u c c i ó n 
Car io Pon t i , en Relieve 
3-D ( Imagen t r ld lmens io . 
na l - Cine c o r p ó r e o ) en 
pantalla g l g a n t e. Carne 
para F rankes te ln (s c.) La 
m á s sangrienta y sexy pe. 
l í en l a de F rankes te ln . V i 
va momentos de a u t é n t i c a 
real idad con esta pe l ícu la 
í R i g . May . 18 años) 

L I D O . (C. 8-33 L u i s A l b e r d i ) 
H o y . cont inua de 4 a 12 
U n nuevo e i n t e r e s a n t í s i 
m o programa. J u l i á n Ma 
teos v Juan L u i s Gallardo 
en Novios «le la muerto 
CSR.VLa eran pe l ícu la de 
la Le t r lón . Y W a l t e r Ma* 
fVion orí L a erari ee+afn 

-« in to d ^ l robo de u n 
m i l l ó n de dolare.1* r>ertf>»>p-
rlfr.t.ac! a ]Q maf ia . Un f i l m 
mentante. (May . 18). 

T T V n L I . — P a r a estrenar ma 
ñ a ñ a . « P a n á . . jYa no sov 
v l r p e n » . Hov . 5 v 8.15. ;U1-
•MmA f'íaf del f i l m tan es-
Tw>fooni^r como fastuoso: 
N e w - V o v k . N e w - Y o r k . f r . 
Iav nnr, nna L i za M l n e l l l 
:T7vtraordlnaHa! y un Rn-
tv»rt TV N i r o ¡ i n s u p e r a -
K!p' Todo u n regalo a lf» 
itnn<?lnnHón y a los sen 
tMoo, r M a v . 14 y meno
res) . 

S A L A D E F I E S T A S ( D a n -
dy's Club) .— H o y , m i é r c o 
les sesión t a rde , Gran b a l . 
le «Dia de m o d a » y sorteo 
espacial de magn í f i cos re
galos. Orquesta « D a n d y ' s 
C l u b » . S á b a d o , las m á s 
grandes figuras de la can
c ión e s p a ñ o l a Los Golfos. 

PARA OIR ¿IEN 
PARA VTP BIEN 

INÍERiCIOil 
Guillarme frühbecii 

especiP.rdao 
nlcrolentillas 
Espolón 3P 

GALERIA DE 
ARTE EN 

> Vitoria. 13. reí . 202852 

m m u y » 

I. 
DEL 14 AL 28 
DE FEBRERO 

Horas de visita: 

Festivos: de 12 e S 

'.aborables: de 12 a 2 

v de 7 e 9. 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l so r t eo cele
b r a d o e n e l d í a de ayer , 
r e s u l t ó o r e m i a d o c o n 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 880 v 
n r e m i a d o s c o n 250 Dese
tas, t o d o s los n ú m e r o s t e r 
m i n a d o s en 80. 

D r . M . A . R I V A S 

L O P E Z 

ESPECIALISTA 
EN REUMATOLOGIA 

Consulta diarla 
Horas concertadas 

Te l é fonos : 228456 v 209116 

TRASIGADOS - E n v i r 
t u d de concurso, s e . n o m b r a 
repis t rador de l a Propiedad 
en Pola de Lav lana a don 
P l á c i d o Prada Alva rez B u y . 

Ha, que prestaba sus s e r v i 
cios en V i l l a r c a y o ; en San 
M a r t í n de Valdeigleslas a D . 
F r anc i s co Mesa M a r t í n , ac
t ua lmen te destinado en M i 
r a n d a de Ebro y" e n D a i m i e l 
a d o n J o s é L u i s Eenavldes 
del Rey, al que se traslada 
desde el Regis t ro de Br lv i e s -
.ca-Belorado. 

DÍSAPARICIDO 
coche "600 • E" ma t r í cu l a 
Z-94.614, Blanco. Rogamos 

avisen t e l é fono 224130. 
Gra t i f icaré . • 

Cup ciegos 

PREMIADO 
EN PL SORTEO OE aVEP 

ebles e x / e t i o 
VITORIA 4V 43. 49. 51. -53 
Vitoria 50 s8> qo, ea 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Srta. Chamorro , E . 
M a r t í n e z del Campo, 1; S á i z 
G ó m e z , V i t o r i a 217, y Sra, 
E s p u n y , Francisco Sarmien
t o , 8. 

A P R O V E C H A M T E N T O 
D E A G U A . — P o r l a Co
m i s a r í a de Aguas de l Nor t e 
se h a abierto i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre l a p e t i c i ó n de 
don J o s é S a n t a m a r í a G ó m e z , 
pa ra que le sea concedido 
u n aprovechamiento de 0.50 
l i t r o s de agua por segundo, 
der ivados del r í o Cadagua, 
en t é r m i n o de V a l l e de M e 
na, para usos d o m é s t i c o s . 

TOS-ANGINAS 

0 $ 
CONSULTE A 9U MEDICO 

De l D I A R I O D E B U R G O S , 
c o í r e s p o n d i e n t e a l s á b a d a , 

14 de Febrero de 1948 

H A permanecido var ios d í a s 
e n Burgos nuestro que r i 
do amigo y paisano, e l d i 
rec tor de la Caja N a c i o 
nal del Seguro de Veje?,, 
don M a n u e l Tena I b a r r a , 
que se d e s p l a z ó desde M a 
d r i d a f i n de cambiar i m 
presiones con e l delegado 
del I n s t i t u t o Nac iona l de 
P r e v i s i ó n , con vistas a 
los actos que han de ce
lebrarse en nuestra c i u 
dad en los ú l t i m o s d í a s 
d e l presente mes, e n c o n . 
m e m o r a c i ó n del X L a n i 
versario de la l ey funda
c iona l de dicha I n s t i t u 
c ión . S é ha perf i lado e l 
p rog rama de l a conme
m o r a c i ó n , que ha de t e -
ner c a r á c t e r nacional y 
se c e l e b r a r á en Burgos , 
teniendo en cuenta la c i r -
eunstancla de que fue 
a q u í donde se e s t a b l e c i ó 
la p r i m e r a Caja Colabo
radora. E n t r e los actos 
f i g u r a la co locac ión de la 
p r i m e r a piedra de la gran 
Ciudad S á n i t a r i a que h a 
de construirse en « F u e n 
te N u e v a » . 

O T R A S las reuniones p re 
vias celebradas ú l t i m a 
mente ha quedado cons
t i t u i d a la nueva « P e ñ a 
T a u r i n a » de Burgos, que 
t e n d r á su d o m i c i l i o so
c i a l en e l bar « M a d r i d -
I r ú n » , de la plaza de C a l 
v o Sotelo. L a i naugura 
c ión del nuevo local se 
c e l e b r a r á en breve. 

O L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 15,4 y l a 
m í n i m a de 0,6. 

¡ATENCION! 
l a s e ñ o r a de Mar t ínez c o m p r a r í a y p a g a r í a todo su 
valor un Quijote y una Bibl ia antiguos y varios libros 
d e Historia para su c o l e c c i ó n particular, y a ser po
sible un g r a m ó f o n o antiguo de cuerda y bocina o 

muy raro. 

E n espera de su llamada le anticipo mis m á s sinceras 
gracias. 

HOTEL CONDESTABLE 

T e l é f o n o 200644 — Burgos 

PREVENGASE DEL FRÍO 
ACLIMATE SU HOGAR A LOS RIGORES 

INVERNALES INSTALANDO 

C A L E F A C C I O N I N D I V I D U A L 

— Susceptible con cualquier combustible. 

— Ins t a l ac ión en 48 horas. 

— Sin necesidad de realizar obra alguna en 
su casa. 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I G A S A 
San Pedro Cardefta, 54. - Telfs.: 205541 

B U R G O S 

205355 
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Cartas a l D I 
8r . Director de DIARIO DE 

BURGOS. — Ciudad. 

Muy Sr. m í o : 

L e ruego la p u b l i c a c i ó n de 
)a siguiente carta: 

Soy uno m á s de los nume
rosos burgaleses aficionados 
al e s q u í , que aprovechando 

venimos padeciendo cada fin 
de semana: 

El pasado s á b a d o presen
c ié personalmente en un apa
ratoso accidente de un es
quiador; pues no se pudo 
contar con una camilla para 
su traslado: accesorio obliga
do en cualquier "pista". Hu
bo de bajarle en la m á q u i n a 

las copiosas nevadas que es- quitanieves, lo que no fue có -
t á n c u b r i e m í o nuestra Sierra rnodo n¡ fác¡ | ; § s t a a un 
hemos acudido a las pistas 
del "Valle del So l" de Pineda 
de la Sierra, pero al observar 
con respecto a otras pistas 
vecinas, diversas y graves 
a n o m a l í a s , quiero denunciar 
los siguientes problemas que 

¿ERAN ELLOS LOS 
UNICOS RESPONSA
BLES DE TAN SAL
VAJE PROCEDER? 

C H E L Y 
CUERPOS Y ALMAS 

AL DESNUDO 
NADIUSKA 
FERNANDO 

FERNAN-GOMEZ 

PROXIMO ESTRENO 

GRAN TEATRO 

Improvisado entablillado con 
el que se le t r a s l a d ó al ve
h ícu lo de la Guardia Civi l , 
con cuya oportuna presen
cia pudo trasladarse ai lesio
nado a un hospital de la c iu
dad. Mientras tanto, hubo de 
m o v é r s e l e en exceso, desco
n o c i é n d o s e el alcance de las 
fracturas. 

Parece que el accidente 
sobrevino debido a la caren
cia de s e ñ a l i z a c i ó n corres
pondiente de una zona muy 
pedregosa. 

En otro orden de cosas, 
las tarifas abonadas son su
ficientemente elevadas, como 
para exigir un funcionamien
to mucho m á s regular de am
bos remontes que debido a 
no s é q u é tipo de a v e r í a se 
detienen continuamente, oca
sionando largas esperas. 

Agradeciendo su a t e n c i ó n , 
le saluda atentamente, 

Ju l ián M. Rojas 

R E I M O N D E L P L E N O D E I A 
A S A M B I M D E C R U Z R O J A 

Presidió la Excma. Sra. doña Elisa 
Fernández Obanza de Oliete 

S T A D O D E L A S C A R R E T E R A S 
A las ocho de la tarde de cal BU-573, desde Las Macho-

ayer, según Informaba la Jefa- rras a Vega de Pas (nieve acu-
tura provincial de Carreteras, mulada), 
estaban cerrados al tráfico los jr3 necesario el uso de cade-
slgulentes puertos y tramos de nas^n loa siguientes puertos: 
la r-'d provincial: Carretera N-232. Logroño • 

Él Manqulllo. en Ja carretera Santander# enm \nQmm8 y 
de Pineda de la Sierra a la SonciII (h¡e!o 80bre eI f,rnieli 
C-113, por haber nieve acumu- . 1 _ 
fac}a En la , C-113, Salas Cenlce-

La Sía, en la carretera local desde el kilómetro 10 al lí-
BU-57Í, desde Machorras m'te con la provincia de Lo-
e La Gándara (nieve acumula- Coflo (hielo sobre firmo), 
da). En la C-318. Bilbao Relnosa, 

Lunada, en la local BU-572, entre Sotoscueva y Sencillo 
desde ¿ a Machorras a San Por eí resto de la red estatal 
Roque Miera (nieve acumulada), de carreteras se circula con 

Estacas de Trueba, en a 'o- normalidad. 

A las siete y med ia de la para seguir con unas pala-
tarde de ayer, l a Asamblea bras de g r a t i t u d a los a s í s -
p r o v i n c i a l de Cruz R o j a , se tentes y con l a glosa de la 
r e u n i ó e n pleno, para t r a t a r necesidad que Cruz R o j a t i e -
de los asuntos concernientes ne de ellos. 
a Ja mi sma . Prev iamente , la ^ , , , 
Excma . Sra. D.8 E l i sa F e r - SlgU10 e l In forme de las 
n á n d e z Obanza de Ol i e t e . es- diferentes - Asambleas loca-
posa de nuestro c a p i t á n ge- les a c u n a s de las cuales no 
neral y que h a sido n o m b r a - Pudieron mandar a sus re
da presidenta de honor , g i - P ^ s e n t a n k s debido al t e m -
r ó una detenida v i s i t a a las Poral se ha abatido so-
instalaclones de l H o s p i t a l . bre algunas comarcas de la 
de las que q u e d ó sumamen- Provinc ia , para con t inua r i n 
te complacida, como demos- fo rmando los d i rec tores y 
t r a r í a po r palabras de f e l i - Jefes á e 103 dis t intos s e r v í -
c i t a c i ó n a l final de l a re - ?l0s- ^ a s haber escuchado 
u n i ó n del Pleno. las palabras de l a s e ñ o r a se-

E n e l s a l ó n de actos, bajo cre tar ia provinc ia l . 
la p r e s i ó n e l a y a c i t ada y 

V o l v i ó a t o m a r l a Pa la 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON MANUEL SANCHEZ ROMERO 
Que falleció el 15 de Febrero de 1976. 

( Q . E. P. D.) 

S ü ESPOSA, DOÑA PETRA ARROYO; HIJOS, NIETOS Y DEMAS FAMILIA. 

RUEQAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la as is tencia 
a la misa que se c e l e b r a r á hoy, mié rco le s , a las 13 horas, en la par roquia 
de San Cosme y San Damián . 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 15 de Febrero de 1978 

que estaba a c o m p a ñ a d a por . a t u u w x3 póuu 
don V a l e n t í n N i ñ o A r a g ó n . b/aoJM0n V a l e n t m N n o 
presidente de la Asamblea y ^ n e l < ? i ó 1 l a T l a -
otros miembros de l a misma , f i e e p m p o de la Ins -
se p r o c e d i ó a desa r ro l l a r e l t i t u c i ó n . a f i r m a n d o su Pe-
orden de l d í a . comenzando sar Dor Pl escaso n ú m e r o 
con unas palabras de l s e ñ o r J e soc ios con que se c u e n -
Nlfío. que s a l u d ó a la p re s i - y ^ neCfS*dal á e J a ' 
denta de honor, t en iendo u n be* U e ^ . ^ . PueWo- H i z o 
recuerdo para la an te r io r . e l a c i ó n d e las c o n 
d o ñ a M a r í a de los Dolores **?Pciones a u ^ h & n s ldo 
Alvarez de Prada Cani l las . Pedidas, p o n i e n d o u n acen 

t o espec ia l a l a h o r a d e 
— ' ~ | K l o s a r l a que se h a s o l i 

c i t a d o p a r a la H e r m a n d a d 
de D o n a n t e s de S a n a r e 
con l a Que. d i j a q u i e r e c o 
l a b o r a r C r u z R o l a a t r a 
v é s de todos sus m e d i o s 
Se r e f i r i ó t a m b i é n a l a 
n u e v a sede Que s e r á rea 
l i d a d e n b r e v e Plazo v 
r e c o r d ó el e j e m o l a r c o m -
n o r t a m i e n t o d e C r u z R o i a 
a r a í z de l a s r ec i en te s 
n e v a d a s . F i n a l i z ó r e f i r i é n 
dose a l c o n j u n t o d é los 
o r o b l e m a s de cada u n a de 
las A s a m b l e a s locales . 

F i n a l m e n t e , l a E x c m a 
S r a D . a E l i s a F e r n á n d e z 
O b a n z ^ de Ol i e t e . p r o n u n 
c i ó u n a s breves p a l a b r a s 
n a r a d a r las g rac ias o o r 
•»u n o m b r a m i e n t o de p re 
s i d e n t a de h o n o r V o f r e 
cer su ayuda i n c o n d i c i o 
n a l a s i c o m ó . s e g ú n h e 
mos d i c h o a l ü r i n c i o i o 
d a r la e n h o r a b u e n a ñ o r 
las ins ta l ac iones del H o s -
n i t a l 

' PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D. JOSE MUÑOZ CORDERO 
(POLICIA MUNICIPAL, JUBILADO) 

Que fal leció en Burgos el d ía 15 de Febrero de 1977. 

Y SU ESPOSA 

D." BASILIA GARCIA LOPEZ 
Que fal leció en Burgos el d ía 15 de Diciembre ds 1977 

D . E. P. 
Sus apenados hijos. Ildetonso, J o s é Mar ía . R o m á n y Pedro; hl)as poMUcas, 
Rosa Velasco. I n é s Torres, Esperanza Rey y Mar í a Cruz Mart ínez; hermanos, 

hermanos po l í t i co s , nietos y d e m á s familia. 
RUEQAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 

a la misa que t e n d r á lugar el p r ó x i m o domingo, dia 19, a las 12,30 en la Iglesia 
parroquial de San Juan Bautista (Barriada Y a g ü e ) 

Actos de caridad por los oua antlcloan las gracias. 
Burgos. 15 de Febrero de 1978 

( F o t o F E D E ) 

E L E C C I O N I S 
S I N D I C A L E S 

S e g ú n las actas recibidas 
hasta e l pasado s á b a d o , d í a 
11, en la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cia l de Trabajo , el r esu l ta 
do de las elecciones s i n d i 
cales hasta esc d í a en B u r 
gos, cap i ta l y provinc ia , es 
el s iguiente : 

Se han elegido 84 delega
dos de ' personal , per tene
cientes a 52 Centros de t r a 
bajo, con p lan t i l l as" de ope
ra r ios de 6 a 10. de 11 a 25 
y de 26 a 50 t rabajadores; 
de ellos 37 pertenecen a 
U G T ; 23 a no definidos e 
independientes; 14 a CG. O O . 
7 a U S O ; 2 a S.U., y 1 a 
CSUT. 

E l t o t a l de miembros de 
C o m i t é s de Empresa e l e g i 
dos se eleva a 372, corres
pondientes a 43 Centros de 
t raba jo ; de' ellos veinte C e n 
tros que cuentan de 51 a 100 
trabajadores; trece, de 101 
a 250 y seis, de 251 a 500; 
uno de 501 a 750; tres Cen
tros de t rabajo con u n n ú 
mero de operarios que va 
desde 751 a 1.000. 

Los trescientos setenta y 
dos miembros de C o m i t é s de 
empresa se repar ten de l a 
s iguiente f o r m a : 

Independientes y no de f i 
nidos. 160; U G T , 106; CC. 
OO., 79; USO. 15; CSUT. 10 
y S U 2. 

Hasta la fecha indicada, 
se han celebrado elecciones 
sindicales en Burgos, cap i t a l 
y p rov inc i a , en 205 Centros 
de t raba jo , y e l n ú m e r o to«, 
t a l de trabajadores a í e c t a -
dos ha sido de 18.911; datos 
é s t o s s e g ú n las actas r e c i b l -
daí . en la D e l e g a c i ó n p r o 
v i n c i a l de Traba jo hasta e l 
pasado s á b a d o d í a 11 d e l 
presente mes. 

Sumados los delegados de 
personal y los miembros do 
los C o m i t é s de Empresa ele
gidos, e l resultado global de 
las elecciones sindicales has
ta l a fecha Indicada, es el 
s iguiente: 

N o def in idos e indepen
dientes. 183. 

Ü.G.T. . 143. 
CC. OO.. 93 
USO. 22. 
CSUT. 1 1 
S U . 4, 

E L E C C I O N E S E N L A F E -
D E R A C I Ó N F B O V I N -
C I A L D E E M P R E S A R I O S 
D E H O S T E L E R I A 

Recientemente se han ce--
1 e b r a d o elecciones para 
miembros de las Juntas d i 
rectivas de l a Asoc iac ión 
burgalesa de hospedaje y de 
la Asoc i ac ión burgalesa de 
r e s t a u r a c i ó n , cuyos resul ta
dos han sido los siguientes: 

A s o c i a c i ó n burgalesa de 
hospedaje. — Presidente, 
L u i s Carcedo; vicepresiden
te (p rov inc ia ) , J e s ú s Sa-
maniego; vocales hoteles: 
M o i s é s A r r o y o y Lu i s Car
los G u t i é r r e z (provinc ia ) y 
vocales hostales: Aure l io 
Sá i z y Lu i s Poveda ( p r o v i n 
c ia) . 

Asoc iac ión burgalesa de 
r e s t a u r a c i ó n . — Presidente, 
J o s é Luis Cuasante; v ice
presidente (p rov inc ia ) , Je , 
s ú s Tudanca : vocales res
taurantes: J u l i o Moreno y 
Eugenio H e r r e r o ( p r o v i n 
c i a ) ; vocales c a f e t e r í a s : Car
los Vald iv ie l so y Saturnino 
S a n t a m a r í a (p rov inc ia ) y vo
cales bares y tabernas: M a 
r iano Agui le ra y R o m á n 
M a r t í n (p rov inc ia ) . 

De conformidad con l o es
tablecido en los Estatutos, 
s e r á presidente de la Fede
r a c i ó n p rov inc ia l de Hoste
l e r í a (integraria por las dos 
Asociaciones antes citadas), 
el presidente de la Asocia
ción Burgalesa de Hospeda
j e y los dos restantes e l de 
R e s t a u r a c i ó n . 

E L E C C I O N D E L C O M I T E 
P R O V I N C I A L D E J U 
V E N T U D E S S O C I A L I S 
T A S 

E l pasado domingo, se 
r e u n i ó la asamblea p r o v i n 
cial de ta F e d e r a c i ó n de 
Burgos de las J . S. T r a t ó d i 
versos asuntos concernien
tes a la o r g a n i z a c i ó n y se 
e l i g i ó e l siguiente ' C o m i t é 
p r o v i n c i a l : 

Secretario de organiza
c ión , J o s é LuLs T u r i s o de 
la T o r r e : de Prensa y pro» 
paganda J e s ú s Alzaga M a r i , 
j u á n ; de f o r m a c i ó n y cu l tu 
r a l , Pedro Lu i s Gal lo D o 
m í n g u e z ; de a d m i n i s t r a c i ó n , 
S i l v i a Plana G a r c í a y estu
d i a n t i l Lu i s Alber to V a l d i 
vielso S a n t a m a r í a . 

In tegran , a d e m á s e l Co
m i t é dos vocales, uno por la 
a g r u p a c i ó n local de Aranda 
y o t ro por Miranda-

Como miembro de l C o m i t é 
federal sa l ió elegido Pedro 
Lu i s Ga l lo D o m í n g u e z . 

LA PELICULA QUE 
LUCHA CONTRA LA 

MARGINACION DE LA 
JUVPWTUD EM 

ESPAÑA 

C H E L Y 
NADIUSKA 
FERNANDO 

FERNAN-GOMEZ 
PROXIMO ESTRENO 

GRAN TEATRO 

E L SEÑOR 

DON PIACIDO FRANCO SADOKll 
Fal lec ió en el dia de ayer, a los 42 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos v la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus apenados hermanos, don Francisco, d o ñ a Jull la, don Antonio, d o ñ a Clau
dia, d o ñ a Mar ía Paz y d o ñ a Juliana; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos 

</ d e m á s familia 

RUEGAN una o r a c i ó n por ei eterno descanso de su alma, íes honras fú
nebres y funeral se c e l e b r a r á n HOY, MIERCOLES, a las CINCO, en la Iglesia 
parroquial de VILLIMAR, seguidamente la c o n d u c c i ó n del finado al cementerio 
d e dicha localidad, actos de caridad por los que anticipan las m á s sinceras 
gracias. 

Vivía: Villfmar. 
Capil la ardiente: Residencia Sanitaria. Vitlímar, Í 5 de Febrero de 1978-

Funeraria "San J o s é " 

D I A R I O O l í B U R G O S M i é r c o l e s , 15 de F e b r e r o de 1978 



Consejo Episcopal de Madrid 

pide la adecuación del seminario 

a la nueva situación cultural 

« A D E L P H A í ) c e n s u r a u n a s o b r a s q u e 

s e r e a l i z a n e n l a C a t e d r a l d e S a n t i a g o 

Madr id (Logos). — «La ac
tual s i t u a c i ó n de la Iglesia 
exige que en p e r í o d o de for
mac ión se insista en la ad
qu is ic ión de una s ó l i d a s í n 
tesis t e o l ó g i c a , acorde con 
la nueva s i t u a c i ó n cul tural 
del p a í s , una seria fo rmac ión 
religiosa v e v a n g é l i c a y una 
mayor i n s e r c i ó n en la socie
dad a la que eí futuro sacer
dote ha de e v a n g e l i z a r » Es
ta es una de las conclusio
nes elaboradas por el Cán 
selo Episcopal de Madr id , re
unido para estudiar el pro
blema del seminario diocesa
no, en una r e u n i ó n presidi
da por el Cardenal Taran-
cón. 

El Seminario menor se ha 
pensado que e s t é atendido 
por un equipo sacerdotal, en 
conex ión con los movimien
tos de pastoral juvenil y que 
se creen n ú c l e o s de convi
vencia para los casos en 
que sea preciso Por otra 
parte, en cuanto a l Semina
rio mayor, se concibe m á s 
como un proceso de forma
ción que como un lugar de 
residencia, f o r m a c i ó n que 
pod rá d iscurr i r por dist intos 
cauces Institucionales, siem
pre que todos ellos « a s e g u 
ren una f o r m a c i ó n exigente 
a los c a n d i d a t o s » d e acuer
do con las circunstancias 
personales de cada uno 

Finalmente, en las conclu
siones se afirma que la 
t r a n s f o r m a c i ó n de nuestra 
sociedad exige una transfor
mación de los seminarlos 
diocesanos y se rechaza el 
concepto de seminarlo eaca-
demla para la fo rmoclón c'a 
cuadros c n o t a b l e s » No se, 
propugna su d i s o l u d ó r pe
ro m urge «la c r e a c i ó n de 
nuovai- formas que respor-
dan a la nueva conciencia, 
m á s realista y m á s e v a n g é 
lica, de los r . r l s t lonos» 

CENSURA A UNAS OBRAS EN 
I A CATEDRAL DE 
COMPOSTELA 

Santiago de Composte)a (Efe), 
las obras que so están realizan
do en ia escalinata dei Obrado!-
fo de la Catedral compostelana, 

llevan a cabo sin pigor ni 
asesoramionto técnico, según 
un escrito hecho oúfaMco oo* -a 
Asociación da Defensa ecoló
gica y de] Patrimonio Histérico-
Artístico. 

El escrito da cuenta de que 
durante las obras se lograron 
Importantes hallazgos de escul
turas románicas de! slgio XI! , 

pero no se ha dicho que ios es
pecialistas tuvieran acceso a 
estos primeros hallazgos. 

El comunicado destaca tam
bién que en el lugar donde pro
siguen las excavacionea aún no 
se ha personado el arquitecto 
de la zona del Patrimonio Ar
tístico, mientras que los traba
jos prosiguen con tota! ausencia 
de crlterlor técnicos. 

AUDIENCIAS DEI REY 
M a d r i d (Logos) . — Esta 

m a ñ a n a en e l pa lac io rea l , 
h a n sido recibidas por Su 
Majestad e l Rey, las s iguien
tes audiencias: 

—Don Lorenzo Natal! , v i 
cepresidente de l a C o m i s i ó n 
encargada de las cuestiones 
re la t ivas a la a m p l i a c i ó n de 
la C E E , a c o m p a ñ a d o de don 
Leopoldo Calvo - Sotelo y 
Bustelo, m i n i s t r o para las 
Relaciones con las C o m u n i 
dades europeas. 

— C o m i s i ó n de las Federa
ciones E s p a ñ o l a y Castel la
na de E s q u í , presidida por 
S.A.R. el D u q u e do C á d i z . 

—Junta d i r e c t i v a de la 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Organizaciones Empresa r i a 
les (C.E.O.E.) presidida por 
don Carlos F e r r e r Salat. 

— D o n Francisco Lozano 
Vicen te . 

— D o n A l b e r t o Pascual V i 
l l a r , embajador de E s p a ñ a 
en Indonesia. 

— D o ñ a • P i l a r R ivas , Vela, 
de Ba turone . 

— D o n Francisco Zaragoza 
y Gomis, presidente del C o n 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n del 
I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i 
s ión . 

—Don Rica rdo Diez H o c h -
ie i tner . vicepresidente del 
Club de L a Haya . 

—Vizconde de Manzanera . 
— D o n J o a q u í n S a t r ú s t e -

gui F e r n á n d e z . 

— M r . X B l a n t o n B e l k , d i 
rec tor de la O i ' g a n l z a c i ó n 
nac ional «Viva la g e n t e » , 
a c o m p a ñ a d o de l R v d . P. don 
J o s é A . de Sobrino, S. J . 

—Don J e s í i á Si lva Por to . 

G u a r d i a c i v i l m u e r t o 

a i d i s p a r á r s e l e e l a r m a 

S e c r e e q u e l a l i s t a p u b l i c a d a 

e n I r á n c o n a m e n a z a s a o n c e 

p e r s o n a s n o c o r r e s p o n d e a E T A 

Madrid (Efe). — El número 
da la Guardia Civil, Castor 
Guerra Peinado, ha fallecido es
ta nochs e causa. de las he
ridas ocasionadas por los dis
paros de la metralleta que él 
mismo portaba, cuando vigilaba 
a unos detenidos. 

El suceso ocurrió después de 
que el señor Guerra Peinado y 
otros compañeros, lograran de
tenor a dos individuos que, a 
bordo de un oRenau!t-12» ha
bían huido ante el Intento de 
ser identificados por los mlem-

POR El PRESUMÍ 

Madrid (Logos). — El emba
jador de Venezuela en Madrid, 
fiubén Carpió Castillo, Impon
drá el próximo Jueves el Gran 
Cordón de la Orden de Pean 
Cisco Miranda al ministro de 
Transportes y Coiv»uninacIone8, 
•José Lladó. Tal condecoración, 
una de las más ¡p ••ortantes <ie 
la República de Venezuela, 'e 
ha sido concedida al Sr. Lladó 
Poc e| presidente Carlos Andrés 
Pérez con ocasión del tendido 
del cable telefónico «Co!um-
bus«, el pasado 12 de Octubre, 
entre tos dos pa í ses . " 

Cada dio se necesita 
tanta sangre en Burgos 
como tras un terremoto 
en Nicaragua No eap» 
« 8 a que ta « g e n da 
calás t rofaa Hoy mismo 
«» necesita tu donación 

G u í a m é d i c a 

NEUROCIRUGIA 

JuBo Sáez da la Hoya, 6. 7.« B. 

Cansutlá previa cita 

t e l é fono 229751 

P O D O L O S O 

ORTOPEDIA D E L PIE 

Avenida de l Cfd, 4 8 , 1 . » 
8)9 12 a 2 y d e 4,30 a 8 . 

Te lé fono 227297 

E M I L I A L A S T R A 

A N A L I S I S CLINICOS 

P í a ? » de ta C m u d » . e-11.» 

Telf . 8 t ó « 3 

S e l IguaMorlo Médica 
Oulegla! 

GINECOLOGO V PAJITOS 
Del Hospital Mil i ta r 

Conde Jordaaa, 3, 2.a, Doha, 
Consulta de 4 a 7 y toras 

concertadas 
Teléfono 208329 

A n t o n i o A l f a r o 
C I G I A [SIEIICA 

Teléfono. 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

J O S E A . N A V A R R O 

BAYOS X 
V e ! Xgualatorio M . Coleslal 
Juan ¡KXZXI, 16, I A Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, a l telefono 220611 
Avenida Eoyea Católicos 

Edificio Meysa, Escalera prf» 
mora, C.8, A. 

Xtafem^dattes del Aparato 
¿tfesplratorla 

Sanjarjo, 15, 2.«, D , 
Tele. 202032 . 2022OT 

Avenida de los Reyes Oat í* 
Uoos, Sk 
Teléfono S25MS 

0. 

igo k Sela CONTACTOLOGO 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4.«, D . (EcMcío 
«nsset ) . Teléfono 20378» 

EiRuMeTcmifio 
B S í í T I S T A 

Avenida Reyes Católicos, 16 
«scalera seganda, 4fi ¡p 

Teléfono 220383 

J A M E E S F A B Z & 

Calle Miranda, 1 7 , 1 . ° 
Consulta: 

(fe 12 a 2 y de 4,30 a í 
Teléfono 207088 

M E W C O DENTISTA 
Sana Pastor, li, 2.», derecha 

Teléfono 228617 

DR. B A 1 E I 0 S 

C. 

PSIQUIATRA 
Director médico de loa 

Servicios Tslqniáf ricos de 1* 
Esciua. Diputación Tro -

Vhictal 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I I I , l.« C 

Teléfono 229852 

N E T m O r S I Q D I A T I l I A 
ELECTROENOEPALO» 

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, t 
(Edificio Para), Ifi O 

Teléfono 224822 

losé I irtíR I sbas 
Pedro i r i Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a 2 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRüFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfofto 221166 

Edificio Rsludio, I.» B 
Sábados, de 10 a 12 

í íSPJíCf ATJSTA E N NIÑOS 
BAYOS X 

Pedia t r ía y Tuericiiltura 
Consulta xlo 1 a 2 

Avenida del Cid, IA.* A . 
Teléfono 201594 

Plaza Mayor. 8, — Tf . 201065 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E R A L 
'Jraomatoloffía y Ortopedia 
Consulta, do 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2,« 

Teléfono 208458 

flloiisii Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo» 
oíos. 

Espolón, 2. Teléfono 209349 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
CAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida dei Cid, 14. _ Teléfono 82 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

M i U M i O P T I C A I Z A M I L 
TRATOIATOEOGIA, HUESOS Y AHTICÜLACIONE3 

Consulta» de 12,80 a 2,80 
Queipo do Llano. 2, 4.«, I z ^ 
(Frente a Eatableelmicntos 
Campo). Tela. 208900 y 204781 
y Clínica de San Juan da 

Dios, da i a 6410 

( ¡ r a d u a c i o u g a f a s - A d a p t a c i ó n toilillas 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

IAIN CALVO, 28 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
BAYOS X 

Pedia t r ía y ouorlenl tar t 
Consulta de 8 a 7 

Avenida del Cid, 8, 4.», & 
Teléfono 201594 

V. 
APARATO DIGESTIVO 

Y K U T R I C I O N 
METABOZJMEXRIA 

Análisis clínicos — Bayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 « 0 
Vitoria . 20. 2.t —- T t mm 

m m m m 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y 5 a 8.39 
Wtorfi, 141, J A Juan X X l i l 

S . I Ñ I G O 

O C U L I S T A 

t i t iñ Calvo. 17, I A Tlf . 209823 

f . L O P E Z S A I Z 

NEURO PSIQUIATRIA 
Consulta, de 12,30 a 8 

Plaza de Santo Domingo d« 
Guznián, 8, I . * 

Seléfono 2034T8 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E B N A 

CORAZON Y N U T R I C I O N 
. BAYOS X 

Consalta, 12 a 8 y 8 a 7 
Espolón. 24. 2A Telf. 201813 

F . J . S A N Z A l V A R E Z 

PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 3 Í , 3.a 
Teléfono 227364 

Anp! tora García 
P U I M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4*30 a 6,31 
Calatravas, 3, 3.o derectia 

Te lé fono 207275 

Abelardo Sarazo 

H A i n O G O D t t mu 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Coneulta Clínica Crua Roja 
Vitoria. 31 - Telfiíooo 203881 

bros de la Guardia Civi l , 
Tras conseguir la detención 

de los dos delincuentes comu' 
nes. los agenta de la Gua-H!a 

Civil ctocidleron trasladarlos a 
la casa-cuartel de Alcorcón, A! 
llegar allí, mientras los delin
cuentes descendían del vehículo, 
el señor Guerra Peinado debl(> 
tropezar y su arma reglamenta
ria So disparó, sufriendo de lle
no varios impactos. 

Inmediatamente, el guardia c i 
vil fue trasladado a la Residen
cia de la Seguridad Social «Her
manos Lagunao. de Alcorcón. 
donde ya ingresó cadáver. 

Los delincuentes detenidos 
son Je sús Delgado Fernández y 
Manuel Alelo Montes 

INFORME SOBRE LA SITUA
CION EN LA CARCEL MODELO 

Barcelona (Efe), — Un deta
llado informe en el Que se con
templa la situación de la 'Cár
cel Modelo» de Barcelona, ha 
sido presentado hoy a 10$ nve-
dios de comunicación barcelo
neses por los senadores de «En
tesa deis Cataláns» Fellp Solé 
Sabarls y Pere Portabella 

El Informe consta de dos par
tes. En la primera se contem* 
pía h situación material de 'a 
«Cárcel Modelo» y en la segun
da se trata de la problemática 
actual que oadece ' ppntt-n ro
do ello Junto con unas conclu
siones que ee detallan al final 
del rnlsmo. será enviado o! mi* 
nlstro do Justicia 

ESE NO ES EL METODO DE 
«ETA» 

San Sebastián (Legos). — «La 
lista no ofrece mucha fiabíli-
dad, aunque en la anterior se 
Incluían dos personas que mu* 
rieron poco tiempo después . Es» 
te no es el método de ETA, 
cuando amenaza lo hace de 
otra forma» Asf han manlfes" 
tado a «Logos» fuentes poli
ciales en relación con la lista 
aparecida hace algunos días 
en Irún, en la que figuraban on
ce personas que, según la nota. 
Iban a sor ejecutadas con ©! 
máximo rigor. 

>as mismas fuentes han manl« 
fostado, siempre en el terreno 
de 'a hipótesis, que la apari
ción da la lista y su publicidad 
soiamento en la zona de Irón, 
con personas que desde íiacé 
algún tiempo no residen en 'a 
ciudada fronteriza, revela la vo
luntad de alguien de crear un 
estado de psicosis de miedo 
entre los habitantes de Irún. 

S U S T I T U Y E N E L N O M 
B R E « A V E N I D A D E E S 
P A Ñ A » P O R E L D E DOS 
E T A K R A S M U E R T O S 

San S e b a s t i á n ( L o g o s ) . — 
L a placa indicadora de una 
de las pr incipales calle de 
V i l í a f r a n c a de Ordiz ia , A v e 
n ida do E s p a ñ a , ha sido sus
t i t u i d a po r otra que lleva l a 
s iguiente i n s c r i p c i ó n : « Y o . 
k l n P é r e z de Vlnaspre y Ce-
fe r lno S a r a s o l a » . Estos son 
miembros de E'.T.A, m u e r 
tos en una c o n f r o n t a c i ó n 
con la P o l i c í a , real izad a ha 
ce a l g ú n t iempo, en P a m 
plona . 

La placa e s t á escri ta e n 
ouskera y se a c o r d ó colo
carla a r a í z da una asam
blea celebrada d e s p u é s do 
los funerales en la plaza d e l 
pueblo y en el que se acor
daba so l ic i ta r a l A y u n t a » 
m i e n t o de la v i l l a el n o m 
bre de l a citada calle. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE 8 U R G O 8 
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ün aparcamíenlo indebido 
puede originar la retención 
del permiso de conducir 

Modrld (Logos). — En caso de estacionamiento In
debido de v e h í c u l o s , lo autoridad gubernativa, o sus 
ogentes p a d r ó n disponer la r e t e n c i ó n inmediata, con ca
r á c t e r cautelar, del permiso de conducir , o en su de
fecto, del de c i r c u l a c i ó n del v e h í c u l o o v e h í c u l o s de 
que se trate, hasta tan to se e f e c t ú e la retirada del 
mismo, s e g ú n un Real Decreto de la Presidencia del 
Gobierno que entra m a ñ a n a en vigor y que publica 
hay el «Bolet ín Oficial del E s t a d o » . 

A ñ a d e e l ar t iculado de í decreto, que de acuerdo con 
los a r t í c u l o s 39 y 48 del Cód igo de la C i rcu lac ión , el 
estacionamiento indebido s e r á sancionado conforme a 
lo previsto en el cuadro de mul tas del mismo, sin 

• perjuicio de las responsabilidades de orden civil y penal 
en que pudiera incurrirse. 

La r e t e n c i ó n del permiso de conducir lo s e r á sin 
perjudiclo de la r e s o l u c i ó n correct iva que en su caso 
se imponga, la cual p o d r á comprender la s u p r e s i ó n del 
permiso de conducir de acuerdo con lo dispuesto en 
el a r t í c u l o 289 del C ó d i g o de la C i r c u l a c i ó n . 

En la parte- expositiva del Decreto se dice que ame
la posibi l idad de que loe estacionamientos indebidos de 
v e h í c u l o s en la calzada o en el a r c é n de las v í a s 
p ú b l i c a s tengan lugar en forma masiva e intencio
nada, se hace preciso poner a d i s p o s i c i ó n de la au tor i 
dad gubernativa los medios adecuados para el resta
blecimiento de la normal fluidez del tráfico, cuando 
tales si tuaciones Negaran a producirse. 

L A V I F L O T A 

E N P A L M A 

Palm'a de Mallorca (Logos). — 
A diez mil asciende el número 
de hombres que supone la do
tación de la división de la sex
ta flota norteamericana —ocho 
buques en total, uno de ellos 
el portaviones «Amér I c a»— 
que ha llegado a nuestro puer
to para una estancia de algu
nos d ías , en visita de descanso 
para las tripulaciones. 

Con motivo de esta estancia, 
han llegado también, «n varios 
aviones especiales de la Mari 
na estadounidense, cuatrocien
tas esposas, de otros tantos ofi
ciales y marineros. 

EVITAR E l DESPILFARRO, NORMA 
ESENCIAL PARA OüE LA 
SEGURIDAD SOCIAL LLEGUE A TODOS 

D e c l a r a c i o n e s d e l a m i n i s t r o d e S a l u d 

y S e g u r i d a d S o c i a l d e F r a n c i a 

. Madrid (Logos). — El primer 
problema de la Seguridad so
cial española es que no cubre 
a la totalidad de la población, 
ha manifestado la ministro de 
Salud y Seguridad social de 
Francia, Simone Vell, en una 
rueda de Prensa al final de su 
estancia en España. La señora 
Veil, a quien acompañaban el 

T R A N S P O R T I S T A 
SE OFRECE CARGA CONTINUA DESDE BRIVIESCA 
A ZONAS LEON. LAMAR TELEFONO 232509 DE 

VALLADOLID. 

ministro español de Sanidad v 
egurldad. señor Sánchez ce 
León; subsecretario de la Sa
lud, doctor Palacios Carvajal; 
embajador de Francia en Ma
drid, señor De Margerie ha ex
puesto a los informadores su 
Impresión sobre su visita ofi
cial a España, Invitado por el 
Ministerio español de Sanidad 
y Seguridad y algunos aspectos 
de la Seguridad social france
sa. 

Pese a que ha advertido que 
el primer fallo era e' que la 
Seguridad social española no 
cubría a la totalidad de la oo-
blación. ha añadido que ese 
mismo oroblema lo tenían en 
Francia hace unos años . Otro 
problema, aquí como en otros 
países , es el financiero. Y la 

i r E M I S I O N B O N O S D E C A J A B A N D E S C O 

M A S ? 
Si Vd. encuentra una inversión que 

ofrece alto interés unido a un plazo de 
amortización corto y una seria solidez 
que la respalde, está Vd. ante una 
verdadera ocasión de colocar su dinero 
ventajosamente. 

Este es exactamente el caso de la 
15.a Emisión de Bonos de Caja Bandesco, 
Serie I. 

Esta emisión está constituida por 
títulos con un valor nominal de 5.000 
pesetas cada uno, y su tipo de emisión es 
a la par, libre de gastos para' el suscriptor. 

El interés de los Bonos Bandesco es 
del 12,50% anual fijo, pagadero 
por trimestres 
vencidos 
en el primer año 
y por semestres 

r 
i 
i 
i 

vencidos en los tres años siguientes, con 
un plazo de amortización de sólo 4 años. 

Además, los Bonos Bandesco se 
benefician de importantes exenciones 
fiscales, entre las que destaca la del 
Impuesto sobre sucesiones, aunque no 
exista parentesco, en condiciones 
similares a las cédulas para inversiones 
del Estado. 

Infórmese en cualquier sucursal del 
Banco Español de Crédito o Banco 
Guipuzcoano, accionistas promotores de 
Bandesco, o demás entidades de crédito 
y ahorro. O si lo prefiere envíenos 
el cupón y recibirá toda la información 

sobre está" 

APARTADO 50460 MADRID 
Deseo recibir información sobre la 
15.a Emisión de Bonos de Caja Bandesco. 

••«•••iittititiatiiiiitailt» 
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Nombre 
Domicilio 
Población .,....,..,.,....„.,.,. 

•XUTORIZACION BANCO CE ESPAÑA N." 12006/2 
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interesante 
inversión. 

señora Vell apuntó una solu
ción: evitar el despilfarro. 8 
t ravés de la responsabilidad riel 
asegurado, de los profesionaes 
y de la Administración. Le ha 
parecido excelente la campaña 
•Salucv para evitar gastos y 
responsabilizar a la poblacióm 
«Todas ias campañas, ha mani
festado, son útiles, tanto para 
la prevención como para con
seguir responsabilidad». 

Durante la visita de la mi
nistro francés, ha celebrado 
reuniones con los responsables 
de la sanidad española, a dis
tintos niveles, y se han inter
cambiado puntos de vista de la 
situación entre ambos países . El 
ministro español de Sanidad y 
Seguridad Social, ha indicado 
que estos Intercambios sirven 
par í tomar ejemplo, pues la 
situación española está aboca
da a la reforma, de la saiud 

y de la Seguridad Social, aun
que no sea trasladable en su 
totalidad —existen diferencias 
de :turas v 'le niveles de 
rentas— el sistema francés a 
España «En estos momentos, 
ha añadido el ministro, debe 
abordarse una mayor partid? 
pación del Estado y del asegu
rado en la Seguridad Social», 

Los dos ministros, el español 
y >. francés son juristas y no. 
médicos, cosa que se ha resal
tado en la reunión Informativa. 
La señora Vell ha afirmado que 
est? Oeoaríamerrtp e Franca 
y en casi todos los países oc
cidentales lo ocupan políticos 
y no técnicos En Francia, dijo, 
tan solo dos. v oor muy poco 
tiempo, los ministros de Sani
dad flIPn-"- -niMl^nc^ c„ Espa
ña ha remarcado el señor Sán-
ch"2 de i.e^n « las razones 
que puede haber expuesto Í8 
señora Vell pueden añadirse 
otras de tipos sociológicos para 
esta elección» 

Al parecer, la visita de íe -
señor? il sólo ha quedado en 
un nivel informativo, pues no 
se eeneran acuerdos concretos 
de cooperación en materia sa
nitaria aparte 'os va Osten
tes. «Existía, ha dicho la señora 
VeM un interés grande en con
frontar ideas para poder hacer 
frente a problemas similares». 

La similitud de cometidos en
tre el Ministerio ' s y el 
español ha lustificado esta vi
sita. , 

La señora Veil explicó el 
planteamiento actual de la Se
guridad Social frai.cesa, que. 
desde el primero de Enero, cu
bre a la totalidad de los fran
ceses aue nutran sumarse a 
ella pues la 'ncorporación es 
librs Las cuotas se calculan 
sobre la renta fiscal, para 
aquella.' oersonas que no «on 
asalariadas Se ha comenzado 
a ootenciar 'a ^osDitallzadón a 
domicilio aunque parece muy 
costosa su qeneraUzación Seda 
una responsabilidad al asegu
rado oara que no exista el 
abuso, aunque en las enferme
dades graves v de larga dila
ción todo ei coste corre a cargo 
de la Seguridad Social. Las 
aportaciones de 'os asegurados 
por enfermedad varían según 
las circunstancias: en cirugía y 
oara qpfpT'^Hades de "^s de 
treinta días, no paga nada; en 
servicio? médicos cuando ia 
enfermedad es menor de 3" 
día e enfermo aporta un 
por ciento, aunque recibe uja 
ayuda si el oorte es ele^^o 
y en farmacia, y otros actos 
médicos r> enfermo debe apor
tar un veinticinco por clerüo. 
Sin smbarao. cuando la en cr-
medad es costosa, grave y m 

enfermo no D?'"" ia 

además, cada año. se ana* 
rJeT nii»"n* enfermedades flu.8 
se consideran graves a esta "«* ' 
ta •»'• n i ^ !r,c «rifprmos no de
ben oagar nada. 

Preguntada ta señora veil so
bre ei mejor sistema de Segu
ridad Social, afirmó: aunque 
existen varias condiciones, una 
es ndisoensable- oue sea un 
sistema que permita una Q^n 
•uRtíci ontrf» toH que garan
tice a todos el curarse con I« 
melor calidad de 'os nmlados. 

P A G I N A 8 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 15 de F e b r e r o de 1978 



Fuentes Quintana en el CESEDEN 

L O S P R O B L E M A S E C O N O M I C O S H A N D E 

A F R O N T A R S E A L M A R G E N D E L A D E M A G O G I A 

La acción en marcha ha comenzado ya 
a dar frutos, en el frente de los precios 

Madr id (Logos). — Una c o n d i c i ó n se impone como 
Inexcusable para_ comprender y resolver ios problemas 
e c o n ó m i c o s e s p a ñ o l e s : que seamos capaces de afrontar
los con sentido c o m ú n v con realismo, a l margen de 
u t o p í a s , demagogias e intereses parciales, ha dicho el 
vicepresidente del Gobierno para Asuntos E c o n ó m i c o s , 
D. Enrique Fuentes Quintana en su in t e rvenc ión sobre 
Jos « P r o b l e m a s actuales de la po l í t i ca e c o n ó m i c a espa
ñola», ¿n el CESEDEN (Centro Superior de Estudios de 
la Defensa Nacional) , con motivo del XIV aniversar io 
de la c r e a c i ó n aei mismo 

Dicha, o o i d i c i ó n — a ñ a d i ó el minis tro de E c o n o m í a — 
reclamo arrancar de un punto de part ida: reconocer 
que nuestros problemas e c o n ó m i c o s actuales no son s ó l o 
nuestros, sino que se s i t ú a n en un contexto internacio
nal, aunque se vivan por E s p a ñ a en ios c i rcunstancias 
h i s t ó r i c a s singulares de un cambio po l í t i co trascendente. 

El nuevo contexto internacional en el que debe s i 
tuarse Ja pol ' t ica e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a viene definido por 
cuatro c a r a c t e r í s t i c a s fundamentales; 

Primero. - El empobrecimiento relativo de los paf-

MARTES MAS DEPRESIVO 
Madrid (Colplsa), — Un martes con ambiente m á s 

pesado y t r i s tón que los anteriores. Las noticias contra
dictorias que llegan sobre la pol í t ica e n e r g é t i c a a se
guir, que revelan diferencias en ios puntos de vista 
en torno al sector e l é c t r i c o influyeron negativamente 
en la clientela bu r sá t i l . Y la debil idad mayor de estos 
t í tu los a r r a s t r ó a i conjunto de la Bolsa, que ya viene 
afectada en otros sectores, por ejemplo, como el sidero 
m e t a l ú r g i c o Eso es lo que hay ai comenzar k i semana. 
Como ven, nada estimulante que pueda sacarnos de 
la larga a t o n í a actual . May goteos muy generalizados, 
salpicados con escasas mejoras, y algunas de las bajas 
son significtivas. como ocurre con los trece que pierde 
Ebro y 4.5 an valor de tanta gar ra como E s p a ñ o l a df 
Pe t ró l eos S' Cr i s t a l e r í a E s p a ñ o l o gana nada menos que 
once enteros se ' rato de un valor de escaso mercado 
que sin emborqo, 'levo unas coantas sesiones muy so
l ic i tado 

No es preciso decir que e l í n d i c e general vuelve 
a anotarse una nuevo m í n i m o del a ñ o , a 93,80 (-0,70), 
y el voiumen de operaciones ha sido otra vez reducido 
para martes. Los Bancos con oferta no abundante pero 
clara, siguen aguantando las cotizaciones a base de re
petir o perder entre los o itres enteros. Es en los valo
res netamente industriales ( Q u í m i c a s y s l d e r o m e t a l ú r g l -
cas) dondr p r e s i o n ó m á s «o oferta, aunque Astil leros 
E s p a ñ o l e s reaparezco con une mejora de 5,5 puntos 
Son varios los valores que tocan la mín ima del a ñ o ; 
entre ellos, e l yo ci tado P e t r ó l e o s a 176. Vallehermoso 
2 y S a r r l ó 1 son de los oocos valores aue t a m b i é n 
mejoran. 

Y el cierre Igual. Sin nuevas perspectivas. 
JUSTO IRIONDO MENDIETA 

M A D R I D 

( In fo rmac ión facili
tada por el Banco de 
Santander) . 

COTIZACIONES 

BANCOS. — Santander. 
326; Santander nuevas, 540; 
Exterior de E s p a ñ a , 274; Cen
tral. 327; E s p a ñ o l de Crédi 
to, 209; Hispano Americano, 
205; Fomento, 184; Bilbao. 
257; Vizcaya, 202; Bankin- ' 
ter. 173. 

ELECTRICAS. — Viesgo. 
65,5; Reunidas de Zaragoza. 
50; Fecsa 1.000, 64,25; Hi
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 77; Se
villana de Electricidad. 69; 
Unión Eléc t r ica Madr i l eña , : 
65. 

VARIAS. - El Aguila, 62; ^ 
Azucarera E s p a ñ o l a . 84; 
Ebro, 259; Dragados y Cons
trucciones, 225: Encinar, 158; 
Celsa, 102; Inmb Metropoli
tana. 102. Urbis 100; Urbani-
zadora Metro 166; General 
de inversiones, 81; Fibansa. 

82; Duro Felguera, 46; Los 
Guindos, 67; Campsa. 236,5; 
Tabacalera, 179,5; Astilleros 
E s p a ñ o l e s . 25,5; Oros, 65.5; 
E n e r g í a e Ind. Aragonesas. 
53,5; Explosivos 103; nsuiar 
del Ni t rógeno 46; Hidro Ni
tro. 137; E s p a ñ o l a de Pet ró
leos. 176; Fénix , 305: Hornos 
de Vizcaya, 39; Seat, 70; Ci
troen Hí span l a . 52; Auxiliar 
de Ferrocarriles. 74; Metalúr
gica Santa Ana 57; Fasa, 78; 
Femsa, 75; Nueva M o n t a ñ a 
Ouljano, 85: Te le fón ica 85 5; 
Sniace 39.5: Mobínter , 386; 
G a l e r í a s Preciados. 94; Cel-
vasa. 74. 

B I L B A O 

BANCOS. — Vizcaya, 203; 
Bilbao, 257. 

R a n e o d e S a n t a n d e r 

BOLSA — BANCA - CAMBIO 

Espolón. 12. 

P H I L I P S C O L O R 
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FACILIDADES OE PAGO 

ses europeos, ante los nuevos precios de la e n e r g í a , 
que rec laman la r e a l i z a c i ó n de un ajuste profundo en 
la balanza de pagos Un ajuste que puede estar asistido 
por la ayuda financiera pero que requiere un esfuerzo 
de e x p o r t a c i ó n que equilibre las cuentas exteriores. 

La a l ternat iva de un masivo v persistente endeuda
miento exter ior es una al ternativa falaz para resolver 
el grave problema que ia crisis e c o n ó m i c a ha creado 
o la balanza de pagos europeas. 

Segunda — La e l evac ión del precio de la e n e r g í a 
ha a ñ a d i d o un factor inflacionista de importancia fun
damenta l a todas las e c o n o m í a s . El aumento de costes 
de p r o d u c c i ó n que se s e g u í a del aumento del precio 
del p e t r ó l e o se t r a s l a d ó sobre los precios. Los dist intos 
grupos e c o n ó m i c o s reaccionaron frente a estas elevacio
nes d é precios impidiendo retribuciones mayores que 
conservaran su capacidad de compra . El resultado final 
no p o d í a ser otro que alimentar una inflación sin pre
cedentes. 

Tercero — La cr is is e n e r g é t i c a afecta t a m b i é n a 
las tasas de desarrol lo e c o n ó m i c o del futuro En las 
p r ó x i m a s d é c a d a s nos guste o no nos guste, habremos 
de recurr i r a la e n e r g í a nuclear, con los c u a n t i o s í s i m o s 
gastos d e invers ión que é s t a exige y que supone inevi
tablemente que q u e d a r á una menor parte del ahorro 
nacional para atender otros procesos de invers ión . In
v e r s i ó n menor que equivale a menor desarrollo y di f i -
cu4tades crecientes para lograr la o c u p a c i ó n plena. 

C u a r t o — Un M u n d o de e n e r g í a escasa y cara ha 
de ser u n Mundo en el que se economice la e n e r g í a 
en el doble sentido de que se t ra ten de lograr unos 
mismos objetivos con menos consumo de e n e r g í a y de 
que en respuesta a los m á s a l tos precios de é s t a la 
demanda se desplace hacia bienes y servicios, con me
nor conten ido e n e r g é t i c o y la p r o d u c c i ó n se oriente ha
cia t é c n i c a s menos consumidoras de e n e r g í a Esa remo
d e l a c i ó n de sectores product ivos const i tuye una necesi
dad mund ia l y obliga a un esfuerzo extraordinario de 
a d a p t a c i ó n a los dis t intos p a í s e s . 

Ei nuevo escenario mundial que define esos cuatro 
hechos — a ñ a d i ó el ministro— acotan inevitablemente el 
quehacer de la po l í t i ca e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a . Un duro 
quehacer que ha t ra tado de aplazarse en los a ñ o s pasa
dos pe ro que es preciso reconocer y afrontar hoy. 

En pr imer t é r m i n o resulta necesario djustar las 
cuentas exteriores a l empobrecimiento relativo del p a í s 
Podemos y debemos conta ' en este esfuerzo, con la 
ayuda d e los p r é s t a m o s exteriores, oero la c o r r e c c i ó n 
del desequi l ibr io exter ior demanda un aumento sustan
cia l de (as exportaciones Esta a c c i ó n sobre la balanza 
de pagos resultaba priori taria y a ella ha respondido 
Ja p o l í t i c a e c o n ó m i c a del Gobierno desde el mes de 
Jul io El cambio importante en el saldo adverso de la 
balanza de pagos de 1977 s i tuado por debajo de los 
2.500 mil lones de d ó l a r e s frente a los 4.300 de 1976 
cons t i tuye un primer f ruto de esa pol í t ica en la que 
es necesar io continuar. 

En segundo t é r m i n o , l imitar la inflación consti tuye 
una necesidad obvia para afrontar la crisis. Dada su 
in tens idad , la primera exigencia d e la po l í t i ca e c o n ó m i 
ca , pues , s in reducir los precios cualquier a c t u a c i ó n 
de la b-alanza de pagos, c a r e c e r í a de eficacia y cual
quier in tento de reanimar la i n v e r s i ó n no t e n d r í a sen
t ido n i fu tu ro 

El conten ido e c o n ó m i c o central de los pactos de La 
Monc loa recoge esos dos objetivos como base de la 
es t ra tegia de po l í t i co e c o n ó m i c a . Su p r o p ó s i t o es lograr 
un saneamiento de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a corr igiendo 
sus desequi l ibr ios m á s acuciantes en el cor to p íazo , co
mo paso previo para atacar los problemas de dimen
s ión tempora l m á s dilatada. Su cri terio inspirador es 
el logro de un esfuerzo solidario de todos los grupo 
sociales que conduzcan a una m o d e r a c i ó n del crecimien
to de ' á s rentas monetarias. Su i n s t r u m e n t a c i ó n se ex
presa en normas directas de c o n t e n c i ó n de rentas, espe
c ia lmente en el caso de los salarios, en la convocatorio 
a una mayor co r i t r ibuc ión fiscal de ias rentas y los 
pa t r imon ios m á s elevados, y en e! respaldo de esta am
plia p o l í t i c a de rentas por una po l í t i ca monetaria mode
radamente restrictiva, bastante menos restr ict iva que 
la p rac t i cada en o t ros p a í s e s con problemas a n á l o g o s 

y por una pol í t ica presupuestaria coherente y de sanea
miento d e las cuentas p ú b l i c a s . 

Esta pol í t ica ha manifestado sus primeros efectos en 
el f rente de ios precios, como lo prueba la marcha 
de los precios de consumo, cuya a c e l e r a c i ó n trimestraJ 
ha c a í d o desde valores superiores al 30 por ciento en 
los meses de verano hasta e! quince por ciento en que 
se s i t ú a en los tres ú l t i m o s meses de 1977 De nuevo 
aqui la perseverancia es una necesidad, pero sin ella 
se p e r d e r í a lo que ya se ha conseguido. 

Sobre la base de conseguir esos dos objetivos prio
r i ta r ios de la estabi l idad exterior o Interna, la po l í tea 
e c o n ó m i c a debe atender a los otros dos efectos pro
ducidos por la crisis: 

—EJ efecto i n v e r s i ó n que fuerza a orientar debida
mente e l ahorro, t ras de trazar el cauce de un plan 
e n e r g é t i c o y a prevenir las c i rcunstancias del menor 
desa r ro l lo sobre el empleo. 

—El efecto r e e s t r u c t u r a c i ó n industrial , que debe ins
pirar una pol í t ica ac t iva que adapte los sectores 
roduc t ivos a los nuevos datos e c o n ó m i c o s revelados 
por la c r i s i s . Una r e m o d e l a c i ó n que no puede improvi
sarse y que afecta a sectores clave de nuestra econo
m í a : la siderurgia, la c o n s t r u c c i ó n naval, la industr ia 
tex t i l , los bienes de equipo. 

En esas direcciones d e b e r á trabajar la po l í t i ca eco
n ó m i c a e s p a ñ o l a en el Inmediato futuro, contando con 
p rog ramas solventes, capaces de resolver los proble
mas c o n ios que se enfrentan y reclaman e! apoye 
de la sociedad. 

EL «BLUES» Y SUS FIGURAS MAS DESTACADAS EN 
«HISTORIA DE LA MUSICA POPULAR» 

Madr id (Colpisa). — « L a r g o viaje» llega a su terce
ra semana en la p r o g r a m a c i ó n , con una es t ructura . bas
tan te insól i ta que muy poco tiene que ver con otras 
series italianas emit idas por Te lev is ión E s p a ñ o l a . Por 
la noche, ios dos p o l i c í a s , Stars y Hucht son los en
cargados de resolver un caso m á s de drogas. La mi 
s i ó n , esta vez, es la de sorprender «in f ragant i» a un 
magnate de este t ipo de comercio. 

V entre telefilme y telefUme «His tor ia de la m ú s i c a 
p o p u l a r » , e s t á dedicado al «blues» y sus principales 
f iguras . A lo largo del programa se pone de manifies
to que la his tor ia de «b lues» es tan ant igua como ía 
del «jazz», 

Leonard Bernstein, autor de m ú s i c a s in fón ica y del 
é x i t o mundial « W e s t Side S to ry» , con clara influencia 
del «jazz», m a r c ó asi la diferencia entre uno y o t ro 
movimiento , en uno de sus programas para te levis ióni 

« J a z z es una palabra muy grande. Cubre mul t i tud 
de sonidos, desde los «b lues» m á s antiguos hasta la 
orquesta de Dixieland, de las orquestas de C h a r l e s t ó n 
a las de Swing, bioogio-woogie, el loco bop, el frío bop, 
el mambo y mucho m á s » 

L o cierto es que el «blues» ha sido implantado como 
las m á s fuertes variantes del «Jazz» que cul t ivan los 
m á s grandes nombres del «jazz». Due Ell ington, Louis 
Armst rong , Ella Fitgerald, Bessie Smi th . . . 

EN UHF 

En la segunda cadena y cont inuando con él c ic lo 
dedicado a Jean Gabin, se emite i a pe l í cu la t i tulada 
«El caballero de E p s o n » , d i r ig ida en 1962 por Gil íes Gran-
cier , con M o d é l e m e Robinson. Louis de Funes y Paul 
F ran Keur en e l reparto. Es una pe l í cu l a para divert ir , 
s in ninguna otro p r e t e n s i ó n , bastante bien hecha 
t iene i n t e r é s c o m o comedia de costumbres, vistas con 
cr i te r io s a t í r i c o . Aqu i , Jean Gabin hace una de sus i n 
terpretaciones m á s desenvueltas y flexibles. 

«GENTE» NO RESULTA TOTALMENTE GRATIS 

El programa «Gen te» , estos d í a s por Montecar lo . no 
resulta totalmente gratis a TVE como h a b í a asegurado 
Maruja Callaved. Si bien es cierto que ia Te lev is ión 
de Monaco ha cedido estudios y todos los medios t é c n i 
cos necesarios para que el programa se haga en e? a 
c iudad , no lo es menos que los gastos de viaje, estan
cia, etc.. de los invitados tienen que cubrirse con el 
presupuesto del programa. Y hablando de invitados., les 
d i remos que entre ellos se encuentran J o s é Luis L ó p e z 
V á z q u e z , Alvaro de Luna, Chicho I b á ñ e z Serrador. Nu
ria Espert, Soler Serrano. . . 

NUEVAS SERIES 
Nuevas serles se s u m a r á n en las p r ó x i m a s semanas 

a la p r o g r a m a c i ó n de Te lev i s ión : «La lucha cont ra la 
e s c l a v i t u d » (lunes), «La guerra s e c r e t a » ( m i é r c o l e s ) , 
«Maz inge r -Z» ( s á b a d o ) e «Histor ia de la av iac ión» (do
mingo) . 

A p r o p ó s i t o de la p r o g r a m a c i ó n , s e g ú n rumores que 
c i rcu lan por Prado del Rey, se p r e v é n grandes cambios 
pa ra dentro de tres o cuatro semanas. 

BERTA FERNANDEZ 

V E N D O P I S O 
CALLE VITORIA, 46 

(EDIFICIO GASSET) 

buena altura, amplio s a l ó n , cuatro dormitorios, tres 

b a ñ o s , coc ina amueblada, garaje y frastero. 

Razón: PORTERIA 

V E N T A D E P I S O S 
CONSTRUCCION DE LUJO 

L L A V E S M A N O 

VISITELOS EN: 

HEROES DE LA DIVISION AZUL, 5 

( D E 10 A 1 Y DE 4 A 6) 
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lorenzo NataD se entrevisté ayer 
con el Rey, el presidente del Gobierno 
y líderes de partidos políticos 

En rueda de Prensa afirmó que Grecia y Portugal 
ingresarán antes que España en la CEE 

M a d r i d ( R e s u m e n de JEAN REY: «LOS PROBLEMAS 
«E fe» y « L o g o s » ) . - E l v i c e . SON INDUSTRIALES 
presidente de las Comunida- Y AGRICOLAS 
des Europeas. Lorenzo N a - Barcelona (Efe). - a Desde 
t a l i , ha sido recibido, esta exterior, creo q u r es ex
m a ñ a n a , por e l Rey don célente que e x l s t a ^ ' " ' ^ 
J u a n Carlos y . poster lormen- encargado de r e ' a c i ^ J ^ " 

te , man tuvo una entrevis ta ^ E- E - r ' 6 0 3 . ^ " ^ J e í 
i « j a,,A~~* a i t do. que es un éxito en el 

c o n e l p r e s dente S u á r e Z . A l . < negociador», ha decía-
m o r z ó en l a sede del I . N . I . ^ » 
con el m i n i s t r o de Indus t r i a , 
para, finalmente, asistir a 
una cena ofrecida por el m i 
n i s t ro s e ñ o r Ore ja A g u i r r e 
en e l palacio de V iana . 

rado Jean Rey. uno de los crea
dores de la Comunidad Euro
pea, en exclusiva a la agencia 
«Efe». 

Jean Rey se desplazó a B w 
celona para asistir a un coló-

Esta m a ñ a n a se ha en t r e - organizado oor la Liga Eu-
vistado con e l secretario del ^ f P ^ ^ J ^ 
P.S.O.E.. F e l i p e G o n z á l e z . | f a baJ0 *' ,ema de 68 a 
qu ien le expuso e l i n t e r é s y Eur0Pa de hoy8-
Ja p r e o c u p a c i ó n del par t ido 1 
en e l proceso de i n t e g r a c i ó n 
de E s p a ñ a en l a C.E.E., ins
tando la m á s r á p i d a y e f i -
caz t r a m i t a c i ó n de los t raba
jos de la c o m i s i ó n . 

Conocido europeísta, Jean Rey 
ha ocupado diversos cargos en 
la Comunidad EconómiC. Eu-o 
pea, de la que era presidente 
cuando se firmó el acuerdo ore-
ferencial con España en 1970. 

A la pregunta de cómo con
templaba, desde una óptica eu
ropea, el Ingreso 'e España «íp 
el Mercado Común, el señor 
Re- señaló: «No existe en estos 
momentos ningún obstáculo eo
lítico en la adhesión de España 
a la CEE. Los problemas .lúe 
se habrán de resolver son de 
tipo económico, tanto en lo 
que se 'fiere a la industria 
como, especialmente, en la agri
cultura». 

España comprará en Venezuela 
veinte mil barriles diarios de 
petróleo, adicionales a lo concertado 

N u e v o p r o y e c t o d e c o o p e r a c i ó n e n e i s e c t o r p e s c a 

Caracas (De nuestro en- ello, en la o p e r a c i ó n triangu- gieren que cuando termine 
viada especial) — Venezue- lar m e d í a n t e la cual E s p a ñ a el ma-'cuta del presidente 
la v e n d e r á a E s p a ñ a veinte cede p e t r ó l e o venezolano a Carias A n d r é s Pérez , en 
mil barriles diarias de pe t ró - Cuba a la par que se provee Marzo de 1979, p o d r í a n sur-
lea adicionales a los ya con- de p e t r ó l e o sov i é t i co . gir a lgunos inconvenientes 
tratadas anteriormente. Esto En momentos en que el para ta e j e c u c i ó n de los 
supone llegar a una cifra descenso en la p r o d u c c i ó n mismos. De ah í que haya 
anual en torno a las dos mi- y exportaciones venezolanas cierta premura en poner en 
llanos y medio de toneladas, de p e t r ó l e o , que se estiman marcha todas las proyectos 

Asi lo ha declarado hoy el cercanas al t reinta por cien- en el m á s breve tiempo po-
ministro e s p a ñ o l de Comer- t0- P ^ v o c a una gran mquie- s¡ty|e e incluso antes de que 
cia, Juan Antonio G a r c í a tud en los sectores guberna- comience la c a m p a ñ a presi-
Díez. que se halla en Cara- mentales por sus posibles dencial . el p r ó x i m a primero 
cas ult imando los detalles efectos en los sistemas fis- de Abri l , para evitar que pue-
para la puesta en marcha ca,es- ,a compra de p e t r ó l e o dan convertirse en tema de 
del gran plan de coopera- Por Parte de E s p a ñ a supone p o l é m i c a electoral , 
c ión hispano-venezolana. u " ,|9ero a,'v'0 Para d icha 

Las nuevas ventas de pe- vt?nezo,ana' siendo 
t ró leo venezolano a E s p a ñ a * ' ™ f m o í , e m p o un Sesto es-

panol, en correspondencia 
e s t á n destinadas al consumo 
nacional v no entran, por 

R U E D A D E P R E N S A C O N 
L O R E N Z O N A T A I > I : 
P O R T U G A L Y G R E C I A 
I N G R E S A R A N E N L A 
C.E.E. A N T E S Q U E E S -
P A S A 

M a d r i d (Efe).-— E l dic ta
m e n de la C o m i s i ó n de las 
Comunidades Europeas so
bre e l ingreso de E s p a ñ a en 
e l Mercado C o m ú n , se h a r á 
en los pr imeros meses del 
a ñ o p r ó x i m o » , s egún m a n i 
f e s tó Lorenzo Nata l i . v ice
presidente de l a comis ión es
pecialmente encarg a d a d e 
los problemas de a d h e s i ó n a 
la Comunidad, en el curso 
de una rueda de Prensa ce
lebrada hoy en M a d r i d . 

N o d i o fecha concreta pa
ra el ingreso de nuestro p a í s 
Con respecto a Por tuga l , se
ñ a l ó que e l dictamen s e r á 
presentado en e l mes de 
A b r i l p r ó x i m o y que dicha 
n a c i ó n i n g r e s a r á , por tanto, 
antes que E s p a ñ a en e l M e r 
cado C o m ú n . As imismo, pre
c i só que l a Comunidad espe
ra t e rmina r este a ñ o la par 
te fundamental de las nego
ciaciones con Grecia, por lo 
que de estos tres p a í s e s . 
Grecia s e r á la p r i m e r a en 
ingresar. 

Lorenzo Na ta l i a f i r m ó que 
no era favorable a d iscut i r 
globalmente la a d a p t a c i ó o 
del acuerdo preferencial de 
1970 ent re E s p a ñ a - y la Co-
m u ñ i d ad, y la negoc i ac ión 
de a d h e s i ó n de nuetsro pa í s , 
y a que se t rataba de dos ne
gociaciones distintas en las 
que no hay c o n j u n c i ó n , sino 
tan sólo paralel ismo. 

E n o t ro momento de su 
a l o c u c i ó n . Lorenzo N a t a l i 
a n u n c i ó la p r ó x i m a c r e a c i ó n 
en Madr id de una of ic ina de 
i n f o r m a c i ó n de las C o m u n i 
dades. 

afectadas caso de que no se 
ratificara el Acuerdo de Coope
rad Dn 1 materia de Pesca ma
rítima entre Marruecos y Espa
ña, señalan en una nota loa ar 

LOS ARMADORES, PARTIDARIOS DEL 
ACUERDO DE PESCA CON MARRUECOS 

D i r i g e n t e d e l F r e n t e P o l l s a r i o , e x p u l s a d o 

d e E s p a ñ a p o r a m e n a z a r c o n l a g u e r r a 

Madrid (Logos). — Medio mi- madores que estuvieron presen- sec re t a r io fíenenal d e 1 
llón de personas podrían verse tes en la firm- del Acuerdo de F r e n t e P o l i s a r i o . c o m o res-

Cooperación en materia de pes- pues ta a sus amenazas , 
ca en Casablanca v Rabat del 
15 al 18 de Febrero de 1977. A D H E S I O N E S A L A 
Los residuos, detallan los efec- G E S T I O N D E V I C T O R 
tos negativos que pudiera oca- M O R O 
sionar la no ratificación dicien
do que supondría la Inmediata V i g o ( L o g o s ) . — L a A s o -
paralización de todas las f'otas c i a c i ó n G a l l e g a de A r m a -
de Ceuta, Melilla, la artesanai dores de B u q u e s de Pesca 
y sardinera de Ca 'as y la de Baca l ao ( A G A R R A ) 
totalidad de la flota de fresco ha e n v i a d o u n t e l e g r a m a 
desde Ayamonte a Alicante, .o a l p r e s i d e n t p d e ] G o b i e r 
que, según los armadores, da- n o y a i p r e s i d e n t e d e l 
ría como resultado el desabas- Congreso de D i p u t a d o s , e n 
teclmlento nacionaf de pesca- e i QUe hace c o n s t a r su ad-
do fresco. Las industrias tíe h e s i ó n a l a g e s t i ó n n ú b l i c a 
conservas dependientes de es- êl s e ñ o r M o r o en su e ta -
ta pesquería suman 50 ubica- pQ de d i c t a d o r gene ra l de 
das en Ceuta, Melilla. Canarias pesca 
y Sur de la Península y el per- • * 
sonal que las atiende se cifra ^ n pa rec idos t é r m i n o s 
en 6.000. Los buques afectados e s t á n d i r i g i e n d o t e l e g r a -
suman más de 1.000 repartí- ™f* de a d h e s i ó n a la ges-
dos entre 900 empresas, tripu- w o n D i i b l i c a d e l s e ñ o r M e 
lados por 15.000 marineros que r 0 ' sectores de la i nduS-
generan 72.000 puestos de tra- ^ i a pesquera de la r e 
bajo en tierra (Fábricas de hle- g i o n ga l lega , los cuales, 
lo, talleres, transportes, varade- s e g ú n n o t i c i a s rec ib idas-
ros, exportadores, etc.). se a d h i e r e n e n el m i s m o 

Los armadores exponen que s e n t i d o a los a r m a d o r e s d e 
con la extensión de aguas ju- las f l o t a s nesoueras de 
risdicclonales nuestra Industria t odo el l i t o r a l e S P a ñ o l . 
pasa de un régimen de libertad . • 
en los mares a un régimen oe 
limitaciones, sujeto a acuerdos 
de cooperación pesquera, en 
cuanto al acuerdo España-Ma-
rruacos. pese a las muchas dis
cusiones con las autoridades 
marroquíes —nanifiestan— no 
se logró más que lo que refleja 
el acuerdo A este propósito 
recuerdan que el Gobierno ma
rroquí es tá negociando acuer
dos pesqueros con Rusia, Co
rea, Japón y otros, lo que, se
gún ellos, «es una alternativa 
del acuerdo español». 

Trasvasar agua de 
la península a 
Canarias, más barato 
que las potabílu 

Las Palmas de Gran Ca
naria (Efe) . — Cincuenta pe
setas se r í a el precio del me
t r o c ú b i c o de agua trasvasa
da desde e l Guadalquivir a 
Las Palmas de Gran Cana
ria en lugar de las 185 pe
setas que supone la misma 
cantidad obtenida en las 
plantas potabilizadoras, se
g ú n e l proyecto de una em
presa alemana presentado 
hoy a las autoridades de Las 
Palmas de Gran Canaria. 

Para el transporte, se u t i 
l i za r í an buques tanque de 
230.000 metros cúb i cos los 
cuales c a r g a r í a n agua p u r i 
ficada en una e s t a c i ó n de 
bombeo con un caudal de 2 
metros c ú b i c o s por segundo, 
situada en la desembocadu
ra del r í o Guadalquivir . 

El inventor . Hans - U l -
r ich K l e i n , s o m e t e r á su sis
tema a debate púb l i co el p r ó 
x imo d í a 17 en esa c iudad. 

a los que este p a í s ha teni
do para con el nuestra. 

El ministro e s p a ñ o l ha 
planteada, por otra parle, en 
su encuentro del lunes con 
el presidente Carlos A n d r é s 
P é r e z , un nuevo terreno de 
c o o p e r a c i ó n en el sector de 
la pesca. Y como él mismo 
ha declarado "hay un enor
me In t e r é s por parte venezo
lana y creemos que tenemos 
bastantes p o s i b i l i d a d e s " . 
Tanto i n t e r é s ha suscitado 
esta nueva oferta que si ayer 
el s e ñ o r G a r c í a Diez hizo 
una e x p o s i c i ó n general ante 
el presidente, esta misma 
m a ñ a n a ha empezado a ne
gociarse el proyecto en deta
lle se ha creado un g rupo 
de trabajo y se anuncia ya 
la p róx ima visita a E s o a ñ a 
de un grupo de personalida
des venezolanas para concre
tar todos los asoectos de 
este nuevo acuerdo 

El minis t ro e s p a ñ o l de Co
mercio, que ha sido por ta
dor de un mensaie personal 
del Rey Juan Carlas para el 
presidente Carlos A n d r é s 
P é r e z , asegura que los tres 
provectos principales que se 
acordaron durante la v is i ta 
de SS. M M . a Caracas, a sa
ber, los de c o n s t r u c c i ó n de 
un fer rocarr i l , de una fábr i 
ca de camiones « P e g a s o » y 
de unos astilleros, van por 
muy buen camino y se eje-
c u t a r á n en los plazos pre-
v í r ' o s . 
' La d isconformidad que 
provocaron estos acuerdos 
hispano - venezolanos en a l 
gunos sectores po l í t i cos de 
a q u í , e incluso dentro del 
p rop io par t ido del Gobierno, 
la A c c ' V i D e m o c r á t i c a , su-

L A S E M P R E S A S 

E L E C T R I C A S 

C O N T R A R I A S A L A 

E S T A T I F I C A C 1 0 N 

D E L S E C T O R 

M a d r i d (Loros ) « L a s 
supuestas n a c i o n a l i z a c i o 
nes de les e l é c t r i c a s , s i se 
l l e v a r á n a l a p r á c t i c a , 
c o n s t i t u i r í a n u n a f o r m a 
de e s t a t i f i c a c i ó n t a n o r i g i 
n a l . Que es desconoc ida 
e n e l r e s to d e l M u n d o » , 
d ice u n a nota oup h a f a 
c i l i t a d o « U N E S A » pn r e l a 
c i ó n con las i n f o r m a c i o 
nes apa rec idas en la P r e n 
sa. 

L a no t a a ñ a d e que las 
empresas e l é c t r i c a s r e 
c h a z a n esta f^s ta t i f i cac ión 
P o r c o n s i d e r a r « a u e n o 
r e s p o n d e a n i n g u n a i u s -
t i f i c a c i ó n t é c n i c a n i eco
n ó m i c a y n o r o u e a d e m á s , 
e l sector e l é c t r i c o n o es 
u n sec tor que o l a n t e e p r o 
b l e m a s a l p a í s , d e m o s t r a n 
do! Por e l c o n t r a r i o , s u 
capac idad Para © f r o n t a r 
su d e s a r r o l l o e n c o n d i c i o 
nes t é c n i c a s , e c o n ó m i c a s 
y sociales sa t i s fac tor ias 
p a r a l a N a c i ó m . A f i r m a 
t a m b i é n aue l a e s t a t i f i c a 
c i ó n d e l sector e l é c t r i c o 
v a en c o n t r a de las d e 
c l a r a c i o n e s de l G o b i e r n o V 
de l Pac to de la M o n c l o a . 

HA MUERTO BAIBONTIN 
P r e s e n t a c i ó n d e l « R o m a n c e r o 

g i t a n o » , i l u s t r a d o p o r A l b e r t i 

Madrid (Colplsa). _ ha falle- miento de Federico García tor
cido en Madrid, a los 84 años ca y a los cincuenta de la 
de edad, el literato y político creación de su .Romancero Gl-
español J o s é Antonio Balfeon- taño», presentamos hoy esta 
tfn autor de «El suicidio io í nueva edl <*n de 'n obra, con 
Príncipe Ariel», «La España de palabras y aguafuertes de Ra-
ml experitnctr» * .Er ñusca fa- Alberti». Con estas oala-
del Dios perdido», entre otras bras in i c i ' esta tarde el pintor 
obras. En 1931 fue elegido di- grabador. José Caballero, el ac-
putado por Sevilla a las Cortes to de presentación pública de 
constituyentes y, terminada 'a esta nueva edición a -tina en 
Guerra Civil , estuvo muchos la sala de exposiciones de ¡a 
años exiliado dn Lor-'-os. Bibliotec Nacional. El acto no-

PRrFRnT^iTAwnDEL|ihstrad'o = - ^ T l l o ^ 
^ . « 1 ^ ° " ' ' ^ de diversos romances por parte 

ALBERTI j e |q actr|Z cata|ana Nur¡a =9 
Madrí íCopisá). — «A os pert y del actor José Luis Pe-

cuarenta y un años del fusila- íllcena. 

D I R I G E N T E D E L P O L I 
S A R I O E X P U L S A D O 
D E C A N A R I A S 

M a d r i d ( C o l p l s a ) . — E l 
s e ñ o r A h m e d B u . l a r i , con
se je ro d e l s e c r e t e r i o Ke^ 
n e r a l d e l F r e n t e P o l i s a 
r i o . que r e s id iendo e n Ca
n a r i a s a m e n a z ó c o n la 
g u e r r a a aque l las p r o v i n 
cias e s p a ñ o l a s , c o m o res-
Puesta a l a r a t i f i c a c i ó n 
d e l a c u e r d o Desouero h i s -
P a n o - m a r r o q u í ha s i do e x 
p u l s a d o de E s p a ñ a . E l se
ñ o r B u j a r i . en u n a s v i o 
len tas dec la rac iones a l 
d e c l a r a r lo g u e r r a P o l i s a -
r i a a E s p a ñ a , d i j o aue 
los c a n a r i o s t e n d r í a n Que 
escoeer e n t r e « p a s a r h a m 
b r e o d e l a r h u é r f a n o s » 
T a l e s amenazas q u e n ro -
d u i e r o n e r a n i m n r e s i ó n 
e n las n r o v i n c i a s cana r i a s 
h a n l l e v a d o a l G o b i e r n o 
a d e c r e t a r l a e x o u l s i ó n 
d e l c i t ado c o n s e l e r o de l 

POR CAUSA DE H A HUELGA, AYER 
NO COMIERON IOS ENFERMOS DE I A 
RESIDENCIA SANITARIA DE SAN SEBASTIAN 
C u a t r o e m p r e s a s c a t a l a n a s s o l i c i t a n s u s p e n s i ó n d e p a g o s 

Madr id (Efe). — La huel
ga de 48 horas en « H u n o s a » 
de Oviedo, afecta a m á s de 
2.000 trabaiadores y ha s í -
do provocada por la falta de 
acuerdo en las negociacio
nes deí convenio 

Los 182 traba|adores de 
« R e n d u t » en su f a c t o r í a de 
M á l a g a han entrado hoy en 
su d é c i m o cuar to d í a de 
huelga. Los trabajadores i.an 
alegado que a ú n quedan 
ocho puntos pendientes de 
su t ab la relvindicat lva que 
no han sido atendidos por la 
e m p r e s a 

El sector de la limpieza 
de Sesiao y Santurce cont i 
n ú a to huelga iniciada hace 
diez d í a s . A m e d i o d í a de 
hov. un grupo de personas 
ha Impedido que la basura 
amontonada en la calle fue
ra recogida por aperorios del 
Ayuntamiento al considerar 
que no c o r r e s p o n d í a n al 
grupo municioal de limpie
zas. 

En Madr id , unas 120 em

presas han secundado la 
huelga convocada por la co
mis ión negociadora del con
venio ú n i c o provincia l de l 
sector de c e r á m i c a , v idr ios , 
tejas y ladrillos, para apo
yar las reivindicaciones la
borales. 

ENFERMOS SIN COMIDA 

San S e b a s t i á n (Logos) . — 
Esta m a ñ a n a los enfermos 
Internados en la Residencia 
Sanitaria de San S e b a s t i á n , 
no han recibido n i n g ú n t ipo 
de comida por encontrarse 
en paro el personal de ser
v ic io en demanda de m á s 
d í a s de descanso. Los em
pleados h a b í a n sol ic i tado "-
brar un d í a m á s por cada 
ou nce jornadas de trabajo, 
pero debido a la falta do 
personal para estos servi
c ios su pe t i c ión no ha codi
cio ser atendida 

Durante las pasadas fies
tas de Navidad se les h a b í a 
prometido algunas jornadas 
de descanso aue por el mo

mento, na se han v is to cum
plidas. En estos momentos 
s ó l o disfrutan de un domingo 
libre por cada siete d í a s de 
trabajo. 

4 EMPRESAS SOLICITAN 
SUSPENSION DE PAGOS 

Barcelona (Ele). - Cuatro em
presas de Tarrasa, dedicadas a 
la fabr lcaJón de tejido" y 8<** 
ñeros de punto, han presentado 
solicitud de suspensión de oa* 
gos en un breve Intervalo d« 
tiempo El aslvo conjunto efl 
dichas empresas se eleva a ios 
doscientos millones de pesetas, 
según han Informado a «Efe» 
fuentes dei sector texti l . 

Las mencionadas firmas son: 
«Lanjseda, S. A.», con un acti
vo de 253 millones Y un pasivo 
de 118; «Manufacturas Roca, 
S. A.», con 52 millones de ec 
tivo «/ 1 oaslvo i • 24: «DauS. 
8. A.», con 32 y 25 millones de 
activo y pasivo, respectivamen
te, y «Dalle. S A.», con un pa
sivo de unos treinta millones 
de pesetas, i 
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Alemania Federal no acepta la propuesta 
de EE. i l i l . do expansionar su economía 

W a s h i n g t o n h a f o r z a d o l a b a j a d e l 

d ó l a r e n l o s m e r c a d o s a l e m a n e s 

E l G o b i e r n o p o r t u g u é s h a c o n s e g u i d o 

a p l a z a r e l p a g o d e c r é d i t o s e x t r a n j e r o s a 

Bonn (Eefe) . — El Gobierno Federal a l e m á n Informó 
hoy de que el ministro norteamericano de Finanzas, 
Blumenthal no l legó a un acuerdo con las autoridades 
alemanas en cuanto a pol í t ica e c o n ó m i c a , en el curso 
de la entrevista sostenida ayer en Bonn. 

Un portavoz del Gobierno a l e m á n mani fes tó , en el 
curso de una rueda de Prensa para tratar de la visita 
de Blumenthal a Bonn, que Washington desea para Ale
mania Federal un crecimiento e c o n ó m i c o mayor al pre
visto por las autoridades federales. 

a la 0.11.11 el 
recoaento del M A C i 

No se cree que el tema canario 
pase a la «cumbre» de ministros 
africanos reunidos en Trípoli 

Trípoli (Efe). — El dirigente 
separatista canario Antonio Cu
billo, habló esta tarde breve
mente ante ei Comité oe Libe
ración de la Organización para 
la Unidad Africana, que se l i 
mitó a tomar nota de lo expues
to. 

Cubillo Pid'ó ei recoíiocimlen-
to del «Movimiento para la Au
todeterminación e Independen
cia dei Archipiélago Janano» 
(MPAIAC), con le esperanza de 
que e tema de Cananas 0*sQ 
a la reunión de ministros <ie 
A-untos Exteriores de la O UA. 
que se mida ei dle 20 en Trí
poli. 

El objetivo pnnclpai de esta 
maniobra del VIPAIAC es, al 
parecer, conseguir -e condición 
de «Movimiento de Liberación 
Nacional», y obtener así ei apo
yo económico / milita' de 08 
países africanos 

Pero un oortavoz del Comité 
de Liberación, en una conferen
cia de Prensa celebrada esta no
che, declaró que no se babía 
tomado ningung ' ier ls lór a1 res 
pecto. y que todavía era dudo 
so si Se harían rer.omendacio-
nes para que el tema canario 
pase a la «Cumbre, de los mi
nistros, única que oodrla tomar 
decisiones importantes 

Una fuente digna de crédito 
declaró también que el repre
sentante somalí ante el Comité 
de Liberación había expresado 
su rechazo a considerar el asun
to de las Canarias, opinión al 
parecer, compartida por otros 
representantes de pa í ses afri
canos. 

Como detalle significaivo 
se puede añad i r que esta no
che hubo una cena en la 
sede de la Conferencia a la 
que fueron invitados todos 
los representantes y iefes de 
de legac ión asistentes, y a la 
misma no fue invi tado nin
gún r e p r e s entante d e 1 
" M P A I A C " . 

A la cena as is t ió el emba

jador e s p a ñ o l en Libia , Juan 
A n d r a d a Vandervi lden. 

E n cuanto al t iempo que 
d u r ó la i n t e r v e n c i ó n de C u 
b i l l o ante el c o m i t é de l i 
b e r a c i ó n de la O. U . A . " , el 
portavoz de esta organiza
c ión sólo dijo que hab ía s i 
do un discurso, y que como 
tal lo h a b í a n "escuchado". 

En los p r ó x i m o s d í a s se 
r ec ib i r án informes similares 
procedentes de los dist intos 
c o m - t é s permanentes que i n 
tegran el c o m i t é de l i be ra 
c ión 

T a m b i é n i n f o r m ó el por
tavoz que se h a b í a aceptado 
un donat ivo de un mi l lón de 
d ó l a r e s procedentes del Go
bierno egipcio para hacer 
frente a los gastos del C o 
m i t é . 

T O R O S 
P R O X I M O F E S T I V A L E N 

J E R E Z A B E N E F I C I O 
D E L O S S U B N O R M A 
L E S 

Madrid (Efe).— E l día 
5 de Marzo se celebrará 
en Jerez de la Frontera 
un festival taurino e be
neficio de los subnorma
les de la localidad. 

Se lidiarán toros de di
versas ganaderías, donados 
ñor diversos creadores de 
reses bravas pntre los que 
se encuentran el Marqués 
de Domecq, Alvaro Do-
meca v Fermín Bohór-
ouez. todos ellos de la tie
rra Actuarán pl rejonea
dor Fermín Bohórquez. 
Manolo Vázquez, Rafael de 
Paula v otros diestros de 
fama. 

A C R E D I T A D A F A B R I C A 
D E P E R F U M E R I A 

PRECISA REPRESENTANTE PARA LA ZONA DE 
B U R G O S 

REQUERIMOS: 

— Servicio militar cumplido. 
— Experiencia Ramo Per fumer í a . 
— Coche propio. 

Escribir dando referencias a Apartado Correos 75. 

GRANOLLERS (Barcelona) 

Abstenerse los no introducidos 
BERTA FERNANDEZ 

FUERTE PRESION SOBRE EL DOLAR 
Francfort ( H F A ) (efe) - La ruerte p r e s i ó n ejercida 

por el dó la r en los mercados de divisas de Alemania 
Federal mot ivó una nueva c a í d a hoy de la moneda esta
dounidense. 

El curso mea io del dó la r s ó l o a l c a n z ó en el merca
do de Francfort ios 2,0812 marcos frente a 2,1006 en la 
jornada anterior. 

La r a z ó n de este acscalaoro, s e g ú n los expertos, es 
la negativa del Gooierno de Bonn a doblegarse a las 
pretensiones norteamericanas de que Alemania Federal 
expansione su e c o n o m í a para ayudar a Francia y a 
Italia. 

Los norteamericanos creen que una ayuda e c o n ó m i c a 
de Alemania Federal a estos p a í s e s con t r ibu i r í a a frenar 
los peligros eurocomunistas. 

El fracaso d e Michael Blumenthal, ministro estado
unidense de Finanzas en sus negociaciones con el can
ciller Helmut Schmidt , hace temer a los negociantes en 
divisas que Estados Unidos provoque una c a í d a mucho 
m á s fuerte de s u moneda para encarecer las exporta
ciones alemanas 

Dé esta manera Estados Unidos p o d r í a fortalecer su 
s i t uac ión e c o n ó m i c a en el mercado internacional dado 
que la baja del dólar hace m á s competitivas las mer
c a n c í a s exportadas por EE UU. 

Para contrarrestar la jugada, el Banco Federal Ale
m á n a d q u i r i ó hoy en el mercado de Francfort 41 millo
nes de d ó l a r e s a l objeto de impedir que la moneda nor
teamericana siguiera baiando. 

PORTUGAL CONSIGUE UNA PRORROGA EN EL 
PAGO DE VARIOS PRESTAMOS 

Lisboa ( E f e ) . - £1 Gobierno p o r t u g u é s ha logrado 
una p r ó r r o g a de tres meses para satisfacer el pago de 
varios e m p r é s t i t o s cuyo plazo v e n c í a el p r ó x i m o mes de j 

Como onsecuencia de la l igera d i s m i n u c i ó n del dé 
ficit de la balanza comercial, el nuevo ejecutivo ha con
seguido ciertas facilidades del exterior traducidas en 
una r e d u c c i ó n de las presiones internacionales, s e g ú n 
informa un p e r i ó d i c o pro-gubernamental. 

La deuda exterior portuguesa se cifraba a finales 
de 1977 en cuat ro mil Quinientos millones de d ó l a r e s y 
el déficit de la balanza de pagos superaba los mil dos
cientos millones de dó l a re s . 

C .E.E. : S I N A C U E R D O S O B R E P O L I T I C A 
A G R I C O L A M E D I T E R R A N E A 

Bruselas ( I f e ) . - Los minis t ros de A g r i c u l t u r a de la 
C E.E. , no l l ega ron a n i n g ú n acuerdo concreto sobre la 
r e o r g a n i z a c i ó n de po l í t i ca a g r í c o l a m e d i t e r r á n e a . 

E l consejo min i s t e r i a l , qu3 finalizó hoy a q u í una se
s i ó n de dos d í a s de d u r a c i ó n r e m i t i ó e l resultado de 
sus discusiones a los expertos para que « p r o f u n d i c e n » 
el tema. 

Los debates se centraron on el caso de algunos p ro 
ductos ( f rutas , hortal izas, aceite de o l iva y v i n o ) y en 
algunas medidas estructurales (mejora de Infraestruc
turas rurales . I r r i g a c i ó n ) . 

Tampoco se t o m ó ninguna dec i s ión sobre la subida 
de los precios de los productos a g r í c o l a s en la C.E.E. 
para la c a m p a ñ a 1978-79. 

Loa observadores subrayan que la ausencia de con
clusiones def in i t ivas se debe a factores po l í t i cos : las 
p r ó x i m a s elecciones legislativas francesas y la crisis 
p o l í t i c a I t a l i ana . 

L A tr.R.S.S. N O P E R M A N E C E R A P A S I V A A N T E 
L A B O M B A D E N E U T R O N E S 

Ginebra (Efe ) .— E l b loque de p a í s e s comunistas 
europeos d e n u n c i ó hoy el pe l ig ro que significa la fa- ' 
b r l c a c i ó n de una « b o m b a de n e u t r o n e s » ante l a Comis ión 
de Derechos H u m a n o s de las Naciones Unidas. 

E l representante de la U R.S.S a m e n a z ó efue su p a í s 
no ha de permanecer en una act i tud pasiva si Occi
dente se lanza a la f a b r l c a p i ó n de l a bomba de neu
t rones; pero a ñ a d i ó que su p a í s i n s i s t i r á en « l legar 
a un acuerdo acerca de la renuncia v o l u n t a r i a » a po-
ner en uso la ter r lb 'e arma. 

E n t é r m i n o s similares se m a n i f e s t ó e l delegado de 
B u l g a r i a , qu i en sostuvo que la C o m i s i ó n de Derechos 
Humanos , de l a O.N.U. tiene la «ob l igac ión de oponer
se a las consecuencias nocivas que t e n d r á esa bomba 
de n e u t r o n e s » . 

O t r o representante del Este europeo, en este caso 
Checoslovaquia, co inc id ió en las c r í t i c a s obre la bomba. 

P R I M E R A R O N D A D E N E G O C I A C I O N E S E N T R E 
Y U G O S L A V I A Y L A C.E.E. 

Bruselas (E fe ) .— A la espera de presentar un p ro 
yecto de acuerdo, la Comunidad E c o n ó m i c a Europea v 
Yugoslavia ce r ra ron ayer la p r imera ronda de sus 
negociaciones comerciales a n u n c i ó hoy u n portavoz de 
los fitmeve». 

E l acuerdo de c o o p e r a c i ó n que persiguen ambas 
partea debe se rv i r de relevo a l acuerdo comercia l m u 
tuo que expi ra el 30 de Agosto p r ó x i m o . 

C o m u n i t a r i o s y yugoslavos se han dado un plazo, 
que se es t ima entre 4 y 6 semanas, para elaborar un 
proyecto I n i c i a l de acuerdo con el que t rabajar sobre 
l a mesa de negociaciones. 

O l a d e g r i p e e n I n g l a t e r r a 
A l e m a n i a O c c i d e n t a l y A u s t r i a 

Isabel II , enferma, delega en el 
Príncipe de Gales para presidir 
el tradicional acto de investiduras 

L o s m é d i c o s a u s t r í a c o s r e c o m i e n d a n 

c o l f e r m e n t a d a p o r s u v a l o r v i t a m í n i c o 

Londres (Efe). — La Reina Isa
bel II de Inglaten-o sufre un 
proceso gripal y siguiendo las 
recomendaciones de su médi
co personal ha cancelado todos 
sut compromisos, anunció iov 
un portavo? de Bucklngham 0a-
lace. 

La Soberana británica, igual 
que l * mavoris de britAnin<v? 
ha cogido la gripe y deberá 
permanecer en lp camn «liiraoto 
tres o cuatro días , añadió el 
portavo- Real 

El Príncipe de Gales sustitui
rá hoy si madre en 'a tradi
cional ceremonia de Investi
duras seaund? • •• >Sr8 
este año, que debía presidir la 
Re'na esta mañane "»• el a-
laclo Real. 

"sta será la orlmera vez que 
el Príncipe Carlos presida ta 
ceremor-a de •p>/estM ^uy 
popular en el Reino ynido. 

OLA DE GRIPE EN ALEMANIA 

Bonn (Efe). — Unos cuatro 
millones de personas stán 

aquejados de gripe siberiana en 
Alemania r w M o n » - r̂ h;̂  
empiezan a darse casos de la 
llamada «Grioe de .Texas». 

La ola de gripe comenzó en 
SeotlemSre iiltimo o- ^iha-ia, 
desde donde se extendió af 
resto de la Unir.p So":A'ca 
y pa íses de Centro-Este de Eu« 
ro í a . 

EN AUSTRIA ACONSEJAN 
COL FERMENTAD* 

Vlena (Efe), - Ante la oía 
de gripe «u < que Invade ^«g . 
tria, el cuerpo médico de la Re
pública alpina recomienda el 
consumo de col fermentada oor 
su elevado contenido en v/ita-
mina C 

.08 austríacos Iraleror. snna|« 
mente «per cáplta» cuatro kllo-
gra .)os de coles fermentadas 
fSauerkraut). 

Cn 1977 la aarlcultura ñus-
triaca batió un récord nacional 
de medio.-, •'fiiánticoc- ^p+ra 
la gripe cosechando 88.000 to-
ne'-das de coles. 

Ha descendido la renta 

« p e r c á p l t a » mundial 

l o s p a í s e s e x p o r t a d o r e s d e p e i r ó l e o 

s o n l o s m á s r i c o s d e l M u n d o 

Washington (Efe). — En t é r m i n o s del producto nacio
nal b ru to (PNB) «per c á p i t a » , el crecimiento e c o n ó m i c o 
mundial d e s c e n d i ó a par t i r d e 1973, cpn una r e c e s i ó n 
que t o c ó fondo en 1975, ha Informado hoy el Banco 
Mundial . 

El c recimiento del p roduc to nacional bru to fue me
nor en la m a y o r í a de los p a í s e s , siendo los p a í s e s indus
trial izados tos que exper imentaron el mayor descenso, 
r e g i s t r á n d o s e porcentajes de crecimiento negativo, en 
t é r m m o s reales, tanto en el PNB como en e l PNB « p e r 
c á p l t a » . 

De entre las regiones en v í a s de desarrollo, Ibero
a m é r i c a fue la que m á s se v i o afectada por el aumento 
de los precios deJ p e t r ó l e o . La mayor í a de las otras re
giones s e ñ a l a r o n t a m b i é n un descenso de los promedios 
del PNB «per c á p i t a » , aunque en el Asia meridional , unas 
cosechas excepclonalmente buenas elevaron los ingre
sos de la India. 

Esos son algunos de los hechos sobre los que infor
ma el Banco Mundia l en su a t las de p o b l a c i ó n y produc
to nacional bruto en 1977, en el que resalta algunos de 
tos cambios que han tenido lugar en la e c o n o m í a mundial 
desde tos primeros a ñ o s de la d é c a d a de los setenta, 
durante la que se p l a n t e ó la cr is is del p e t r ó l e o . 

Kuwait , los Emiratos Arabes Unidos y Datar con t i 
n ú a n siendo los p a í s e s m á s r icos del Mundo en el bienio 
1975-76. con producto nac ional bruto «per c á p i t a » supe
rior a 10.000 d ó l a r e s , d ice el Banco. Suiza, Suecia, Es
tados Unidos. C a n a d á , Dinamarca, Noruega y Alemania 
Occidental completan la l is ta de los p a í s e s con rentas 
m á s elevadas. 

Dice el Banco que aproximadamente una cuarta par
te de la p o b l a c i ó n del Mundo e s t á en los p a í s e s m á s po
bres, con menos de 200 d ó l a r e s de rema «per c á p i t a » , 
s iendo e l promedio de s ó l o 140 d ó l a r e s . 

Un 33 por c iento de la p o b l a c i ó n sale un poco mejor 
librada, con promedio de ingreso «per c á p i t a » de 350 

d ó l a r e s . En acusado contraste só lo un diez por ciento de 
la p o b l a c i ó n , la que vive en los p a í s e s m á s ricos, t iene 
un ingreso promedio de 6.820 d ó l a r e s . 

FER alarga la luz del <üa poro (ju* Vfl i 
mújüma saauriOad on la noche 
iVIvo con FER dios de 24AOfas luzi 

M H oo<*e._M eiiiti ta noctli, 

M i é r c o l e s , 15 de F e b r e r o d e 1978 O l A K I O Ufe tíUKGOS 
P A U I M A I I 



E N C A R N A V L O S 
R E T A L E S D E C O L O R E S 

Por Isabel MILLAN 

ENCARNA hablaba en tono menor. Anles de pronunciar la 
primera palabra iniciaba una semisonrisa y cruzaba las ma
nos. En esta postura casi de o r a c i ó n , Encarna dejaba esca

par las palabras con tiento, una a una, como si fuesen monedas 
de oro, pero modulando muy claramente las que consideraba ne
cesarias. Encama era modista y c o s í a por las casas. Era menu
da, fea y sin edad. Llegaba a las nueve de la maftana y se marcha
ba a las c inco de la tarde. C o m í a en la cocina y c o s í a en el 
cuarto de la plancha. 

— ¿ Q u é tengo que hacer hoy? 
Y la s e ñ o r a de los lunes, o la de los Jueves, o la de los vier-

pes, soltaba un chorro de palabras en los o í d o s de Encama, que 
se e n c o g í a como bajo la lluvia sin paraguas y que, una vez ente
rada de su trabajo, tomaba una si l la baja y algo desfondada siem
pre y se sentaba junto a la ventana. Allí pasaba el d ía hecho un 
montoncl i lo de ropa negra, con la cabeza baja y las manos acti
vas, ios pies juntos y unas gafas absurdas que le iban resbalando 
poco a poco hasta llegar a ia misma punta de la nariz. S ó l o en
tonces. Encama levantaba un momento la cabeza y, sin soltar la 
aguja, iniciaba un a d e m á n muy lento con el Indice de ia mano 
izquierda, subiendo las gafas muy poco a poco hasta su sitio, 
mientras miraba s in ver por la ventana y pensaba que cualquier 
d í a un d í a que tuviera tiempo, t e n í a que llevar las gafas al ó p t i c o 
para que se las ajustase. . 

Encarna era la cuarta de siete hermanos y era hija ú n i c a , por
que cuatro h a b í a n muerto sin granar; uno, el mayor que era v a r ó n 
y guapo, se fue un d í a de casa sin decir a d i ó s y otra hermana 
era monja de clausura. Sor Crucif ixión —dec ía Encarna al nom
brarla— y su tono menor se inflamaba un momento y los ojos le 
destellaban tras las gafas absurdas. Esta hermana monja y leja
na era el orgullo de Encarna, porque cuando iba a verla una vez 
a l a ñ o , Sor Crucifixión desde s u clausura, la s o n r e í a m í s t i c a a 
t r a v é s de un velo, de una reja y de un locutorio, y esa sonrisa 
que se p e r d í a en el espacio s in llegar hasta Encarna, esa l e j an í a , 
ese velo y esas rejas la idealizaban hasta tal punto, que ella ape
nas si p o d í a dejar caer sus pocas palabras como monedas de 
oro, para decir siempre lo mismo: 

—La madre e s t á bien y yo t a m b i é n . Sigo con la costura como 
siempre.. . . . 

De vuelta a casa, le contaba a la madre que estaba bien, bien 
sentada en un si l lón d e pa ra l í t i ca , que Sor Crucif ixión t a m b i é n es
taba bien y que rezaba por ellas. 

Antes de Ir a coser cada d í a , Encarna arreglaba a su madre 
y le dejaba al alcance de la ú n i c a mano que p o d í a mover, un 
p a ñ u e l o , un vaso de teche y unas galletas y a la media tarde, 
cuando volvía, la lavaba en serlo y te h a c í a una comida decente, 
m o v i é n d o s e sobre sus zapatillas silenciosas de a c á para al lá y 
acariciando m e c á n i c a m e n t e la mejilla de ia madre cada vez que 

I - pasaba a su lado. A l caer la noche, la m e t í a en la cama con la 
ayuda de una vecina, trancaba su puerta, tomaba ella entonces 
un vaso de leche y unas galletas, y, antes de acostarse muy cer
ca de su madre, sacaba debajo de la cama su saco de retales. 

I Los domingos eran largos y s o m b r í o s aunque hiciese sol y En
carna ios aprovechaba para l impiar a fondo su casa, lavar y plan
char. Casi de madrugada, mientras la madre t o d a v í a d o r m í a , iba 
a misa. 

El saco de retales de Encarna era g r a n d í s i m o , pues habla con
tenido en su origen cincuenta kilos de patatas y luego habla sido 
vaciado, lavado y oreado al sol , antes de cumpl i r su nuevo des
tino. H a c í a ya mucho tiempo que un d í a Encarna, al barrer la 
h a b i t a c i ó n donde c o s í a como t e n í a por costumbre en todas las 
casas, h a b í a recogido del suelo unos pedacitos de raso blanco y 
los habla contemplado sobre su palma seca y oscura, antes de 
preguntar a la s e ñ o r a de los jueves con timidez, y dejando caer 
las palabras como si fuesen monedas de oro: 

— S e ñ o r a , ¿ n e c e s i t a estos retales, o puedo l l e v á r m e l o s ? 
— L l é v e s e l o s Encarna, pero ¿ q u é va a hacer con esa pizca de 

tela? 
—No s é — c o n t e s t ó Encarna, y por primera vez p a r e c i ó que 

iba a rebelarme un momento, pero no dijo nada y g u a r d ó en el 
fondo del bolsillo de su bata negra, los r icos trocitos de tela 
m ó r b i d a y brillante. 

A i l legar a casa, rea l i zó la gran o p e r a c i ó n del saco de patatas. 
T r a s p a s ó a un ca jón desvencijado las que t o d a v í a quedaban y 
s a c u d i ó , lavó y o r e ó al sol durante d í a s el saco. Cuando estuvo 
l impio, d e j ó caer en su fondo ios pedacitos de tela hechos un 
p e q u e ñ o l ío y c o l o c ó el saco debajo de su cama. El p e q u e ñ o raso 
ni se notaba a t r avés de la arpillera y el saco descansaba como 
muerto y como vacio, pero Encarna so d u r m i ó aquella primera no
che pensando en la suavidad y en la riqueza de la tela, en su 
blancura que no lo era porque era m á s bien marfil y en que 
s ó l o ella s a b í a que dentro de aquel saco tan feo h a b í a una cosa 
tan bonita. 

Luego llegaron los colores. Los h a b í a rojos, anaranjados, ama
ril los, verde, azul, añil y violeta, y a s í sola, un arco Iris pa r l í cu la r 
y d iminuto. 

Los estampados, tan divertidos y variados, hicieron su apari
c ión al llegar el verano, cuando ya el saco bajo la cama tenia 
formas prometedoras y alegraron su contenido con flores nuevas, 
hojas e x t r a ñ a s y lunares atrevidos. 

Cada vez que Encarna guardaba un montoncito de retales an
tes de acostarse, pensaba vagamente para justificarse, en que al
gún d í a pod r í a hacer una colcha con todos ellos, o q u i z á s almo
hadas para un so fá Inexistente, pero l o pensaba deprlsa y co
rriendo, pasando sobre aquel pensamiento como sobre algo Injus
to que que r í a dar destino p r á c t i c o a lo que s ó l o era un m o n t ó n 
de s u e ñ o s de colores debajo de su cama, y enseguida apartaba de 
su mente ese pensamiento a n t i p á t i c o y s o ñ a b a sobre la almohada 
con un azul Intenso, o con un amarillo casi dorado o con unas 
flores color de rosa y se d o r m í a sonriendo. 

T a m b i é n algunas veces pensaba en que un d í a , p o d í a vaciar 
el saco en el suelo, un domingo qu izás , y recordar todo lo que 
c o n t e n í a , pero en verdad nunca lo h a b í a hecho v casi p o d r í a enu
merar uno a uno los retales que h a b í a ido Guardando, desde el 
p e q u e ñ o raso blanco amarfilado del primer d í a . hasta las menu
das margaritas de aquella tarde. 

La s e ñ o r a de ios ¡ueves. quiso un día hacer un obsequio a 
Encama, que s ó l o r e c o g í a retales muy p e q u e ñ o s y que no se rv í an 
para nada, y le o f rec ió casi un metro de tela negra que habla so
brado de la labor de aquel d í a , porque en la casa habla c a í d o 
un luto. 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

¿ Q U I E N D E E L L O S H A R A EL V I A J E E S P A C i r l ? SAI 

NORTEAMERICANA, GALARDONADA POR S ü HUMANITARIA 

Es cada vez m á s reducido e l n ú m e r o de candidatos europeos al programa del laboratorio espacial p tos 
pocos que quedan t ienen cada vez m á s probabil idades de ser los escogidos.,, o, mejor dicho, el e s c ^ í va 
que s ó l o uno h a r á el s o ñ a d o viaje. Aquí , de izquierda a derecha, el Investigador y piloto suizo Claurt W"co-
llier, el ingeniero Italiano Franco Malerba, el c ient í f ico a l e m á n Ulf Merbold y e l f ís ico h o l a n d é s Wurho f kels 

durante una reciente visita a un laboratorio espacial de Inglaterra. — (Foto FIEL-CENTRAL) ' 

• E s t á e s p e c i a l i z a d a e n p r e s t a r a y u d a a l a s p e r s o n a s 

a i s l a d a s p o r g r a n d e s t o r m e n t a s d e n i e v e 

• C o n f r e c u e n c i a s u s m i e m b r o s t i e n e n q u e r e a l i z a r 

a m p u t a c i o n e s o a s i s t i r a p a r t u r i e n t a s 

e n l a s m á s d i f í c i l e s c o n d i c i o n e s 

• ( ( E n t r e t a n t a n i e v e n o s m u e v e u n c a l o r h u m a n o » 

s e ñ a l a u n o d e s u s d i r i g e n t e s 

Por Roberto CAZORLA 

Sin duda que cuando se ha- está cometiendo una gran ln-
bla de los defectos que pusda justicia, sea cual sea la con
tener determinado país, y se versación y sobre qué país se 
generaliza, en ese momento se refieran. 

El divorcio, un problema tan antiguo como el hombre 

O C a p i t u l o I 0 

M I R A D A 

«Bien que un hombre no pueda tener s i m u l t á n e a 
mente varias mujeres —pol lg in ia— o .una mujer varios 
m a r i d o s — p o l i a n d r i a — . pero ¿y sucesivamente? ¿ N o es 
lóg ico que cuando u n hombre o una mujer no han en
contrado la fel icidad, o los hilos, o el perfeccionamien
to que buscaban en su c ó n y u g e , puedan rescindir su 
un ión para ligarse con uno nueva esposa o un nuevo 
marido? ¿ N o hay si tuaciones en que es, un cr imen pre
tender que s igan unidas dos personas que no s ó l o no 
se aman, s ino que Incluso se odian? ¿ P o r q u é va a 
ser el d ivorc io siempre un m a i ? » . As í razonan los der 
tensores del d ivorcio . 

Los defensores de la indisolubUidad, por su parte, 
admiten que podr ía darse el caso de que e l divorcio 
con consiguiente nuevo matr imonio abriese los puertas 
de la fe l ic idad a una esposa o esposo Inocentes, pero 
s e r í a causa de mfelicldad para otros muchos esposos 
e hijos, t a m b i é n inocentes, que v e r í a n c ó m o se d e s t r u í a 
su hogar y c ó m o —en e l caso de los hijos— el puesto 
de su verdadero padre o verdadera madre era ocupado 
por un e x t r a ñ o . El d ivorc io —dicen— engendra divorcio, 
ya que nunca se puede mantener dentro de los l ími tes 
que inlc ia lmente se h a b í a c r e í d o poderle fijar 

¿ C u á l de las dos posiciones s e r á la correcta? ¿ L a 
de los defensores de la Indisolubil idad o la de los par t i 
darios del divorcio? Intentemos averiguarlo. 

En sucesivos a r t í c u l o s vamos a analizar los hechos, 
esto es: lo que ha ocurr ido y ocur re hoy d í a en la 
humanidad e n re lac ión con el d ivorc io : las causas que 
explican t an to su aumento corno el que nuevos p a í s e s 
se vayan sumando a los que ya lo admit ieron; final
mente veremos las razones aducidas por los part idarios 
de la indisolubi l idad y por los part idarios del divorcio, 
Hegando a s í a nuestras propias conclusiones (Hagamos 
notar, por o t ro parte, que, dado que no todos los lecto
res son creyentes, en nuestras reflexiones nos vamos 
a mantener a l margen de lo que la Reve l ac ión puedo 
decir sobre el tema, procurando apoyarnos s ó l o en la 
moral natural) , 
EL DIVORCIO EN LOS PUEBLOS MAS PRIMITIVOS 
estudamos, los pueblos m á s primit ivos, aquellos que 
estudiamos, los pueblos m á s pr lmitovos. aquelios que 
se pierden er> la penumbra del comienzo de la historia 
y que no nos han dejado test imonios escritos? No lo 
sabemos a ciencia cierta, pero nos puede servir de 
g u í a el es tudio de determinados grupos humanos que 
— c o n t e m p o r á n e o s nuestros— viven como hombres de 
la Edad de Piedra en medio de nuestro s iglo XX: 

«En ra que se refiere a la estabilidad y pureza del 
matr imonio —dice el e t n ó l o g o Wilhe lm Schmldt— es mu
cho lo que pueden e n s e ñ a r n o s ios pueblos primit ivos. 
El quebrantamiento de la f idelidad conyugal, el adulte
rio, es en eHos relat ivamente raro Es frecuente la pena 
de muerte, n o solamente en la mujer sino t a m b i é n en 
el hombre infiel. En los pigmeos andamenes la fidelidad 
conyugal es *a regla. La d i s o l u c i ó n del matr imonio es 
muy poco frecuente y tota lmente desconocida si ha na
cido un hijo. Los pigmeos semang cast igan a l adulterio 
con la muerte . T a m b i é n en los negritos se castiga el 

adulter io con la muerte, incluso en el ^ V e » , 
En estas cul turas pr imi t ivas —sean actkles. sean 

de hace miles de a ñ o s — se da e l divorcie pero con 
bastantes l imitaciones. Se valora grandemene la fide
lidad y const i tuye un poderoso dique para a defensa 
de la familia la presencia de los hijos. 
EL DIVORCIO EN LOS PUEBLOS QUE NOS HAN DE

JADO TESTIMONIOS ESCRITOS 
Q u i z á s la l eg i s lac ión m á s ant igua que se conoce en 

IA PECERA OÜE NO M ES 

Cualquiera dir ía que a q u í los habitual ^ 
res en aguas turbias" no tienen na ^ ya qU¿ 
Todo es d i á f ano y claro... y lodo es ^ i)ecera 
lo que lleva esta joven alemana no ^ oecera' 
sino simplemente un bolso !m, ,an°p , ^ T q n e ) 

(Foto F'rx ' 

r el Dr. Luis RIESGO MENGUEZ 
y Carmen PABLO DE RIESGO 

relación con ia Indisolubil idad e s t á contenida en el C ó 
digo de Hammurabl , unos 1700 a ñ o s antes de Jesucris
to —¡y hay quienes piensan que esto del d ivorc io es 
un descubrimiento reclentel—-. Entre los persas p o d í a 
el marido repudiar a lo mujer en caso de insubordina
ción, e s c á n d a l a o dedicarse a la magia. Los grle*^,- per
manecieron fieles a la indisolubil idad largo t l e m , ^ , lo 
que se observa de manera especial en los h é r o e s homé
ricos En cuanto o la ant igua Roma el d ivorc io era 
p r á c t i c a m e n t e Inexistente. Incluso se discute si era le-
galmonte posible. Algunos autores aseguran que hasta 
el a ñ o 520 (a de J.) no tuvo lugar .en Roma el primer 
divorcio Posteriormente, coincidiendo con el auge polí
t ico y e c o n ó m i c o de la Urbe a ra íz de la derrota de 
Cartago. las costumbres se relajaron notablemente. 
Gran parte de ios principales personajes de fines de 
la Repúbl ica y comienzo del Imperio fueron divorciados 
que contrajeron nuevas nupcias. La Inmoral idad l legó 
o ser tan grande que en op in ión de Lefevre: 

«No pueden considerarse como un simple exabrupto 
las palabras de S é n e c a cuando afirma que m á s de una 
dama de la al ta sociedad romana h a b í a l legado a contar 
los a ñ o s no por la s u c e s i ó n de ios c ó n s u l e s , sino por 
el nombre de sus maridos. Un colega mío me ha ase
gurado que en Pompeya h a b í a l e í d o la i n s c r i p c i ó n fune
raria de una esposa enterrada por su u n d é c i m o marido, 

Y San J e r ó n i m o refiere q ú e una mujer h a b í a pasado 
sucesivamente por v e i n t i d ó s matr imonios antes de llego-
a ser la esposa v i g é s i m o primera de su ú l t i m o mar ido» . 

¿V EN EL PUEBLO JUDIO? 

El pueblo judio no l o g r ó sustraerse al Influjo de los 
pueblos vecinos cor los que hubo de convivir . Mo i sé s 
r e c o n o c i ó una s i t u a c i ó n de hecho y la r e g J a m e n t ó some
t iendo eJ d ivorc io a var ios requisitos a fn de limtar 
su uso cuando fuera posible. Oseas y Malaquias lo com
batieron desde su punto de vista moral y religioso sin 
entrar en el aspecto jur íd ico . 

« C u b r í s de l á g r i m a s el altar de Yahveh. de lloros 
y gemidos. Y h a b é i s dicho; ¿ P o r q u é ? A causa de que 
Yahveh es test igo entre tí y la esposa de t u juventud, 
a la que has sido infiel , a ú n siendo ella tu c o m p a ñ e r a 
y la mujer de tu pacto nupcial . No obre de tal manera 
quien tenga un resto de e s p í r i t u No sea desleal a ia 
esposa de su j u v e n t u d » . (Malaquias: 2,13-16). 

Y en el Talmud se escribe en r e l a c i ó n con este p á s a 
le: 

«Quien repudia a su primera mujer hasta el altar 
de. Dios Ilota sobre él». 

Vemos pues que ya desde muchos s iglos antes de 
nuestra ero e' d ivorcio era admit ido —mejor d i r í a m o s 
tolerado— en ia m a y o r í a de los pueblos, c o n s i d e r á n d o l o 
como una c o n c e s i ó n a la debil idad numana . Se d i r ía 
que estaba reservado a l hombre de nuestro tiempo f 
pretender defenderlo como un derecho de la persona 
Pero de ello nos ocuparemos en el p r ó x i m o a r t í c u l o 

(Exclusiva Lagos. — Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 
P r ó x i m o a r t í c u l o Una mirada al presente. 

Yo soy de los que piensan 
que. no todo el mundo es malo, 
ni todos son buenos. Pero que, 
sin duda alguna, aún siguen 
existiendo hombres dedicados a 
las buenas obras de caridad. 

En Estados Unidos de Améri
ca, existe la Institución médica 
más sorprendente de los últi
mos veinte años. Se trata de 
ia «Rescue» (Salvamento). Por 
su humana labor acaba de re
cibir la Medalla Honor al Mé
rito, ofrecido por el Ayunta
miento de la ciudad de Nueva 
York. 

Pero, ¿qué tipo de labor rea
liza esta institución llamada 
•Salvamento»?. Mucho se ha 
venido hablando de ésta en los 
principales periódicos y revis
tas del pafs. Pero para saber 
cómo funciona, yo logró esta 
entrevista con uno de sus más 
fieles directivos y ¿por qué no 
decirlo? sacrificados compo
nentes. e| doctor E. D. Sugar-
man. de Syracuse, Nueva York. 

Para la mayoría de los que. 
es tén al corriente de todos los 
sacrificios que la Institución 
«Rescue» lleva a cabo, se tra
ta de «una labor que se ha 
etevado a carácter de epope
ya». 

¿COMO TABA JA EL «RES
CUE»? 

El doctor E. D. Sugarman es 
de esos hombres que jamás 
niega una entrevista a los de 
la Prensa. Siempre hace lo po
sible por conseguir el tiempo 
necesario para contestar a las 
preguntas y, sin duda, siempre 
lo hace con un buen humor y 
con toda la amabilidad posible. 

«Gracias a los de la Prensa 
nuestra Institución cada d í a t e 
me más importancia y recibe 
colaboraciones de los que pue
den ofrecerla», fueron sus pri
meras palabras cuando nos en
frentamos en su propio despa
cho. 

—Dr. ¿cómo funciona esta 
institución llamada «Rescue»? 
¿A qué y a quiénes presta ser
vicios? 

—Bueno, usted sabe que en 
nuestro país , suelen ocurrir 
grandes tormentas de nieve. 
Entonces un grupo de profesio
nales de la Salud Pública inicia 
brillantemente su trabajo. 

—¿Está usted convencido 'le 
qu« su organización o Institu
ción, es la rwás Importante en 
tos últimos años aquí, en Esta
dos Unidos? 

—Bien, los encargados de 
analizar la obra de todas las 
Instituciones, lo afirman. Y si 
ellos que son los más respon
sables toman esta actitud ante 
nuestro trábalo, por algo será 
Per© volviendo a su pregunta 
anterior, le diré que prestamos 
servicio a todos aquellos que 
ouedan Incomunicados cuando 
se presentan la terribles tor 
mentaQ de nieve Porvsr a sal
vo a las gentes y Prestar au-
v"lo a Ins aue están enfermos 
en momentos tan trágicos co
mo esos. 

W 

Cuando las grandes tormentas de nieve aislan los poblados y sepultan las viviendas, 
los miembros de la ins t i tuc ión "Salvamento" trabajan heroicamente para salvar a los 

afectados. — (Foto EFE). 

HAY EQUIPOS DE EMERGEN
CIA REPARTIDOS POR EL 
PAIS 
Lugares como Nueva York, 

Canadá, Los Grandes Lagos, 
etc., son azotados casi todos los 
años por grandes tormentas. 
Son lugares donde el frío es 
cortante como cuchillos e Inso
portable. Entonces es cuando los 
equipos de emergencia se po
nen en función, ya que, é s t o s , 
pstán repartidos por todo él 
país y también tienen contac
tos con los que funcionan en 
la frontera entre Canadá y Es
tados Unidos. 

—Dígame, doctor ¿has ta qué 
punto hace estragos una tor
menta de nieve? 

—Es tremendo. Cuando la 
nieve cae y se bloquean los ca
minos, y ise desploman las l i 
neas de la luz y de teléfono, 
y t ranvías, buses, y automóvi
les simplemente no circulan, la 
falta de comunicación es algo 
que lleva a la locura a algunos 
que quedan atrapados. Es algo 
tan desesperante que solamente 
e| que lo haya vivido puede ex
presar lo que se siente. 

—¿Es ahí cuando la comuni
cación entre paciente y médico 
queda interrumpida? 

—Por supuesto. Es entonces 
cuando una enfermedad se pue
de convertir en una catás t rofe 
y un accidente en una heca
tombe. 

—¿Y para hacer frente a to
dos estos fenómenos, usted creó 
la Institución «Rescue»? 

—Sí Era necesario. 
El grupo de médicos y enfer

meras que componen esta 
prestigiosa institución nortea
mericana, han pasado por mo
mentos realmente diffc l i e s . 
Ellos bao tenido que operar, 
asistir de parto a mujeres con 
serios problenvas. ampu t a r 
miembros, etc., en plena tor
menta de nieve y en las mis
mas ambulancias y camiones 
adaptados con todos los medios 
necesarios del caso. 

MEDICOS V ENFERMERAS 
COMUNICAN AL -RESCUE» 
SU EXACTA POSICION 
Cuando una tormeota de 

nieve se inicia médicos y en
fermeras comunican al «Res
cue. su exacta posición SI el 
servicio telefónico permanece 
intacto, médicos y enfermeras 
son llamados: si el servicio fa
lla e' médico es llevado en 
máquina de nieve hasta una 
estación de homberos donde 
existe una estación de radio 
que se comunica por el aire 

con los necesitados de ayuda», 
afirma el propio doctor entre
vistado. 

También cuenta que desde 
que esta institución existe, han 
tenido que sufrir lo indecible y 
luchar contra ta propia natura
leza. «Hemos tenido casos en 
que hemos estado a punto do 
abandonarlo todo porque, indis
cutiblemente, el hombre, en de
terminados momentos, es como 
una simple hormiga ante fenó
menos de la naturaleza En mu
chos casos ha sido Nuestro Se
ñor el Unico que ha resuelto 
la situación», continuó diclén-
dome. 

—¿Suelen surgir voluntarlos 
en estos casos, doctor? 

—Sí, casi siempre. Y se ofre
cen con equipos de aficionados 
y se mantienen en guardia pa
ra avisar y recoger a las en
fermeras donde haya quo Ir. 

—¿Siempre estas tormentas 
se cobran víctimas? 

—Siempre mueren cientos de 
personas. Y de no ser por 
nuestra Institución, serían mu
chos m á s . 

—Cuando una enfermera es 
recogida y llevada a| lugar in
comunicado... donde hay un en
fermo, ¿qué actitud toma és 
ta? 

—Una vez la enfermera en el 
sitio, ella decide si el enfermo 
puede ser trasladado o e| mé
dico debe ser llamado. 

—¿Qué sucede si en ese mo
mento la medicina necesaria no 
está a mano? 

—Un automóvil de nieve hace 
abrir la farmacia más cercana. 

—¿Y cuándo el caso es su
mamente grave? 

—Bien, cuando el caso es 
grave, como por ejemplo un 
ataque al corazón, la víctima 
es atendida dentro de la misma 
ambulancia o del camión que 
tenemos preparado para estos 

momentos tan difíciles. 
—•¿Y mientras? 
—...Un personal entrenado do 

«Rescue» hace contactos con 
especialistas a través d© la ra
dio. 

—¿Cuándo se realiza la aten
ción médica formal? 

—Hasta que la victima es in
gresada en el hospital más cer
cano. Pero los primeros cuida
dos como son tonvarlo un elec
tro, colocarle una máscara de 
oxigeno, incluso inyectar un 
estimualnte, se llevan a cabo 
dentro de la ambulancia o el 
camión, mientras que afuera 
rug^ el vendabal como si é l 
mundo se fuera a termkiar. 
Claro que, le repito, también 
hemos tenido que hacer opera-
clones, asistir partos, etc., por
que de lo contrario, la víctima 
moría. Hemos salvado muchas 
vidas, créame amigo. 
«DENTRO DE TANTA NIEVE 

NOS MUEVE UN CALOR 
HUMANO» 
Después de conocer ia labor 

de estos médicos, enfermeras y 
voluntarios de la institución 
«Rescue» ( « S a l v a m e n t o » o 
«Rescate»), tenemos que reco
nocer que esta Medalla de Ho
nor al Mérito que le acaban de 
otorgar en la ciudad de Nueva 
York, hacía muchos «ños que 
la merecían 

Es el más vivo ejemplo de 
humanidad, precisamente en 
una época en que una Inmensa 
mayoría de seres se empecinan 
en destruir lo poco bueno que 
nos queda dentro: e| amor a 
nuestros semeiantes Es por eso 
que las últimas palabras quo 
me diío el propio doctor Suqar-
man aún es tán sonando en mis 
oídos: «Dentro de tanta nieve 
nos mueve un calor humano». 

(Una exclusiva nacional des
de Nueva York pan FIEL. Ser
vicios Especiales EFE) 

La propaganda et al todo. 

Diario B u r g 

garantiza la eficacia do su 
anuncio, por la gran difu
sión do nuestro periódico. 

D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 15 de F e b r e r o de 1973 



J O R G E V I G O N H A M U E R T O 
A L O S 8 4 A Ñ O S D E E D A D 

El ex-ministro de Obras Públicas había 
sido preceptor de S.M. el Rey D. Juan Carlos 

Madrid (Efe). — Ayer falleció 
a lo3 84 años de edad, el ex
ministro de Obras Públicas. D. 
Jorge Vigón Suerodíaz. 

El fallecimiento le sobrevino 
en e| propio domicilio del fina
do en la calle madrileña Basa
do de Alisal. 

Desde hace algunos días . D. 
Jorge Vigón padecía un proceso 
de bronquitis que se complicó 
con otros padecimientos que 
agravaron su estado. La fami
lia ha decidido no anunciar la 
hora del entierro y mañana se 
hará pública la fecha del fune
ral. 

Don Jorge Vigón ocupó la 
Cartera de Obras Públicas entre 
1957 y 1965 y era además gene
ral de brigada de Artillería. 

Su muerte le ha privado de 
ultimar la redacción de un nue
vo tomo de sus memorias, tra
bajo que venía desempeñando 
durante los dos últimos años. 

Estaba casado con doña Lucía 
Muro Pérez, y no tenían hijos. 

Jorge Vigón Suerodíaz había 
nacido en Colunga (Oviedo), el 
18 de Mayo de 1893. Pertene
cía a una familia de firme vo
cación militar. Un hermano su
yo. Juan, llegó a teniente geno-
ral. 

Al comenzar la guerra civi l , 
prestó sus servicios encuadra
do e" las Brigadas Navarras, co
mo lefe de Artillería. 

Terminada la guerra civil se 
le nombró gobernador militar ae 
El Ferrol del Caudillo Y en 1952 
ascendió a general de brigada y 
se le designó jefe nacional de 
la Defensa Pasiva. De Febrero 
de 1957 a Julio de 1965 osten
tó el cargo de ministro de 
Obras Públicas. 

Como escritor obtuvo e| Pre
mio Nacional de Periodismo en 
1949; el Nacional de Literatura 
en 1950 y el Premio Glbraltar 
en 1956. 

Jorge Vigón fue preceptor de 
S. M. el Rey. 

CONDOLENCIA DE LOS REYES 

Madrid (Ete). — Los Reyes oe 
España han enviado un telegra
ma de condolencia a los fami
liares del teniente general D. 
Jorge Vigón, fallecido ayer en 
Madrid. 

A la residencia del exminlstro 
de Franco están llegando nume
rosos testimonios de condolen
cia. 

FABIAN ESTAPE, HERIDO EN 
ACCIDENTE 

Barcelona (Efe). — El catedrá
tico de Política económica V ex
rector de la Universidad oe 
Barcelona. Fabián Estapó, sufrió 
ayer un accidente automovilís
tico. 

El accidente ocurrió en las 
proximidades de Vinaroz. ai re
ventar una rueda del vehículo 
del señor Estapó El catedrát ico 
sufro lesiones leves Su esposa, 
que acompañaba, ha resultado 
con fractura de varias costillas. 

Alumnos de Formación Profesional 
se manifiestan ante el Ministerio 

con Sus peticiones son incoherentes y 
trasfondo político, dice el Departamento 

M a d r i d (Logos). — Varios 
centenares de alumnos de 
F o r m a c i ó n Profesional que se 
encuentran en huelga al me
nos en 18 centros de M a 
d r i d , se han manifestado ha
cia el m e d i o d í a ante la sede 
del Min is te r io de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, han informado • 
"Logos" fuentes de la coor-
dinadora de estudiantes de 
dicho nivel . 

Los alumnos p r e t e n d í a n 
ser recibidos por el min is 
t ro de E d u c a c i ó n y Cien
cia para plantearle una se
rle de reivindicaciones que 
vienen apoyadas, según las 
fuentes estudiantiles, por 
CSUT, C N T y la Liga de Ju
ventudes Comunistas. 

I N C O H E R E N C I A \ T R A S -
F O N D O F O U T I C O 
Madr id (Logos). — Las 

supuestas reivindicaciones de 
alumnos de F o r m a c i ó n Pro
fesional son incoherentes o 
tienen un trasfondo po l í t i co 
que parece traducirse en la 
i n t e n c i ó n de a lgún grupo 
por capitalizar reformas que 
ya e s t án anunciadas por el 
min is t ro de Educac ión y 
Ciencia, s e g ú n ha podido 
saber "Logos" en fuentes 
p r ó x i m a s al Departamento. 

Las fuentes nos hacen un 
detallado aná l i s i s de las pe
ticiones formuladas por los 
estudiantes: se pide la dero
gac ión de la p ro longac ión de 
curso en el nocturno. Ahí 
tenemos ya u n pr imer error . 
N o se hizo por ley, sino por 
r e so luc ión de la Di recc ión 
General de E n s e ñ a n z a s M e 
dias, s egún la cual, como 
los alumnos del nocturno 
cuentan con menos horas 
lectivas que los del curso 
normal , se les hizo un plan 
de estudios espec í f icos con 
menos horas y materias por 
curso, lo que daba como 
resultado la p ro longác ión en 
un a ñ o de sus estudios. No 
obstante, y a pesar de esta 
faci l idad para no recargar el 
trabajo de estos estudiantes, 
en su m a y o r í a trabajadores, 
se les c o n c e d í a la opor tun i 
dad de presentarse por l i 
bres a los e x á m e n e s de to 
das las materias si se s e n t í a n 
capacitados para ello. No 
hay. pues o b s t r u c c i ó n al 
trabajador, sino más fac i l i 
dades para que pueda com
paginar estudio y trabajo. 

La jornada continuada en 
el r ég imen d iu rno es una 
pe t ic ión que va contra el 
sentido p e d a g ó g i c o f«on de
masiadas seis horas seguidas 
de clase) y contra la volun
tad de los padres expresada 

ante los directores de los 
centros, ya que si los a lum
nos dan todas sus clases por 
la m a ñ a n a tienen las tardes 
libres y las familias no de
sean que sus hijos e s t é n en 
la calle 
MANIFESTANTES INVADEN EL 

AYUNTAMIENTO DE BILBAO 
Bilbao (Logos). — Alrededor 

de un millar de personas, en su 
mayoria mujeres y niños, se han 
manifestado ante el Ayuntamien
to u un grupo de los manifes
tantes ha Invadido la Casa Con
sistorial, exigiendo que una co
misión de 22 personas fuera 
recibida por el alcalde, para ex
ponerle el grave momento por 
el que atraviesan los Colegios 
y Escuelas, como consecuencia 
de 'a falta de higiene motivada 
por la prolongada huelga del 
sector de la limpieza. 

Los manifestantes invadieron 
la Casa Consistorial y exigie
ron por megáfono desde el bal
cón principal al grues" de la 
manifestación la dimisión del 
alcalde a quien responsabiliza
ron de la huelga de limpiezas 
en los colegios. 

Dicha actitud tiene su ori
gen. a1 parecer, en una reciente 
nota de la Federación de Aso
ciaciones de Padres ^ de Alum
nos en la que piden que el 
Ayuntamiento de aquí, a s í co
mo otros Ayuntamientos, res
cindan a. omáticamente sus oon-
tratos con las empresas de lim
pieza, si é s t a s no pactan 'ion 
sus trabajadores el nuevo con
venio colectivo Dicha medida 
al parecer Iriviáble, ya que los 
Ayuntamientos io pueden ' ¡ s -
clndlr los contratos por tratar
se de una huelga legal. 

URGE LOCAL 
superior a 400 metros cuadrados, cén t r i co , no Importa 
que sean primeras o segundas plantas, preferible edifi

c a c i ó n antigua. 
Ofertas, tanto en compra como en alquiler a la 

Reí . "URGE". - Apartado 140 - BURGOS, o bien 
llamando al t e l é fono 205266. 

SE CONSIIIIIYE UNA COORDINADORA DE 
IOS PROFESIONALES DE I A INFORMACION 

La ex-Prensa del Movimiento pretende seguir 
permaneciendo bajo la tutela del Estado 

Madrid ( l o g o s ) . — Los di
rectivos de las cuatro Aso
ciaciones nacionales de pro
fesionales de la in fo rmac ión 
han acordado por unanimi
dad consti tuir una coordina
dora nacional de las mismas, 
y elegir presidente de la nue
va ent idad a Rafael A n s ó n 
Oliart. 

A i ac to han asistido los 
presidentes de la F e d e r a c i ó n 
Nacional de Asociaciones de 
la Prensa, Luis Blanco Vila, 
de la A s o c i a c i ó n nacional de 
t é c n i c o s de radiodi fus ión y 
te lev is ión , Miguel S á n c h i z ; 
de la A s o c i a c i ó n nacional de 
titulados de publicidad, Luis 
R o d r í g u e z de Sadia y de la 
A s o c i a c i ó n nacional de t é c 
nicos de relaciones p ú b l i c a s , 
J o s é Antonio Martín y Alon
so Mar t ínez , asi como cua
tro profesionales m á s por Ca
da especialidad. 

La coordinadora, que hoy 
se ha creado pretende acti
var y armonizar todo lo re
lativo a equiparaciones y 
convalidaciones profesiona
les; promover la c o n s t i t u c i ó n 
antes del mes de Julio, de 
los correspondientes Cole
gios profesionales de l icen
ciados en periodismo, publ i 
cidad, radio y te levis ión y re
laciones p ú b l i c a s , y estable
cer tas bases para la cons
t i tuc ión de un consejo gene
ral de l a c o m u n i c a c i ó n so
cial, que coordine la activi
dad de las cuatro profesio
nes informativas. 

Asimismo pretende elabo
rar un borrador de estatuto 
de los profesionales de. la 
c o m u n i c a c i ó n social , para 
r emi s ión al Gobierno y, en 
su dFa, a las Cortes, y pre
parar un estudio t é c n i c o pa
ra proceder a un plantea
miento colectivo de los as
pectos relacionados con la 
asistencia social ( m é d i c o s , 
seguros, beneficios sociales, 
e t c é t e r a ) . 

La coordinadora ha acor
dado solicitar con c a r á c t e r 
inmedia to las correspondien
tes entrevistas a los ministros 
de E d u c a c i ó n y Ciencia, de 
Cultura y de Trabajo, para 
plantearles los problemas que 
afectan a la p ro fes ión Infor
mativa. 

PROXIMO ESTUDIO DE UNA 
CONFEDERACION DE 
PATRONALES DE 
PRENSA, RADIO 
Y PUBLICIDAD 
Madr id (Logos) . — Para la 

p r ó x i m a semana se espera 
el comienzo de las conversa
ciones de cara a la c r e a c i ó n 
de una C o n f e d e r a c i ó n de las 
patronales de Prensa. Radio 
y Publicidad, que en estos 
momentos e s t á n constituidas 
o en t r á m i t e s de constitu
c ión . 

Posteriormente, s e g ú n ha 
podido saber "Logos", d i cha 
C o n f e d e r a c i ó n p o d r í a estu
diar su v i n c u l a c i ó n a alguna 
de las grandes patronales 
existentes en estos momen
tos, v i n c u l a c i ó n que se esti
ma que p o d r í a inclinarse ha
cia la CEPYME (Confedera
c ión E s p a ñ o l a de la P e q u e ñ a 
y Mediana Empresa), que 
actualmente preside Agus t ín 
R o d r í g u e z S a h a g ú n . 

PROPUESTA DE LOS DIREC
TORES DE LA ANTIGUA 
PRENSA DEL 
MOVIMIENTO 
Madr id (Logos). — Una co

m i s i ó n de di rectores y ge
rentes de la empresa Medios 
de C o m u n i c a c i ó n Social del 
Estado ha recibido esta tar
de la s u b c o m i s i ó n del Con
greso encargado de elabo
rar un informe y propuesta 
sobre el fu turo de dicha em
presa. 

Los directores y gerentes 
presentaron una propuesta 
sobre la e s t r u c t u r a c i ó n de 
la cadena de un modo re
g iona l que se pueda ir t ras
pasando en el futuro a los 
entes a u t o n ó m i c o s , pero con 
un ó r g a n o central de ges
t ión , aparte de las pos ib i l i 
dades de un Consejo par la
mentar io de control que ga
rant ice oblet ividad e inde
pendencia de esta cadena 
al servicio del Estado y aue 
sea neutral respecto a los 
diferentes part idos po l í t i cos . 

A part i r de l martes, d i cha 
s u b c o m i s i ó n rec ib i rá a los 
representantes de la agen
cia SIS y del d ia r lo « P u e 
b lo» . 

D E S P I D O D E L D I R E C 
T O R D E « E L C O R R E O 
D E A N D A L U C I A » 
Sevil la (Efe ) .— L a U n i ó n 

Sindica l de Co m i s i o n e s 
Obreras, ha hecho p ú b l i c a 
una nota en la que alude a l 
despido de J o s é M a r í a Re
quena, hasta ahora d i r e c t o r 
de « E l Correo de A n d a l u 
cía», c a l i f i c á n d o l o como u n 
hecho inadmis ible . 

E n t r e los puntos conside
rados para esta cal i f icación, 
la nota a f i r m a que el des
pido del s e ñ o r Requena «se 
inscr ibe den t ro de una serie 
de despidos que en los ú l 
t imos cuatro a ñ o s se apro
x i m a a la redonda suma de 
los c i en» . 

A ñ r m a que a t r a v é s de 
todos ellos « a p a r e c e de for-i 
my manif ies ta una a r b i t r a 
riedad pa t ronal que atenta 
cont ra los m á s elementales 
derechos d e m o c r á t i c o s » y 
dice que a esto hay que s u . 
mar «el permanente c l ima 
de t e r r o r en que se desen
vue lven los trabajadores do 
«El C o r r e o » bajo la amena
za constante de ser «el p r ó 
x i m o desp ido» . 

E L « D I A R I O D E B A R C E 
L O N A » N O A U M E N T A 
E L P R E C I O 

Barcelona (Efe ) .— « P o r el 
momen to « D i a r l o de Barce
l o n a » no aumenta e l p rec io» , 
dice una i n f o r m a c i ó n eh p r i 
mera p á g i n a , que publica es
ta m a ñ a n a e l decano de la 
Prensa con t inen ta l europea. 

E n dicha i n f o r m a c i ó n se 
jus t i f ica el aumento de la 
Prensa d iar ia en tres pese
tas, aumento que considera 
« a b s o l u t a m e n t e insuficiente 
para cub r i r los antes ci ta
dos i n c r e m e n t o s » d é costos 
y a c o n t i n u a c i ó n a ñ a d e : 
« D i a r i o de B a r c e l o n a » , no 
obstante y a pesar de con
siderar inaplazable un au
mento de precio del p e r i ó 
dico, se mantiene, por e l 
momento , en el an ter ior pre
cio de quince pesetas habi 
da cuenta la escasez de mo
neda fraccionar ia que exis
te en nuestra ciudad y cons
cientes de los problemas que 
la citada escasez podria plan
tear a los vendedores de 
Prensa y a los l ec to res» . 

Todos los restantes p e r i ó 
dicos barceloneses de la ma
ñ a n a , a e x c e p c i ó n del de
p o r t i v o «4-2-4» se venden 
hoy a 18 pesetas. 

Y LOS 
RETALES DE COLORES 

(Viene de la p á g i n a central) 

—Gracias, s e ñ o r a , pero no lo quiero — c o n t e s t ó Encarna con 
Firmeza, dejando el pedazo de tela entre las manos d e l a s e ñ o r a 
de los jueves— y l l egó a su casa temblando y como asustada y 
sin nada para meter en el saco aquella noche. La p a s ó casi toda 
con los ojos abiertos y espantados sobre la almohada, pensando 
estremecida en e l horror de aquel pedazo tan negro y t an grande, 
mezclado entre los p e q u e ñ o s y alegres retales de colores . 

El saco aumentaba y aumentaba con l o s d í a s y con las sema
nas y con los meses y hasta con los artos. Encarna no l o vaciaba 
nunca y cada noche, d e s p u é s de arreglar a su madre, acariciar 
su mejilla y tomar su leche con galletas, encerraba su tesoro apro-
lando y apretando en todas las direcciones para hacer u n nuevo 
sitio diminuto, y tumbando luego el saco a lo largo. Informe y l leno 
de bultos, l leno de s u e ñ o s , sobre los que ella luego d o r m í a 
sonriendo. 

No sé q u é h a r á Encarna el dia en q u e en el saco, debajo d e 
su cama, no quepan ya m á s retales de colores. 

SUBASTA DE ARBOLES 

Por acuerdo tomado en s e s i ó n plenarla de l 31 d e 
Enero pasado, se convoca subasta púb l ica para contra-
tar la corta y e n a j e n a c i ó n de 540 á r b o l e s situados en 
las carreteras: Aranda de Duero a Sotl l lo de la Ribera; 
Roa a Burgos, y subida a Roa. 

—Tipo de l ic i tación, al alza: 263.630 pesetas. 
—Proposiciones: Hasta las 13 horas del 8 de Marzo 

p r ó x i m o . 
—Apertura de pi lcas: A las 12 horas del d í a si* 

g u í e n t e . 
—Fianza: 50.000 pesetas. 

En el "Bole t ín Of ic ia l " de la provincia de l d í a 13 de l 
actual se publica anuncio extenso. 

Burgos, 13 de Febrero de 1978. — EL PRESIDENTE, 
J o a q u í n Ocio C r i s t ó b a l . 

ESCUELA DE MANDOS 

INTERMEDIOS 

FORMACION DE VENDEDORES 
CLASES: 

De 8 a 9,30 de la noche, todos los d í a s , excep
to s á b a d o s E n s e ñ a n z a s adecuadas para ambos 
sexos. 

MATRICULA PARA EL PROXIMO CURSO: 

En la Secretarla del Centro ( C í r c u l o Ca tó l i co 
de Obreros, C o n c e p c i ó n , 19) de 7,30 a 9,30 de 
la noche. 
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U S.A. VENDERA AVIONES 
A ISRAEL Y A EGIPTO 

N u e v a d e y d e u r g e n c i a » e n L í b a n o 

E l C a i r o ( E f e ) . - E l p r e -
s iden tp Sada t ha reeresa-
do a l a c a p i t a l eg ioc i a 
p r o c e d e n t e de R o m a a l r a 
bo de u n v i a i e de doce 
d í a s de d u r a c i ó n en e l oue 
h a v i s i t a d o M a r r u e c o s Es
tados U n i d o s G r a n B r e 
t a ñ a , l a R e n ú b l l c a F e d e r a l 
e l e m a n a A u s t r i a R u m a 
n i a F r a n c i a . I t a l i a v el 
V a t i c a n o 

F u e n t e s d i p l o m á t i c a s de 
E l C a i r n Donen e r a n t e s 
esoeranzas en los r e s u l 
tados de l v i a i e de Sa-^-at 
en r e l a c i ó n con 'ar " n s i -
b i l i d a d e s de una r e a n u 
d a c i ó n de las n e p ' o r i o í v o -

L A P O L I C I A 

M U N I C I P A L 

R E C U P E R A 

T R E S C O C H E S 

Alrededor de '«s cuatro y me
dia de la madrugada de ayer 
fue visto por ¡a - n'earo 
Cardeña el coche matricula BU 
2824 propiedad de ) ; Virgi

lio Estébanez. domiciliado en C. 
Burgense, que lo labia denun
ciado por robo, ocupado por dos 
individuos a los cuales siguie
ron hasta las traseras de ia C 
Lavaderos, donde lo dejaron 
abandonado, dándose seguida
mente a la fuga, y siendo 'e 
cuperado el vehículo de refe
rencia. 

Asimismo ha sido recuperado 
en las inmediaciones de la Re
sidencia Sanitaria e| coche ma
trícula BU-42.649 propiedad de 
don Primiano Bombin Maris
ca!, domiciliado en calle Colón, 
el cual también estaba denun
ciado por robo. 

Otro automóvil ha sido recu
perado a últ imas horas de la 
rocht- de ayer por .a Policía Mu-
«licipal. Los tres lóvenes que lo 
ocupaban consiguieron huir, sin 
que hasta el momento se co
nozca su paradero, 

A las diez y media de la no
che de ayer, Comisaría partici
pó a la Policía Municipal del ro
bo de un automóvil Seat 1.430. 
matrícula M-805461, de color 
blanco, propiedad de don José 
Luis Juez Ortlz. 

con domicilio 
en la calle de BHviesca, núme
ro 19, El propietario, al hacer 
la denuncia manifestó que ha
bía visto este automóvil en 'as 
proximidades de so domicilio. 

La. Policía Municipal, una vez 
recibido el aviso dispuso ¡nme 
diatamente sus patrullas de no
che, que poco tiempo después 
localizaron el coche en las in
mediaciones de| Polígono do
cente, gn la avenida dej General 
Vigón. En el automóvl' víala-
ban tres Jóvenes, dos chicos V 
una chica, que al divisar a a 
Policía, se dieron a la fuQa 
atravesando la barriada 'llera 

El coche fue recuperado y en
tregado a su dueño. 

nes dp paz e n t r e E g i p t o 
e I s r a e l y n a r a l o e r a r u n a 
d e c l a r a c i ó n de P r i n c i -
pios sobre u n a r r e g l o g l o 
bal e n O r i e n t e M e d i o . 

S A D A T I N F O R M A D E S U 
V I A J E E N L A 
T E L E V I S I O N 

E l C a i r o ( E f e ) . — E l 
p r e s i d e n t e S a d a t l i a dec la 
r a d o h o y q u e d e su v i s i t a 
a W a s h i n g t o n se o b t u v o , 
c o m o r e s u l t a d o , u n a 
« c o m p r e n s i ó n t o t a l » e n t r e 
E ^ i n t o V Es tados U n i d o s , 
one ahora es u n « a s o c i a 
d o » V no u n s i m p l e m e 
d i a d o r , e n las ges t iones 
na ra consesruir l a naz en 
el O r i e n t e M e d i o . 

Sada t h a h e c h o sus de
c l a rac iones a la t e l e v i s i ó n 
p o i n f í a . 

AVIONES DE COMBATE 
AMERICANOS PARA ISRAEL 
Y PARA EGIPTO 

Wahslngton (Efe). — El pre
sidente Cárter, reafirmando hoy 
la necesidad de «asegurar la 
defensa de Israel», accedió a 
la venta a este país de 75 avio
nes «F-16». e| más moderno 
aparato de combate del Mundo. 

En un anuncio conjunto del 
secretarlo de Estado V de De-
tensa norteamericanos. Se in
formó también de la autoriza
ción de Cárter para la venta de 
50 «F-S» á Egipto y de 60 «F-
15» a Arabia Saudita. 

La decisión norteamericana 
responde a la petición del pre
sidente Sadat durante su recien
te visita a Washington de que 
Estados Unidos ÍQ suministre 
material de combate. 

La petición de Sadat de 150 
«F-5» se ha visto reducida, sin 
embargo, a sólo 50. 

A| justificar la decisión adop
tada por Cárter, Vanee señaló 
hov que Egipto «debe tener una 
razonable seguridad en su ca-
oacidad de defensa para conti
nuar 'as negociaciones de paz 
con confianza». 

L A S I T U A C I O N D E L L I 
B A N O 

B e i r u t ( E f e ) . — E l P a r l a 
mento l i b a n é s , ha aprobado 
hoy, por abrumadora mayo
r í a , una l ey de urgencia que 
const i tuye una propuesta so
l u c i ó n tendente a ev i ta r qme 
vue lva a repet irse una serie 
de combates como los de l a 
semana pasada, que enfren
ta ron a tropas s i r ias de l a 
fuerza pacificadora pan á r a 
be con m i l i c i a s cr is t ianas en 
e l n ú c l e o u rbano de esta ca
p i t a l . 

No obstante, a l m i s m o 
t i empo o c u r r í a n sucesos de 
violencia e s c a l á n d o s e la t e n 
s ión en esta ciudad de B e i 
r u t : han o c u r r i d o dos ex
plosiones de sendas bombas, 
a s í como dos casos de b re 
ves secuestros que concluye
ron al poco t i empo con l a 
puesta en l i b e r t a d de las v l c -
t imas. 

L a guerra somalo - etíope 
(Viene de primera página) 

PIDE ASILO EN USA 

Washington (Efe ) . — El 
embajador et iope en Was
hington, Ayalew Mandefro, 
c o m u n i c ó hoy su d imis ión y 
e l deseo de permanecer e n 
los Estados Unidos. 

El embajador e t í o p e h a b í a 
presentado cartas creden
ciales el 22 de Noviembre 
pasado. 

MENGISTU ACUSA A 
ESTADOS UNIDOS 

Addis Abeba (Efe) . — El 
Jefe del Estado e t í o p e , te
niente coronel Mengistu Hai-
le Mariam, ha acusado a Es

tados Unidos de estar arman
do indirectamente a Somalia, 
a l volver a l lenar los arsena
les de aquellos p a í s e s que 
e s t á n suministrando armas a 
Mogadiscio. 

En el curso de una confe
rencia de Prensa, Mengistu 
dijo que se trataba de una 
nueva t á c t i c a que busca per
mitir a Estados Unidos man
tener una apariencia de neu
tral idad en la guerra que se 
l ibra en la zona Surorlental 
de Et iopía . 

"Uti l izando este plan, las 
armas norteamericanas son 
transferidas a Somalia desde 
Irán. Pak i s t án , Arabia Saudi
t a y otros r e g í m e n e s reaccio
narios á r a b e s " , dijo Mengis
t u , 

Hoy. .oor io vldo de tus hermanos M a ñ a n a , 
q u i z á s po» lo tuyo Ingreso e n lo Hermandad de 
Donantes de Sangre de ta Segur idad Social . 

El presidente Suárez 
figura nacional de Mueblo" 

Como político se eligió 
a Felipe González y militar 
a Gutiérrez Mellado 

M a d r i d (Efe). — E l pre
sidente del Gobierno, A d o l 
fo S u á r e z a s i s t ió esta noche 
a la fiesta de los "Popula
res 77", del d ia r io "Pueblo". 

Entre los premiados f i g u 
ran los siguientes: E s p a ñ o l 
universal: Vicente Aleixan-
dre; f igura nacional: Adol fo 
S u á r e z ; figuras internacio
nales extranjeras y e s p a ñ o 
la: Annuar E l Sadat y Mar
celino Oreja; mi l i t a r : M a 
nuel G u t i é r r e z Mel lado; po. 
l í t ica: Felipe G o n z á l e z ; Re
ligiosa: Cardenal Enrique y 
T a r a n c ó n ; De sociedad: P i 
lar de B o r b ó n , Duquesa de 
Badajoz; Financieras: A l f o n . 
so Escamez y Alfonso Fie
r r o ; Cortes: las mujeres 
parlamentarias (Vic tor ia A r -
mesto); In te lec tual en p o l i -
t ica: profesor T ie rno Gal-
v á n ; visi tante i lustre del a ñ o : 
J o s é L ó p e z Por t i l l o presi
dente de M é j i c o ; Tema po
l é m i c o : T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a ; 
tema e c o n ó m i c o : La Bolsa: 
Cul tura : e l Mi l ena r io de la 
Lengua Castellana ( D á m a s o 
Alonso) ; Ciencia e Investi
gac ión : Juan Oro , e spaño l en 
la N A S A . 

Quizá l a a n é c d o t a m á s so
bresaliente, j u n t o a los sa
ludos y conversaciones del 
presidente S u á r e z con los 
po l í t i cos de la O p o s i c i ó n , es
pecialmente Santiago Car r i 
l lo , fue la protagonizada por 
Susana Estrada, galardona

da con el premio al aconte
c imiento popular: " B o o m del 
desnudo" que haciendo ho
nor al mismo, luc ía un ves
t i d o a tenor del g a l a r d ó n que 
le habla sido otorgado. 

Asesinato de un magistrado 
italiano en Roma, por 
terroristas de extrema izquierda 

S e c u e s i r o d e u n p o l í t i c o a l e m á n 

Roma (Efe). — Un magistra
do Italiano Ricardo Palma, de 
63 años, especializado en cues
tiones penitenciarlas, ha sido 
asesinado hoy, en Roma. 

Ricardo Palma fue alcanzado 
por los disparos de un coman-

HOY, INTERESANTE PLENO 
DEL CONGRESO DE DIPUTADOS 

Proposiciones de ley sobre 
Educación presentadas por el PCE 

Madrid (Logos). — El presi
dente del Congreso, Sr. Alvarez 
de Miranda, después de escuchar 
ay' a los portavoces de los 
distintos grupos parlamentarios, 
ha decidido aplicar estricta
mente lo que prevé e art ículo 
98 del Reglanvento de la Cámara, 
en lo que se refiere al debate 
de su totalidad sobre tas en
miendas socialista y comunista 
que proponen la no ratificación 
del acuerdo pesquero con Ma
rruecos, que se es tudiará hoy 
en e| Pleno del Congreso. 

PROPOSICIONES PRESENTADAS 
POR EL P-C.E. 

Madrid (Efe). — El grupo par
lamentarlo comunista ha presen

tado a la Mesa del Cogreso 
de los Diputados sendas propo
siciones de ley sobre el Esta
tuto del Profesorado y sobre el 
Estatuto de los Centros docen
tes. 

A preguntas de los Informa-
dres. los representantes del 
P.C.E.. entre los que estaba la 
diputado Pilar Brabo. dijeron 
que dicho Partido Propugna el 
pluralismo en la enseñanza; la 
gratuidad de ésta; la subven
ción, en determinadas condicio
nes de control, a los Centros 
privados, mejor que el cheque 
escolar a la familia: la escuela 
no confesional, y el acceso a 
la docencia por sistemas racio
nales. 

do del grupo ultralzquierdlsta 
«Brigadas Rojas», cuando salía 
de su domicilio y se disponía 
a subir a su automóvil. 

Poco después del atentado, 
se recibía un comunicado en la 
agencia Informativa «ANSA», 
por e' que -Brigadas Rojas» 
reivindicaba el crimen. 

SCEGÜESTRO DE UN POLITICO 
ALEMAN 

Munich (R. F. A.) (Efe). — 
El político socialcristiano 'láva-
ro, Dieter Huber, que desapa
reció n ¡steriosamente ayer 'e 
madrugada, parece que ha sido 
secuestrado. 

Una carta llegada hoy en ¡a 
delegación muniquesa de 'a 
agencia alemana de Prensa 
DPA, firmada con las siglas 
«KGS», afirma que la desapari
ción de Huber fue un secues
tro. 

«Hemos secuestrado al po
nente de política exterior de 
Franz Josef Strauss». dice tex
tualmente el escrito y añade 
que «ahora podrá demostrar 
Strauss el aprecio que tiene 
de la libertad y de un: vida 
humana». 

Los supuestos secuestrado
res, según la Policía, echaron la 
ca'ta el lunes 13 de Febrero a 
las 16 horas (hora local) en la 
estación de ferrocarriles de Mu
nich, es decir, antes de que 
se hiciera pública la desapari
ción de Huber. 

La Policía desconoce lo que 
suponen las iniciales KGS. 
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Y A Y U G O S . A VIA E L 2 D E L P R O X I M O M E S 
(Viene de primera página) 
y Comunicaciones de exten
s i ó n por tres meses m á s de 
este c r é d i t o al sector pesque
ro . 

Por otra parte, el Ministe
r i o de Cultura e levará una 
propuesta de reestructura
c i ó n del organismo a u t ó n o 
mo de teatros nacionales, 
con i n t e rvenc ión en ei mismo 
de la D i r e c c i ó n general de 
M ú s i c a y bajo la s u p e r v i s i ó n 
d e la Secretaria de Estado 
d e la Cultura. 

S e g ú n ha podido confir
mar "Efe" en fuentes dignas 
d e c r é d i t o , esta m a ñ a n a no 
h a b í a sido convocada la re

u n i ó n de la C o m i s i ó n dele
gada para Asuntos E c o n ó m i 
cos. En ios circuios adminis
trativos consultados p o r 
"Efe" se cree que la pró
xima reun ión de d i cha Comi
s i ó n s e r á presidida po r Adol
fo S u á r e z , al igual que lo 
hizo en las dos ú l t i m a s cele
bradas. Se tratarla c o n ello 
de di r imir las supuestas dis
crepancias que han surgido 
en e l equipo e c o n ó m i c o del 
Gobierno a p r o p ó s i t o de i 
plan e n e r g é t i c o nacional , cu
ya p r o m u l g a c i ó n sufre ya un 
retraso, de acuerdo c o n las 
previsiones contenidas en los 
pactos de la Monc loa . 

En r e l a c i ó n con el plan e n e r g é t i c o , las discrepan
cias suscitadas entre los Ministerios de E c o n o m í a y de 
industria se refieren a la pretendida n a c i o n a l i z a c i ó n de 
ia red de alta t e n s i ó n e l éc t r i c a y de las futuras centra
les nucleares, a s í como a la ub i cac ión dei ente gestor 
del subsector p e t r ó l e o en e l Ministerio de E c o n o m í a . 

El problema ahora suscitado se mantiene — s e g ú n 
se ha informado a "Efe"— en niveles estrictamente t éc 
nicos, aunque no se descartan otras diferencias d e t ipo 
pol í t ico , referidas a una distinta c o n s i d e r a c i ó n d e l con
cepto e c o n o m í a de mercado. 

FIN DE LA REFORMA FISCAL 

Madr id (Efe). — Con el paquete de c inco Leyes que 
femi t i rá a l Consejo de minis t ros el titular de Hacienda, 
Francisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , se puede dar por termina
da ia reforma f iscal , actualmente en curso, s e g ú n ha 
manifestado a «Efe» el propio ministro. 

El ú l t imo paquete de medidas relativas al impuesto 
sobre valor a ñ a d i d o y que suprime el impuesto d e tráfi
co de empresas, p o d r í a llegar ai Gobierno den t ro de 
quince d í a s . Una vez aprobadas en Consejo de minis t ros , 
estas leyes p a s a r á n a la C o m i s i ó n de Hacienda d e l Con
greso de los diputados, que viene trabafando de manera 
in interrumpida desde el verano, en los dis t intos aspectos 
de la reforma fiscal. 

El Impuesto sobre valor a ñ a d i d o viene a ser conoc ido 
en los medios del Ministerio de Hacienda como o p e r a c i ó n 
« h o r i z o n t e E u r o p a » , puesto que se considera c o m o uno 
de los requisitos n e c e s a r i o é para ia i n t e g r a c i ó n de Es
p a ñ a en la Comunidad E c o n ó m i c a Europea. 

Una vez superada esto etapa legislativa, e l minis t ro 
p o n d r á el acento é n el cumplimiento de la legal idad v i 
gente. Para ello el Minis ter io ha considerado fundamen
ta l reformar e l Cuerpo de inspectores de Hacienda con 
la c r e a c i ó n de un Cuerpo auxil iar de I n s p e c c i ó n a i que 
so d e s t i n a r á n 1.500 funcionarlos. 

LOS PACTOS DE LA MONCLOA 

Madr id (Logos) . — El Gobierno ha cumpl ido , p r á c t i c a 
mente en su to ta l idad ios acuerdos suscritos en la Mon
c loa dice el folleto editado por el Servicio Central de Pu
bl icaciones de la Presidencia del Gobierno que acaba de 
ser d is t r ibuido. 

Con e x c e p c i ó n del apartado relat ivo a la reforma del 
C ó d i g o de Just icia Mil i ta r , todos los d e m á s compromisos 
han adquirido ya forma jur ídica en una norma que, en 
unos casos e s t á ya en vigor y en otros se encuentra e n 
t r a m i t a c i ó n en las Cortes. 

El folleto reproduce cada uno de los acuerdos con
cretos del programa de a c t u a c i ó n iu r íd ica y po l í t i ca de 
los pactos, Incluyendo a c o n t i n u a c i ó n las disposiciones 
o proyectos que los cumplimentan, a s í como un anexo 
con los textos correspondientes. 

Sobre el apar tado relativo a la reforma de la |urisdic-
c ión mil i tar ya se t r á b a l a por una c o m i s i ó n establecida 
en el Ministerio de Justicio. 

E S T U D I A N D O E L P R O Y E C T O D E C O N S T I T U C I O N 

M a d r i d (Logos). — Han cont inuado las reuniones 
iniciadas ayer entre el presidente del Gobierno, el v i 
cepresidente para Asuntos Po l í t i co s , el min i s t ro de Jus
t ic ia y los tres ponentes de U C D en la Ponencia Cons
t i tuc iona l del Congreso. 

A esta r e u n i ó n asisten t a m b i é n el d iputado de U C D 
por Toledo y subsecretario para las Relaciones con las 
Cortes, D . Rafael Ar ias Salgado. 

Se trata de examinar las l íneas de n e g o c i a c i ó n que 
U C D m a n t e n d r á en la ponencia que se r e u n i r á a par t i r 
del p r ó x i m o íueves in interrumpidamente hasta el p r ó 
x imo domingo a la vista de las enmiendas presentadas 
por los otros grupos po l í t i cos . 

M A R T I N V I L L A , E N L E O N 

L e ó n (Efe). — El minis t ro del In t e r io r , Rodolfo 
M a r t í n Vi l l a , se r e u n i ó hoy en esta capital con los go
bernadores civiles de las provincias gallegas, Asturias 
y L e ó n , y con los jefes de Pol ic ía de las mismas. 

Esta entrevista se inscribe en el marco de los c o n 
tactos que e l s e ñ o r M a r t í n Vi l l a viene manteniendo 
con las primeras autoridades civiles de todas las p r o 
vincias e s p a ñ o l a s en re lac ión con el tema del Orden 
P ú b l i c o . 

Previamente, el min is t ro del I n t e r i o r , que h a b í a 
l legado a primeras horas de la m a ñ a n a a la base a é r e a 
de Virgen del Camino en un h e l i c ó p e r o , p re s id ió una 
r e u n i ó n de la c o m i s i ó n de Gobierno, en el Gobierno 
C i v i l de León. 

La r e u n i ó n de trabajo del señor M a r t í n Vi l la con 
los gobernadores civiles y jefes de Pol ic ía , c o n t i n u ó 
durante ei a lmuerzo . 

¿ A B R I L M A R T O R E L L , C A N D I D A T O A L A " F A Q " ? 

Segovia (Col pisa). — Se ha f i l t rado en Segovia el 
r u m o r —sin confirmar ni desmentir- de que la d i 
plomacia e s p a ñ o l a realiza Intensas gestiones para c o n 
seguir el nombramiento de Fernando A b r i l Mar to r c i l 
como presidente de la F A O ( O r g a n i z a c i ó n de las N a 
ciones Unidas para l a , Agr icu l tura y A l i m e n t a c i ó n ) . 

La razón ú l t ima de estas gestiones se e n c o n t r a r í a en 
ei hecho de que hay malestar en sectores del partido 
gubernamental por la ges t ión de A b r i l M a r t o r e l l en la 
vicepresidencia tercera del Gobierno para Asuntos Po
l í t i c o s y se ve r í a con buenos ojos su alejamiento del 
Gobierno. -

La noticia ha sido publicada por " D i a r i o de Cas-, 
t i l l a en su e d i c i ó n de ayer y no ha sido desmentida. 

M i é r c o l e s , 15 d e F e b r e r o d e 1978 D I A R I O O l í B U R O U S 
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a n u n c i o s p o t 4 
rvrlhcr, en nuestra Administración (Caüe San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) y DeleRación (Vitoria. U) , de nueve y medu de la mañana a una de la tarde y cuatro 

Estos anuncios « j e ^ Cncuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. cinco pesetas. 

R I T O R T a lqu i la local 
zona S. Francisco. 70 
metros Reyes Ca tó l i cos , 
4. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en B e n l d o r m 
Telf . 221919. 
R I T O R T a lqui la vende 
ent replanta 100 metros, 
reformada. Avenida V e 
na. Facilidades. 
R I T O R T a lqui la local, 
San I s id ro . 180 metros. 
E c o n ó m i c o . Reyes Ca
tó l icos . 4 

A L Q U I L O piso amue
blado. Tel f . : 207435. , 
A L Q U I L O local 200 m.8 
C/ . V i t o r i a 235. Te l f . 
220956. 
U R G E oficina en a lqu i 
ler entre 125 y 150 m.8 
m í n i m o Telf . 228754. , 
S A N T O S a lqui la piso 
paseo Fuenteci l las . 5 
habitaciones, c a l e fac
c ión i n d i v i d u a l I n f ó r -
mese 

U R G E piso y aparta
mento en a lqu i le r por 
t i empo l i m i t a d o . Telf . 
228754. 
N E C E S I T O piso a lqu i 
ler , tres o cua t ro h a b í -
tac I o n e s , e c o n ó m i c o , 
c é n t r i c o o cerca Resi
dencia Sanitaria . R a z ó n 
C/ . M a d r i d 22-4.» C. 
Telf . 207622. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, nuevo, 5 ha
bitaciones, ca le facc ión 
cent ra l , f ren te a la «Ciu
dad D e p o r t i v a » . T e l é f o 
no 227199. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con . 
d u c t o í soches nuevos, 
todas m m a r c a » «Ser 
v í Auto» Sanjur jo 9 
Te l é fono 222718 

F U N D A S para su coche, 
c o n f e c c i ó n v montaje en 
el l i a Arahuetes San 
I s i d ro 13 T e l é f o n o 
207327 

A U T O O C A S I O N cLos 
Vadll ios» les i l r e ce to. 
do Mpo de v e h í c u l o s : 
D y a n n « - 8 SCV Pur-
gonera» A.KS Seal 124 
Ci t roen GS C lub C 8 
R a n c h e r a Seat 127 
Seat «50 Seat 124 sport 
R-12 R-4 Sup«-i Simes 
900 etc Revisados Ga. 
r a n t í a A m p l i a s tacll l-
dades Calle Melchor 
Pr ie to n ü m 9 
V E H I C U L O S de oca
s ión Renaul t 4-L, Ci
t roen AK-400 O K W 
1.000 varias Sava M Ca-
p t t o n ó Avia 2 500 va r io í 
totalmente revisados. 
Facilidades de oago 
Ruera C/ V i to r i a 19 
A U T O M O V I L E S Gamo-
na l vende R^5 R-5 TS. 
R-6. R-8. 4 -L R-12 S, 
Seat 800 600 E 850 127. 
124 1430. 1.800 Ci t roen 2 
HP-6. C-8. Dyane-6. 
Slmca 1.000. 1.200 1.200 S 
varios modelos m á s Fa . 
ciudades Garantizados. 
Pedro Alfaro 2. 

c i t A i T o u e. i» d t 
icas lón revisadoB 
uagnl l lcoÉ' o rée los 
fac i l idade» te pe 
?o «Auto Burgos 
9 A.* A v e n i d » l e í 
- i d 72 i v i t 

C O l V I F K A M U b coc o e > 
a c c i d e n t a d » » v para d e » 
guace Pe lé fone 20R428 

A N T E S D E C O M P R A R 
su veh icu i r de ncas lón 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
s i n compromiso en A u 
t o m ó v i l e s Oucar Casa 
l a Vega 16 Todas mar
cas 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . Compra-ven-
t a de toda clase de au
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 9.500 
k i los Garantizados Mí
n i m a entrada Faci l ida
des 6. 12. 18 v 24 meses. 
A n t e s : A l b ó n d i g a . 2 : 
ahora M a d r i d . 22 Te l f . 
207087 

A U T O M O V I L E S 
Pedrosa Compra-venta 
de toda clase de auto
m ó v i l e s Stock mln 'mo . 
c ien to cincuenta v e h í c u 
los para que usted uue-
da elegir Garantizados 
Fac i h d a d o s hasta 24 
meses T e l é f o n o s 220047 
y 227767 

P A R T I C U L A R a par
t i cu la r vende 850 seml -
nuevo Santa Ana . 21. 
B a r Jav i . 
S A N C R I S T O B A L c o m 
p r a vende a u t o m ó v i l e s 
usados C / Madr id . 69 

M E U C A D O NA 
CIO N A L O I A 
SION Vehl«!U ' o * 
usados todas tai 
marcas tipos Re
visados, garantiza 
d o s F a c l l H a d e s 
Vis í tenos en «Au-
covicán» S á b a d o s 
abierto 

A U T O C I D 8 A . i o n . 
cesionario de Forrt Es
p a ñ a en Burgos venoe: 
Renaul t R-6. R-6. R-8 
R-12 S y R.12 T L faml-
l l a r Seat 600 D y ffi «50 
normal y especial 183 
127 2-8 y 4 puertas 24 
1.800 Simca 900 1.000 
1.200 v varios mol iólos 
to ta lmente revisados de 
m e c á n i c a chapa y pin
t u r a G a r a n t í a firmada 
y con las facilidades 
que Vd necesite Le 
atenderemos s á b a d o s 
Inclusive, en V i to r i a . 54 
Bureos 

C O M P R A . V E N T A Ló-
pez-Ortega Vende va. 
r í o s Ci t roen Dyane-6. 
C-8. GS C l u b y GS Pa
las Renault 4 R-6 R-6. 
R-8; R-12 N y R.12 S. 
Seat 600 D v E. 850 127 
124 1430 gas-oil y i 200 
Sport Simca 1000 GLS 
v 1200 especial Revisa
dos G a r a n t í a cotai 6 
meses Facilidades 6 12, 
18 y 24 meses ' E n t r a d a 
m í n i m a ) Los Pisones 
40-42 Telf 209667 

P A R T I C U L A R vendo 
GS Club mat r icu la B U -
7050-C Interesante. Ra
z ó n : E n r i q u e I I I . le t ra 
E-l .o B 

U R G E N T E M E N T E 
vendo Seat 1.430 gas-oil. 
Seat 124 Spor t 1.600 
Seat 1.430 dos a ñ o s . Seat 
127, Seat 850. Simca 
1.200 dos a ñ o s , Simca 
1.000 y R-8. todos ellos 
garantizados Véa los y 
compare precios Ve r : 
Tal leres A n t o n i o y V i 
cente calle Salas. 12. 

T A L L E R E S An ton io y 
Vicente. R e p a r a c i ó n au
t o m ó v i l e s todas clases. 
Calle Salas 12. 
O C A S I O N . Vendo con 
g a r a n t í a de 6 meses 
1480. Seat 124-D, 850. 
600-D. 1.430 Diesel, con 
facilidades. De m í n i m a 
entrega. Garaje Arnalz. 
Leal tad , n.0 1. T f 208768 
V E N D O 850 e c o n ó m i c o 
E l a d i o Perlado. 23-4.» O. 
V E N D O R-12, San Les-
mes. 1. P o r t e r í a , de 6 
a 9 tarde. 

V E N D O C i t r o e n 8 f a m i 
l i a r eeminuevo. A v d a . 
E l a d i o Per lado, n.a 53. 
7.9 A . 
C O M P R O Renau l t 4-F, 
techos celta, buen esta
do. 221131, 232978. Zara
goza. 

A U T O M O V I L E S 
A V I L A vende toda cla
se de a u t o m ó v i l e s na
cionales, garantizados, 
revisados comple tamen
te, por ser profesiona
les. Facil idades 'le pago 
Calle Av i l a . 3 ( j u n t o A l 
fareros) . Te l f . 204364. 

SE V E N D E Seat 124. 
CA Francisco G r a n d -
montagne n.0 6-7.° A. 

V E N D O 127 menos de 
2 a ñ o s , 124 Sevil la G , 
132 motor Perk lns . 124 
Sport 1.800. V i t o r i a . 200 
Te l f . 220733. 

V E N D O 4 - L Super eco-
n ó m i c o . Telf . 229114. 

O C A S I O N . De par t icu
la r vendo R-8, Impeca
ble de chapa y p in tu ra , 
dos 4-L, uno Super y 
n o r m a l y un 2 H P i m 
pecables, e c o n ó m i c o s . 
C / . M a d r i d . 69. T e l é f o 
no 203115. 

V E N D O camiones, 12-
24 toneladas, con t a r j e , 
ta. Te l f . : 208317. 

V E N D O 124 Spor t 1.800. 
Buen estado. T e l é f o n o : 
203698. 

Colocaciones 

D I R E C C I O N E S mano o 
m á q u i n a para Z i smon 
Apar tado 2 261 M a d r i d 

P R O P O N E M O S tn»Da)o 
casero ganando SO.OOO 
mensuales t n t e r e s a r t o í 
e s c r í b a n n o s Publ i ren ta 
Alboraya (Va lenc ia» 

B U S C A M O S p e r senas 
para trabajos caseros 
muy rentables Univer 
sal Altea ' A l i c a n t e ) 

S E N E C E S I T A barman 
profes ional In fo rmes : 
T e l f 222300. S E A F - P P O 
4709. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para cocina corr iente 
sepa su o b l i g a c i ó n , buen 
sueldo. V i t o r i a . 29-3.11 
derecha. 

M A T R I M O N I O solo de-
sea empleada de hogar, 
responsable. Sueldo y 
ho ra r io a convenir . Pa
seo de la Quin ta , 39 ba-
j o . 

30.000 mensuales traba
jando en casa Pagamos 
a l contado. Esc r ib i r A l -
ba. Enamorados. 23. 
Barcelona 

S E O F R E C E N dos se. 
ñ o r i t a s como asistentas, 
experiencia con n iños . 
Telf , 223997. 

C H I C A fija, sueldo a 
convenir . Avda . de l Ve
na. Edi f . Méj i co . 4.o B. 
Telf . 203354. 

SE N E C E S I T A asisten
ta. Padre Si lver io , 4-8.° 
B ( E l Carmen) . 

N E C E S I T O asistenta 
m a ñ a n a y tarde. In t e re 
sadas: Apar ic io y Ruiz , 
7-3.» Drcha. 

S E N E C E S I T A chica 
fija con experiencia. PL 
D r . A l b i ñ a n a . 3-6.» D . 

N E C E S I T O chica fija. 
Santander, 2. Roan Co
merc io bolsos y zapatos. 

N E C E S I T O chica fija 
con informes . Apa r i c io 
y Ruiz, 5-5.!> i zda 

N E C E S I T O chica ex-
tei-na con informes. 
L a l n Calvo 15-1.° i z d a 

S E O F R E C E N 2 se
ñ o r i t a s para trabajos 
admin i s t r a t ivos o s i m i 
l a r . U a m a r de 10 a 1,30 
Te l f . 209547. 

N E C E S I T O empleada 
de hogar i n t e r n a o ex
t e r n a de 0 a 7. Pza. de 
l a Cruzada, 2^.c B . 

K S T A Al I K l t l A?» 
metalizas cZubiga-
r a y » Montaje r á p i 
do. De ta Vega 
Madr id . 40 Te lé fo -
i r 204358 

V I V E R O S Poli f r u t a -
les. rosales y chapos 
Covarrublas T e l í «6 

£ 8 I A N I M<1AÍ> 
cne tá l i cn i De^clon 
m ó n t a l e inmedia to 
Ruera V i t o r i a 19 
Telf 203837 

A K C A 8 y jaja> 
fuertes « Z u b i g ^ r a y » 
C o n t r « fuego v ro
b ó «De la Vega> 
Madr id 40 

C O M P R O d ichones da 
lana v objetos usados 
Paso a domic i l i o T e l l 
200374 
F R U T A L E S , chopo ca
nadiense, rosales V ' v e -
ros Gallo Covarrubias . 
T e l í 24. 

Ü R A L I T A . Es t ruc tu ras 
correas, t i rantes , 200 
cristales de 2 x 1 me
talizados v corcho ais-
lante Vendo. Santiago 
L l ó r e n t e S a s a m ó . n Te l f . 
370016 

SE V E N D E N yeros y 
la paja Telf . 225998. 

V E N D O plantones pa
peleros. 2 a 5 m . esb* 
a ñ o y siguiente. M . de 
Domingo B a r r i o Nue 
vo P u e n t e c é n 

SE V E N D E planta de 
chopo canadiense. C / . 
V i t o r i a , 139-12.0 i • T e l f . 
224841. 

J O S E L U I S N a d a l . Ca-
na r i cu l to r nacional n.» 
575. vende canarios: 
t imbrado e s p a ñ o l : ver 
des, p in tos amar i l los . 
Est i rpe de campeones. 
Con pedlgree. C o v a r r u 
blas. Burgos. 

V E N D O paja negra e m 
pacada o sin empacar y 
yeros. Tra ta r A v e l l a n o -
sa del P á r a m o , Modesto 
P e ñ a . 

SE V E N D E paja de 
g ran i l l a a 8,50 kg . , s e m 
bradora para t r ac to r . 
Telf . 202632. 
M A Q U I N A R I A me ta -
lú rg i ca usada, v é n d e s e 
a un solo lote. Tornos , 
prensas fresadoras ce
pillos, etc. Ptas. 1.600.000 
Sr. A u s í n . Telf . 4167303 
Gran vía . 19. B l l b a o - 1 . 
V E N D O 200 alpacas de 
hierba en buen estado, 
Federico Monedero . San 
M i l l á n de Juar ros . 

S E V E N D E N 12.000 k i 
los de alholvas. Cons
t a n t i n o Ortega. M a h a -
mud. 

S E O F R E C E j ó v e n pa
ra trabajos, a d m i n i s t r a , 
t ivos, con mucha expe
r ienc ia . Ratos l ibres . 
T e l é f o n o 207774. 

Enseñanzas 

I N L t N G U A . Prepaxa . 
c lón e x á m e n e s , I n g l é s . 
F r a n c é s Plaza Alonso 
M a r t í n e z . 7 T e l 206851 

I N G E N I E R O do clases 
de M a t e m á t i c a s . F í s i ca , 
Q u í m i c a , B.U.P.. C.O.U.. 
M a r t í n e z del Campo . 11 
2.» D . 

M A T E M A T I C A S , clases 
par t iculares o grupos 
reducidos. In teresados 
Uamar a l 223497. 

M A T E M A T I C A S , F í s i 
ca, Q u í m i c a . B.U.P. , 
E.G.B., C.O.U., Magis te
r io . Clases par t iculares 
o reducidos grupos I n 
formes esta A d m i n i s 
t r a c ión . 

SE D A N clases p a r t i 
culares de ELG.B., H a . 
mar tardes. T e l . : 222015. 

SANTOS. Piso p e q u e ñ o 
C/ Salas 1.300.000 opor
tunidad ü n i c a 

SANTOS Pisos c e n t r o 
Avda C id 4-6 hab i t a , 
dones servic ios cen t ra , 
les Cocina todo confor t . 
S A N T O S Agencia t n -
mobi l a r i a Casita con 
j a rd ín , Feo Salinas, 
muy bara ta 

SANTOS Piso Nt ra . 
Sra de F á t l m a s e r v í , 
clos centrales, d i á f a n o , 
llave mano 
S A N T O S . Carretera de 
Poza, piso 8 hab i t ac io . 
nes. 500.000 Pts. e n t r a -
da. Facildades. 

V E N D O piso, fac l l lda . 
des V i t o r i a 118 l « C 
SE V E N D E N 2 pisos de 
lujo I n f o r m e s : V i t o r i a 
115-1» C 

V E N I A P I 8 0 S 
Urbano le resolve 
rá n i problema en 
dist intas zonas de 
Gamonal Inforr r .e t 
Calle V i t o r i a 164 
orim»»r despacho 

SE V E N D E piso 
3 e i s habitaciones 
dos b a ñ o s calefac
ción cen t r a l y agua 
cal iente Calle V t 
rorla 78-76 U a m a r 
te léfono 220591 

SE V E N U E N oavet m. 
dustrtales en carretera 
Madr id Informes Cons
trucciones Serrano Ca
lle L e g i ó n E s p a ñ o l a 
rplf t fonr 201643 

V E N D O piso Avda 
le í Vena K 5. I n -
'orme? cor te ro 

A P A R T A M E N T O es-, 
tudlo vendo. Fac l l l da . 
des M a d r i d 22-2 • B 
V I V I E N D A S superficie 
cien met ros fase cons
t r u c c i ó n . G a m o n a l - L u U 
A l b e r d i 9 ( junto Cele-
g I o s ) . c e n t r a l i z a c i ó n 
propano. c a l e f a c c i ó n ga. 
raje 
V E N D O piso Carretera 
de Arcos, n.» 27.3.° C. 

SE V E N D E N na
ves l n o ustnales 
p o l í g o n o V l l l a l o n -
q u é j a r . desde 8.000 
Pts m . ' T U 227586 

R I T O R T no anun
cia todos los loca , 
les en venta Vis í 
teme I n f o r m a r é 

V E N D O piso Reyes Ca-
tó l icos . 4 habitaciones 
salón c a l e f a c c i ó n cen-
t a l T e l f 223744 
V E N D O piso, estrenar. 
Calle M a d r i d ex te r io r , 
5 habitaciones, calefac
c ión y agua cent ra l . Fa
cilidades M a d r i d . 22 -2» 
B T e l f 203279 
¿ Q U I E R E compra r su 
piso? R i t o r t . Reyes Ca-
tó l i cos 4 T e l f 225430. 
R I T O R T no anuncia to
dos los pisos en ven t a 
V i s í t e m e I n f o r m a r é . 
R I T O K T v e n d e 
pisos nuevos 5 habi ta , 
clones. Gamonal , entra-
da 1.000 000 Pts 

R I T O R T v e n d t 
pisos nuevos 4 fiabita-
ciones Gamonal entra
da ^00 000 Pts 
/ . Q U I E R E vendei su 
piso? L l a m a R i t o r i r i t 
225480 Agencia In .noh i . 
l i a r l a 
R I T O R T vendt- piso 
Calzadas, 3 habi tancnes 
entrada 800 000 Reyes 
C a t ó l i c o s 4 
R I T O R T Piso Avr ta 
Vena. 5 nabitac o n « s . 
nuevo ex te r io r En t ra -
da 1.000.000 

R I T O R T vende 
local San Francisco 70 
metros reformado para 
cafeterfia, a menos pre
cio que local 

P R E S 1 D E N rEí» 
comunidades An 
minis t ramos inca.-
urbanas R I T O R ' l 
Adminis t rador u 
fincas colesria.n-
Avda Reyes a tó
licos 4 (Ed i f l c i 
-Jumen) 

R I T O R T Piso Otra 
Poza 8 nabltaciones. 
nuevo, ex te r io r entra
da 600.000 

R I T O R T Piso Isla F u 
restone 6 habuar lo-
nes. garaje ex te^or 
nuevo Ent rada 1 800 000 
R I T O R T Pise calle 
V i t o r i a , 8 nabltac nnes 
En t rada 600 000 R e v é s 
Ca tó l i cos . 4 

V E N D O p r i m e r piso en 
General Mola, a estre-, 
nar servicios centrales 
y garaje In formes Av. 
del Cid 59-8 0 A 

P L A Z A S garaje vendo 
c é n t r i c a s . Interesados: 
M a d r i d 22-2.» T e l é f o n o 
203279. 

V E N D O finca cercada 
2.700 m.* 12 k i l ó m e t r o s 

de Burgos t i e r r a de 
p r imera , independencia 
t o t a l al lado de rio. 
Ais lado de todo ruido. 
T e l f 524239 Zamora 

SE V E N D E local de 180 
m.8 comple tamente pre . 
parado barato C/ Avi l a 
5. T e l f 204364 
O P O R T U N I D A D aar-
tamentos amueblados en 
Tor remol inos , B e n a l m á -
dena-Costa Fuengi ro la . 
P rec io : desde 400.000 
pesetas. Llaves en ma
no. In fo rmes : T e l é f o n o 
987/211900 

V E N D O piso ex te r io r 
en C/. V i t o r i a . 200-A 7» 
D. 
V E N D O piso 5 habi ta , 
clones Francisco Sar-
mien to T e l f 222899 

P I S O S P n g o -
G a m o n a l : Francisco 
G r a n d m o n tagne, V i t o , -
r ia . Car re te ra L o g r o ñ o . 
P I S O S P r i g o -
Calle M a d r i d , tres dor
mi to r ios , s a lón s e r v í , 
clos centrales perfecto 
estado. 

N A V E S l ndustrlales 
Prlgo. Varias zonas, su-
perfleies, con o sin v i . 
v i e n d a 

P I S O S P n g o . -
Avenida Cid , tres dor
mi tor ios , s a lón servi
cios centrales. 

E N L E R M A vendo piso 
a estrenar Ca l le Santa 
Teresa p o r t a l 2. I.0 A. 
I n f o r m e s : T e l f 204318 
de Burgos. 

S E V E N D E finca zona 
Indus t r i a l 8.000 m.8 R a 
z ó n : T e l l . 203016 
V E N D O piso calefac
c ión . In formes Carre
tera L o g r o ñ o , n.« 15-1.» 
A-

V E N D O piso Avda. del 
V e n a , 5 habitaciones 
servicios centrales Ma-
d r i d , 22-2.» B . Telf . 
203279 

POR T R A S L A D O ven
do pens ión F a c l l ú i a d e s . 
Carretera L o g r o ñ o 7-1 • 

PISO 4 habitaciones, 
ca l e facc ión cent ra l zo^ 
na Ciudad Deport iva. 
Telf . 226944 

S É V E N D E local p re . 
parado para m e s ó n o 
s imi lar con agua y co
r r iente e l é c t r i c a con 
mucho terreno, en la 
car re tera Monasterio de 
C a r r e ñ a , L l a m a r a l Tl f . 
226935 
P I S O tres dormi tor ios 
y sa lón en Reyes C a t ó 
licos. . l ibre . Vendo, 
Fincas B e r n a b é . Espo
lón, 22. 
A P A R T A M E N T O S y 
pisos zona V a d ü l o s en 
c o n s t r u c c i ó n v e n d o . 
Fincas B e r n a b é Espo
lón 22 
COSTA del Sol. Apar ta
mentos 60 m.* vendo 
600.000 amueb'ado p-s 
c i ñ a Otros 800.000 aire, 
t e l ev i s ión Facilidades. 
L levo verlos I n f ó r m e 
se 223160 

VIONDK bonit( 
piso exterior Avd 
Reyes Cató l icos . 38 

C Ver de 10 a 
'2 v d*- 19 a 21 

R I T O R T vende piso A v 
Valencia entrada 900,000 
R e v é s Ca tó l i cos 4 

O C A S I O N Vendo 
p i s o totalmente 
amueblado, calefac
ción central , telé
fono, t e l ev i s ión . 3 
habitaciones salón 
comedor servicio 
v cocina muy so
leado Facilidades 
Informes C/ Ma-

. d r id , 69. Telefono 
203115. 

PISO exter ior vendo 
cuatro habitaciones, te
rraza, calefacción ind i 
v idua l Plaza Lavaderos, 
n.9 3-8.B 4.tt ( junto per-
f u m a r í a Ramos) 
SE V E N D E piso C/ . 
San J o a q u í n , n.B 3-l.e B , 
con ca l e facc ión i n d l v l . 
dual . V e r l o 10 m a ñ a n a 
en adelante 

V E N D O piso Ge
nera l Mola , soleado 
servicios centra'es. 
Oaraje T l f 229743. 

V E N D O piso C/. Vi to
r i a 249 5.° A Informes 
p o r t e r í a . 
SANTOS. Local de 570 
m * v 270 m 8 I n s t a l a d o , 
nes v herramientas, 
ideal m e c á n i c o s 
SANTOS Local Legión 
E s p a ñ o l a , 1.000 m.8 8 
a l tura 2 entradas Muy 
e c o n ó m i c o . 

SANTOS Agencia I n 
mob i l i a r i a tiene muchos 
pisos para rodos los 
gustos 
SANTOS. Locales 70 
ra." planta s ó t a n o y en
t replanta Avda Clci, 
plaza San B -uno 50 a 92 
metros 4 a l tura zona 
A l b ó n d i g a 40 m. ' dobla-
dos. Calle Alfareros 130 
tn.8 4 al tura totalmen
te Instalado Avda Cid, 
Petroni la Casado 70 m. ' 
Plaza Cruzada 140 m.* 
calle Salas 25000 pts m.8 
I n s t a l a c i ó n oar Reyes 
Ca tó l i cos 180 m." Avda. 
Vena 100 m 8 dos entra-
das 

SANTOS. Local 220 6 
440 ra 8 6.20 a l tu ra , ven
do-a lqu i lo urgente, ca, 
l ie San Pedro C a r d e ñ a . 
S A N T O S terrenos para 
colegios mst i tuc i o n e s 
singulares j u n t o ciudad, 
muy barato 
SANTOS. Aticos no ter
minados a estrenar, l la 
ve en mano de 70 ra. 
7̂ 0 000 nesetas 
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Anuncios p.or palabras 
SE V E N D E piso C/ . A l 
fareros, n » 43-2.3 A . I n 
formes en el mismo. 
SE V E N D E piso S0-
fleado, 4 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
Plaza Francisco Sar
mien to . 13. T e l . : 200424. 
V E N D O casa con huer
t a 1.150 m.8. CA R o 
mancero 44, E m c t e r i o 
Gar r ido . 

V E N D O piso con cale
facc ión . C/ . San Joa
q u í n n.0 3-1.2 A. V e r l o 
de 12 en adelante. 
P I S O S P r i g o . — 
Apar tamento Paseo C u 
bos, dos dormi tor ios , sa
lón , servicios centrales. 

P I S O S P r i g o . — 
Cal le M a d r i d , tres d o r 
mi to r ios , s a l ó n , s e r v i 
cios centrales, perfecto, 
estado. 

P I S O S P r i g o . — 
Aven ida C id , tres dor 
mi to r ios , sa lón , se rv i 
cios centrales. 
P I S O S P r i g o . — 
Burgense. cuatro dor
mi to r ios , s a lón , b a ñ o , 
aseo, servicios cent ra
les. 

P I S O S P r i g o . ~ 
Doc to r A l b i ñ a n a . tres 
dormi tor ios , s a l ó n , ser
vicios centrales, terraza. 

P I S O S P r i g o . -
Francisco Grandmon-
tagne. tres pi-sos, varios 
tipos, precios, e c o n ó m i 
cos. 

P I S O S P r i g o . — 
Vadi l los : M a r t í n A n t o l f -
nez, Francisco Sarmien
to . Conde Don Sancho. 

L O C A L E S Pr igo. — 
C h a f l á n c e n t r l q u í s i m o 
280 m.a, entreplanta , 
planta y s ó t a n o . 

SE - V E N D E piso 
Avda . 'Reyes C a t ó -
lieos, 33-1.» D . 

SE V E N D E pist. 
50 tn.9 2.200.000 
0/ V i t o r i a 165 T i 
Í25628 

Ganados 
y aperos 

V E N D O sembradora se-
m i n u e v a Informes S i 
m ó n H igue ro C a b a ñ e s 
de Esgueva 
S E V E N D E vaca de 
tres a ñ o s para c r i a r en 
Marzo . R a z ó n Ignac io 
Barbero . V i l l a h l z á n de 
T r e v i ñ o . 

Huéspedes 

C E D O h a b i t a c i ó n de
recho cocina o d o r m i r , 
a s e ñ o r i t a s San L o r e n -
zo. 27-3.,> dreha 
S E Ñ O R I T A S , habi ta
c ión do» camas, derecho 
cocina o sólo d o r m i r . 
Te l f . 200700. 

C A M A S 85 Pts. p e n s i ó n 
completa. Benedict inas 
San J o s é . 9-4.0 a . 
A L Q U I L O dos habita
ciones con servicio, para 
oficina. Telf . 229558. 
S E D A p e n s i ó n comple
t a a caballeros. R o m a n 
cero, 7-5.3 A . 
H A B I T A C I O N a dos 
chicas o chicos, con 
derecho cocina o dor
m i r V i t o r i a , 163-10.3 P , 
P o r la tarde. 

P E N S I O N completa . 
Plaza San A g u s t í n . n.« 
l-4.o e. 

D O Y h a b i t a c i ó n s e ñ o r i 
tas. C/ San B r u n o , n ú 
m e r o S-O.o P . 

D O Y h a b i t a c i ó n dos ca
mas, derecho cocina o 
d o r m i r . R a z ó n C/ . V i 
to r i a 171-4.» C. 

SE A D M I T E a d o r m i r . 
D.» Berenguela . fl-2.« A . 

Muebles 

C O M P R O y vendo mue
bles y objetos usados. 
Paso a d o m i c i l i o . E x p o 
s ic ión C/ . V i to r i a . 235. 
T e l f 220956 
D I V A N E S vendo en 
m a g n í f i c o estado Buen 
precio San Cosme 23. 
V E N D O 2 camas geme
las 80 cms. con somier 
y u n t res i l lo . B a r a t í s i 
mos. Telf . 206415. 

Televisores 

R E P A R A M O S ft) dia 
televtson-f todas mar . 
cas tTel** O r l y » Te l é 
fono 224139 
T U D A Ñ O A reieVISlón, 
p o r t e r o » a u t o m á t l e o » , 
antena* co lec t iva» Re» 
p a r a c i o n e » l e tel3vi80. 
res garantizadas Ave* 
llanos 4 TpII ^5652 

Traspasos 

S A N T O S traspasa l o 
cales de 100 y 80 ta.* 
A v d a i e l C i d 
R I T O R T traspasa bar-
San J u l i á n Traspaso 
400.000 Renta 1.000 Pts. 
¿ Q U I E R E traspasar o 
adqu i r i r un negocio 
rentable? R i t o r t Reyes 
C a t ó l i c o s 4 
S E T R A S P A S A local 
de 180 m . ' preparado. 
C/ A v i l a . 5 T e l l 204384 
R I T O R T traspasa ne
gocios, ca f e t e r í a s , d r o . 
glerias boutlques. ioca-
l i t o s comerciales mer
ce r ías , oares 
T R A S P A S O negocio 
conf i t e r í a centro B ú r . 
gos posible a-daptar v i . 
vienda bien Instalado. 
Faci l idades Los Ange
les Paloma, 29. T e l t 
204838. 

S A N T O S . Cedo en tras-
paso local pleno centro 
c o m e r c i a l 3 plantas. í h . 
f ó r m e s e . 

B E P A K ü p u e r t a » ven* 
tanas a l u m i n i o y Hierro 
a d o m i c i l i o Te l 200321 
A L U M I N I O ven-anas, 
g a l e r í a s c o l o c a c i ó n I n . 
mediata T e l f 201101 
P I S OS acuchillados, 
barnizados c L i m piezas 
P u l i d o r » L a í n Calvo 7. 
T e l é f o n o 203699 

I N V E R S I O N I S T A : 
emplee su d inero 
en operaciones In
mobi l iar ias , posibi-
11 d a d de obtener 
grandes ganancias. 
Seguridad: la p ro
piedad a su n o m 
bre. Absoluta dis
c rec ión . Apar tado 
140. Burgos. 

FOTO G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
FICOS « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e c l o a 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña , 34. T e l í 207858 
y « P a p e l e r í a T a -
gra» . V i t o r i a . 18 
Teléf. 202852 

O f f s e t 

y toda clase de tra
bajos t ipográ f i e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r i o d^ B u r g o s » Ca-
lie San Pedro Car-
d e ñ a 84, t e l é fono 
207358 y «Pape l e r f a 
T a g r a » calle V i t o 
r ia , 13 t e l é f o n o 
202552. 

CRISIS ECONOMICA EN I A REAI 
ACADEMIA DE I A LENGUA 

Posible cieñe del Seminario de Lexicografía 
Madrid (Logos). _ La Acá- mera». El primer tomo de esta 

demia Española de la Lengua obra, completado en 1972. abar
se encuentra en una situación ca solamente la mitad de la 'e-
económlca sumamente difícil, tra «A», en un número de pá-
escrlbe «ABC» en un editorial, glnas aproximadamente igual al 

La crisis, más allá de lo anee- tiene, entero, el Dicciona-
dótlco de no celebrar el tradi- r'o común de la misma Aca-
cional almuerzo anual de los ^e^'a. 
Inmortales, puede afectar en !a U creación del Seminarlo de 
próxima primavera al Semina- Léxlcografía, se dijo en su día, 
rio de Lexicografía, que ten- fue el acontecimiento más im-
drfa que cerrarse. portante que se registraba en 

la Historia de la Academia. V 
El Seminarlo de Lexicografía e| «Diccionario histórico», la 

fue creado en 1946 y es tá diri- empresa nvas importante desde 
gido por Rafael Lapesa, uno de la publicación en el siglo XVIII 
los grandes maestros de la es- de su Diccionario de autorida-
cuela de Ramón Menéndez Fi- des. 
dat. Su cometido es redactar y El «Diccionario Oxford», 
editar el «Diccionario histórico británico, terminado hace cin-
de la Lengua española», desti- cuenta años, es el modelo más 
nado a registrar, por primera Inmediato al «Diccionario hls-
vez en la historia, todo el 'é- tórico español». Alemania com-
xico de nuestro Idioma, «de to- pletó hace un cuarto de siglo 
das las épocas y ambientes, el «Diccionario» de G r l m n , 
desde el señorial y culto hasta Italia tiene en su haber dos 
el plebeyo, desde el usado en diccionarios históricos y prepa-
todas la extensión del Mundo ra el tercero. Francia ve cre-
hlspánlco hasta el exclusivo de cer rápidamente su «Tresor de 
Un país o región española o la lengua francalse». Mientras 
hispanoamericana, desde el más en España todo es tá en trance 
duradero hasta e! de vida efí- de muerte. 

La semana que viene, las 
oposiciones a la enseñanza 
estatal en «I 

P S i H P I A M COiRCIAL 
S E VENDE 

EDIFICIO CALLE MADRID N U M . 1, CHAFLAN 

A PLAZA VEGA Y CALLE SAN COSME 

Venta i n d e p e n d í e n l e de locales de 120, 150, 300 6 

560 metros cuadrados. 

Propios para oficinas o despachos profesionales. 

Informes: 

AVENIDA DEL CID N U M . 3, 3.° A 

TELEFONOS: 207340 - 207341 

Madrid (Logos). — Las opo- da», «CNT, CNT, en la lucha 
siciones a la enseñanza estatal, se te ve» y «Contrato laboral», 
tanto libres como restringidas. Por estos gritos parece quedar 
pueden estar publicadas en e l claro, según les fuentes, quién 
«Boletín Oficial del Estado» de es tá de t rás de este movlmien-
la próxima semana, ya que es to, presuntamente profesional, 
inminente la terminación de los que hasta ahora ha venido en 
t rámi tes de la correspondiente cubriendo su cariz político. 
Or-^n ministerial, según ha in- . ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
formado a «Logos» fuentes com-
Detentes. 

Esto quiere decir que los PNN 
representados a través de ia 
Coordinadora mtersectorlal que 
ayer mantuvo una nueva entre
vista con altos cargos del Mi
nisterio de Educación y Ciencia, 
no pueden ya participar en la 
normativa que desarrollará las 
citadas oposiciones. Las fuen
tes Indican que como quedaba 
claramente expresado en el ac
to de 'a última reunión con la 
coordinadora de PNN de Ins
tituto, si antes del 31 de Enero 
no se presentaban propuestas de 
negociación sobre el concurso-
oposición restringido, s-sría el 
Ministerio quien establecería las 
reglas del nvismo, lo que efec
tivamente hizo en diálogo con 
la gestora pro-funcionarios. No 
obstante, como se señaló en la 
entrevista de ayer, los PNN po
drán elevar sugerencias sobre 
la fórmula futura de acceso e 
la enseñanza en, la que cabe 
participación plena, ouesto que 

quedará establecida por Ley. 

Las mismas fuentes han co
mentado que la sorpresa de la 
reunión de ayer fue volver a 
Oír de la Coordinadora las mis
mas reivindicaciones que inclu
so en el Congreso habían que
dado claramente decididas (con
gelación de oposiciones, contra
to laboral, etc.). En e| curso otras estratagemas, 
de la entrevista según las fuen
tes, la Coordinadora precisó que 
el Parlamento no había dado 
solución a| problema al decidir 
la no congelación de oposicio
nes. 

Por otra parte, varias dece
nas de Jóvenes protagonizaron 
poco después de mediodía una 
manifestación ante la puerta del 
Departamento en la calle de Al
calá, dando gritos como estos: 
«CNT unida Jamás será vencí-

ESCUELA 
ir P E R M I S O S C O N D U C I R 

* M E D I O S A U D I O V I S U A L E S 

• H O R A R I O F L E X I B L E 

A u t o ^ E s c u e l a L E M A N S 

San Juan. 5 - Telt. 209119 - BURGOS 

VARIOS MILES DE PLAZAS SE CONVOCAN EN LA 

O P O S I C I O 
PROFESORES E . G B. 

— U n i c o C e n t r o e n B u r g o s c o n c i n c o a ñ o s d e e x p e r i e n c i a e n l a 
p r e p a r a c i ó n d e e s t a o p o s i c i ó n . 

—- M á s d e l 60 % d e a p r o b a d o s e n l a a n t e r i o r c o n v o c a t o r i a . 

— A p r o v e c h e l a U L T I M A O P O R T U N I D A D d e h a c e r l a o p o s i c i ó n 
m e d i a n t e u n c u r s i l l o i n t e n s i v o q u e c o m i e n z a H O Y , D I A 15. 

I N F O R M A C I O N : 

ACADEMIA CASTILLA 
S A N C O S M E , 6 , 1.» 

DETENCION DEL 
PRESUNTO AUTOR 
DE ESTAFAS POR 
VALOR DE CÍEN 
MILLONES 
DE PESETAS 

Madr id (Logos) . ~ C i r i l o 
C a r r l ó n M a r t í n , de 58 a ñ o s 
de edad, n a t u r a l de C a m p i 
l lo (Va l l ado l id ) ha sido de
tenido en esta capi ta l como 
presunto autor de estafas 
por va lor superior a los cien 
mi l lones de pesetas, as í c o 
me de varias falsificaciones. 

S e g ú n fuentes policiales, 
24 personas han resultado 
perjudicadas con cantidades 
que oscilan entre los c i n 
cuenta y los seis mil lones 
de pesetas. Los sistemas e m 
pleados por el detenido eran 
la entrega de cheques ban-
earlos carentes d é remanen
te apoderarse de d ine ro m e 
diante e n g a ñ o d e f r a u d a c i ó n , 
entrega de talones falsii ' ica-
dos, p r é s t a m o s abusivos y 

Las mismas fuentes han . 
s e ñ a l a d o a «Logos» que «l 
s e ñ o r C a r r l ó n d i s p o n í a de 
m á s de 18 domici l ios en M a 
dr id , cuya renta no sa t i s fa» 
cía, y con los que p o d í a e l u 
di r con m á s faci l idad a sus 
acreedores. 

E l presunto estafador en
tregaba talones al descubier
to o p e r c i b í a d inero en ca
lidad de p r é s t a m o , pero que 
j a m á s —afirma l a P o l i c í a -
abonaba cifra a lguna por 
m u y í n f i m a que é s t a fuere. 
E n ca l idad de prestamista, 
cobraba en ocasiones u n a b u 
sivo i n t e r é s superior a l c ien
to por ciento. 

C i r i l o C a r r i ó n estaba re 
quer ido por los Juzgados n ú 
mero 7. 10, 12 y 13 de esta 
capi ta l . 

VENTA DE 
VEHICULOS 

Se vende lAND ROVER y 
SEAT-600 depositados ere 

Garaje "VADILLOS" 

0 / Mart in Antollnez, 10-12 
Ofertas conjuntas o por se
parado con oreferencia las 
primeras en sobre Cerrado y 
d í r lq ldas al Oeoarlamenlo de 

Transoorte 

AMOSPAIN Aoartado 176 
BURGOS 

Hasta el día 20 de Febrero 

T R A B A I O S 

H E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

C H A F I G O S 
DIARIO DE SURCOS 

San Pet í rc de Cardefta S4 
t e l é f o n o 20 73 58 
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A R A N D A Sesión del PIeno miiniciPaí' se traíar0il importantes asuntos 
Sobre las 21 horas de l 

pasado lunes se ce l eb ró la 
s e s i ó n del I lustre Ayunta
mien to Pleno en su c a r á c 
te r de extraordinaria, que 
fue presidida por el s e ñ o r 
alcalde, don J o s é - E u g e n i o 
Romera Pascual, con la 
asistencia de los concejales 
s e ñ o r e s L ó p e z Ortega. Pe-
ftalba M a r t í n e z . Srta. M a r 
t í n e z Astigarraga, Sr. R ive 
ra Berdugo, Arand i l l a Parra, 
D í e z J i m é n e z . Del A l a m o 
A n d r é s , U b i s A l m o ñ a c i d ^ 
Aba jo Velasco, asistidos del 
s e c r é t a r i o de la C o r p o r a c i ó n , 
don Teodorico Acedo de 
Afueda, no asistiendo e l se

ñ o r in terventor accidental 
por enfermedad del mismo. 

Se d i o lectura del acta en 
borrador de la ses ión an te 
r io r que fue aprobada por 
unanimidad. 

En Asuntos de Personal; 
este apartado fue s u b d i v i d i -
do en otros varios: que fue
r o n los siguientes: pr imero, 
fueron aprobados varios ser
vicios extraordinarios presta
dos por personal de diferen
tes, secciones; segundo. Con 
c a r á c t e r de urgencia se acor
d ó el nombramiento o con
t r a t a c i ó n de los servicios de 
varios empleados, para las 
oficinas de Secre tar ía , o t ro 

para e l servicio del Mata
dero y o t ro para el servicio 
de jardines, los dos ú l t i m o s 
de nueva c r e a c i ó n ; tercero, 
se a c o r d ó s e ñ a l a r la edad de 
jub i l a c ión en 65 a ñ o s de 
cinco conductores, u n algua
c i l - n o t i f ícador , dos enterra
dores,- diez barrenderos, un 
auxil iar jardinero, que fue
ron nombrados en 1964 y 
en cuyas convocatorias no 
se h a b í a s e ñ a l a d o dicha edad; 

- cuarto, se acuerda declarada 
a ext inguir la plaza de of i -
oial t é c n i c o de S e c r e t a r í a 
que ha quedado vacante por 
j u b i l a c i ó n del que la o c u 
paba y crear para sus sus

t i t uc iones otra de auxil iar , 
e l convocar tres plazas de 
guardias municipales, resul
tantes, dos por j u b i l a c i ó n de 
los que las ostentaban y una 
por p r ó x i m a jub i l ac ión de 
su t i t u l a r ; quinto, se acuer
da convocar cuatro plazas de 
guardias municipales' m o t o 
ristas y si una vez nombra
dos, e l Ayun tamien to no h u -
biese adqu i r ido los v e h í c u 
los, p r e s t a r á n su servicio en 
los puestos que se les de
signe; sexto, acordar o l c o n 
c ie r to con el Hospi ta l de 
los Santos Reyes, la asisten
cia m é d i c o - q u i r ú r g i c a a t o 
dos los empleados y por el 

actual a ñ o , en la cifra de 
medio m i l l ó n de pesetas. 

Sigue en el orden de la 
convocatoria , la a p r o b a c i ó n 
del proyecto de Presupuesto 
ex t raord inar io n ú m . 18, r e 
ferente a las obras de la se
gunda fase del Matadero 
M u n i c i p a l y corralizas, por 
impor te de 17.048.300 pese
tas. 

Es aprobado el í nd i ce de 
valor de los terrenos para el 
t r i en io 1978-1980. a efectos 
de la l i q u i d a c i ó n del a r b i 
t r i o de Plus Val ía , o i n c r e 
mento del valor de los t e 
rrenos. 

E n el tema A r r e n d a m i e n t o 
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Hoy'día los coches "pagan más 
impuestos a partir de 13 C.V. fiscales. 

Por eso el nuevo Chrysler Automático 
tiene ahora 12,9 C.V. fiscales. Para 
ahorrar un 13% sobre el impuesto de lujo. 

El Chrysler 180 incorpora el 
automatismo auténtico de la genuina caja 
de cambios Torque-Flite, las brillantes 
prestaciones y la conducción más suave 
y reposada. Mantiene el encendido 
electrónico de serie y la amplitud y ei alto 

confort de los Chrysler. 
Todo permanece. 
Y sé sigue prescindiendo de lo 

incómodo. De las puestas a punto, del 
engrase, de los reglajes y de la renovación 
del aceite.del cambio. 

El automático de más lujo que menos 
lujo paga, es así. 

Venga a probarlo sin temor al 
impuesto. •* H 

L o s C h r y s l e r : 

T A L L E R E S P E D R O , S . L 
V i t o r i a , 1 0 5 

O t r a . M a d r i d - l r ú n , k m . 2 4 7 

B U R G O S 

CEPSfl 
U t i l i z a m o s s ó l o l u b r i c a n t e s C E P S f l CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

de la Plaza de Toros, son 
aprobadas las bases que han 
de regir en el concurso - s u . 
basta para el arriendo del 
quinquenio 1978-79-80-81 
82. a tenor de las cantida
des siguientes: primer año ; 
780.000 pesetas; segundo' 
895.000; tercero, 1.030.000; 
cuarto, 1.185.000 y quintos 
1.360.000 pesetas, pudiendo 
el Ayun tamien to optar por 
a d j u d i c á r s e l o a l postor que 
se compromete a abonar el 
t o t a l de los cinco a ñ o s , en el 
p r imero . 

E l sexto punto de la con
vocatoria, c o n t r a t a c i ó n y 
apertura de pozos de sumi
nis t ro de aguas, queda pen
diente sobre la mesa. 

E n cuanto al s é p t i m o , re
curso de r epos i c ión formula
do por, herederos de Lete, 
contra acuerdo municipal 
rechazando estudio de de
tal le e n la finca conocida 
por "Quin ta l u l i a " . se da 
cuenta del estado del expe* 
diente y a propuesta de la 
A lca ld í a , se acuerda efec
tuar la desca l i f icac ión de una 
zona de unos 3.400 metros 
cuadrados, que en el plan de 
o r d e n a c i ó n urbana, toda vez 
que en las proximidades de 
la misma ya existe otra igle
sia, la de Santo Domingo y 
con é s t a se encuentran c u 
biertas las necesidades, pro
puesta que es aprobada, de
jando s in resolver l o concer
niente a l recurso. 

Referente a la pe t i c ión de 
la I n s t i t u c i ó n C u l t u r a l «An
ton io M a c h a d o » , de la par
cela n ú m e r o 22 del Po l ígono 
Reslclencia!, p r imera f a s e , 
para c o n s t r u c c i ó n e, Instala» 
c i ó n de una g u a r d e r í a infan
t i l , la C o r p o r a c i ó n acuerda 
r equer i r a l solici tante para 
que aporte la d o c u m e n t a c i ó n 
de su c o n s t i t u c i ó n y fines a 
c u m p l i r , para determinar la 
pos ib i l idad, s i exfste, para 
d i r ig i r se a l Min i s te r io , del 
I n t e r i o r e interesar la auto, 
a z a d ó n para adjudicar la 
parcela solici tada, teniendo 
en cuenta las disposiciones 
vigentes e n l a mater ia , ya 
que, s e g ú n ésta , los bienes 
do propios no pueden ser 
clonados a instituciones pú
blicas n i enajenados sino ser 
sacados en subasta púb l i ca . 

, Se acuerda la ra t i f icación 
del acuerdo do fecha 1.° de 
D ic i embre de 1975. s o b r e 
concierto de p r é s t a m o s com
plementarlos para las obras 
do acondicionamiento y am
p l i a c i ó n d e l hosp i ta l de los 
Santos Reyes y autorizar a 
la A l c a l d í a para concertar el 
c r é d i t o necesario, en vista 
del exceso de coste de la 
a m p l i a c i ó n de las obras del 
hospi tal , que han superado 
lo p r i m i t i v a m e n t e p r e s u 
puestado. 

, L a C o r p o r a c i ó n da su con
f o r m i d a d a la p e t i c i ó n a for
mula r al Min i s t e r io del I n 
ter ior , para la c o n s t i t u c i ó n 
de una segunda hipoteca de 
12.000.000 de pesetas, p a r a 
atender a- los gastos de • las 
obras de a m p l i a c i ó n del hos
p i t a l de los Santos Reyes. 

F ina lmen te , sobre de l imi 
t a c i ó n de unidad de actua
c ión e n las eras de Santa 
Catalina, teniendo en cuen
ta que l a zona u r b a n í s t i c a 
quo e n su d í a fue aproba
da, debida a la c o n s t r u c c i ó n 
de las edlflcaciones, cons
truidas, e n ob ra y en pro
yecto, rebasan l a p r i m i t i v a 
d e l i m i t a c i ó n , r e q u i e r e ser 
ampliada, se acuerda en ese 
sentido, de conformidad « l a 
propuesta formulada . 

Y n ó habiendo m á s asun
tos de que t ra ta r , se levan
tó la ses ión sobre las 23,30 
horas. 
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E l Burgos celebrará 
«Día de ayuda» 
ante el Real Madrid 

La visita del Real Madrid a 
cualquier terreno imprime una 
expectación y un carácter es
pecial a todos los campos que 
visita. Ese clima de acusado 
Interés empieza . i a detectar
se en Burgos, debido a la ca
lidad del rival y a lo mucho que 
le va al equipo local en este 
encuentro. 

Por parte de la Junta directiva 
este partido ha sido declarado 
«Día de Ayuda», que es el pth mero de los que tendrá lugar 
en esta temporada. Esto sígnl-
f?-a que los codos habrán de 
proveerse de los boletos corres
pondientes para asistir r ' en
cuentro y al objeto de brindar 
las máximas .acilidades a los 
abonados, as í como al público 
en general, las taquillas serán 
abiertas a partir de hoy en el 
«Hondillo». 

Hemos de señalar que por 

parte del Real Madrid se ha 
hecho una petición de localida
des para ser vendidas en .a 
propia capital de España, por 
lo que es de esperar la afluen
cia de seguidores del conjunto 
madridista. 

Por lo demás y situándonos 
ya en el plano deportivo, se
ñalemos que ayer comenzaron 
los entrenamientos semanales, 
con toda Intensidad, con la vis
ta puesta en este importante 
encuentro que espera el próxi
mo domingo. De momento, nada 
hay resuelto sobre poHb'e ali
neación, si bien no es aventu
rado decir que básicamente se
rá el mismo conjunto que actuó 
en Sarriá, aunque también es 
sabido q u é Vitérí, una vez cum
plido el partido de sanción q* 
le fue Impuesto, e s t á ya en 
condiciones de reaparecer. 

, el 
a cinco días de arresto 

La selección sueca iniciará 
su concentración en Málaga 

Sevilla (Efe). — A cinco días 
de arresto menor. Indemnización 
y pago de costas, ha sido con
denado el guardameta del Se
villa C. F., Frenclsco Rulz Bre-
«íes ^Paco», según Informa hoy 
el diarlo «ABC» de Sevilla, 

l a condsna do Paco obedece 
a una denuncia presentada por 
Eduardo ^««•ro >>'ado. a raíz 

do unos incidentes registrados 
el pasado mes óp. Agosto, tras 
el encuentro final del Trofeo 
•Ciudad de Sevilla^, disputado 
en el «Benito Villamarfn» y t n 
el que el Real Betle venció a su 
«temo rival, por tres goles a 
uno. 

A | término de| encuentro. 
Eduardo Castro pasó Junto a un 
grupo do personas, entre las 
qu® se encontraab el portero 
sevilllsta y comentó algo sobre 
«ta mala Idea que tiene Ladíns-
ky», delantero centro bético, 
que había marcado los tres go
les a Paco. 

Según el juez titular del dis
trito número 5 da Sevilla, tras 
este comentarlo, Paco so aba
lanzó sobre el señor Castro, 
y le golpeó. 

PRESELECCICN SUECA 
Estocolmo (Efe). — El selec-

cionador sueco de fútbol, Georg 
Ericson, ha convocado a veinte 
jugadores para la primera '-on-
centraclón de los seleccionados 
que tendrá i r en ^ólas ''el 
21 de Febrero al 3 de Marzo 
próximo. 

E N BREVE, JUGADORES 
E X T R A N J E R O S E N E L 
F U T B O L I T A L I A N O 

Mi lán (Efe) . — La Aso

c iac ión italiana de jugado
res profesionales de fú tbo l 
l legó hoy a un acuerdo so
bre una d e l i b e r a c i ó n del 
Mercado C o m ú n Europeo, 
que p e r m i t i r í a a los clubs 
italianos contratar jugadores 
no italianos en los p róx imos 
a ñ o s . 

L a A s o c i a c i ó n a n u n c i ó que 
t r a t a r á de encontrar garan
t ías para que los clubs ita
lianos no puedan incluir en 
sus alineaciones m á s de dos 
jugadores extranjeros. 

La F e d e r a c i ó n Italiana de 
F ú t b o l p r o h i b i ó e n 1964 la 
i m p o r t a c i ó n de jugadores, 
extranjeros. 

La F e d e r a c i ó n Italiana de 
Fú tbo l p roh ib ió en 1964 la 
i m p o r t a c i ó n de jugadoms, 
pero puede que en breve se 
vea obligada a levantar tal 
p r o h i b i c i ó n bajo las deci
siones del Mercado C o m ú n 
en re lac ión con la l ibre cir
cu lac ión de trabajadores de 
los pa íses europeos Los fut
bolistas son considerados 
trabajadores comunes. 

M E R K E L . POSIBLE EN
T R E N A D O R D E L 
H A M B Ü R G O 

Bonn ( E í e ) . — El nuevo 
"manager" de l Hamburgo, 
Guenter Netzer es tá t r a tan , 
do de conseguir como entre
nador del equipo al aus t r ía
co Max M e r k e l , actual pre
parador de la se lecc ión de 
fú tbo l de su pa í s , y hasta 
no hace mucho tiempo en
trenador del A t l é t i c o de Ma
d r i d . 

S T Y L O S 
• Fotocopias 
• Librería 
• Papelería 
• Material oficina 

PLA2A ALONSO MARTINEZ, 7 - A BAJO 

Cassíus Clay pondrá 
hoy, en juego su título 

Los Vegas, Estados Uni
dos (Efe). — Con catorce ki
los m á s que su r ival y aspi
rante, León S p í n k s . sub i rá a l 
r ing el c a m p e ó n mundial de 
todas las c a t e g o r í a s , Cas-
sius Clay. en la pelea que 
ambos d i s p u t a r á n m a ñ a n a 
en Las Vegas, con el t í tulo 
en juego. 

Clay. que mantuvo un si
lencio desacostumbrado en 
él durante el pesaje, dio en 
lo b á s c u l a 103 kilos, mien
tras que Spinks. c a m p e ó n 
o l í m p i c o y doce a ñ o s m á s 
¡oven, p e s ó s ó l o 89 kilos. 

« P e n s é que Iba a dar m á s 
peso, pero estoy satisfecho 
con el que t e n g o » . Mi des
v é n t a l a de 14 kilos con Clay 
me favorece en cuanto a agi
l idad para moverme en el 
rin^a. dijo Spinks. 

Por e l contrar io , cuando 
se le p r e g u n t ó a Clay sobre 
su peso, no c o n t e s t ó . Se l i 
m i t ó a ponerse la bata y a 
abandonar el lugar sin pro
nunciar palabra. 

Muhammad Alí no se ha
b ía enfrentado a un rival de 
menos de 90 kilos desde que 
puso fuera de combate a 
Bob Foster y a Floyd Patter-
son en 1972. Anteriormente 
h a b í a tenido o t ros aspiran
tes con pesos Inferiores al 
de Splnk: Henry Cooper, con 
86.2, en 1966; Karl Milden-
berger. con 88, el mismo a ñ o 
y Patterson, con 89. en 1965. 

Hoy, partidos de ida de los cuartos 
de final de la (¡opa del Rey 

El Barcelona lo tiene muy fácil ante el Alavés 

Betis - Gijón, Valencia - Real Sociedad y Adético 
de Madrid - Las Palmas, partidos interesantes 

Madrid (Colpisa). — Maflana. las tres restantes al Málaga, rín. a las órdenes del colegia-
miércoles se disputan los par- Español y Cádiz. Por su parte, do madrileño Soriano Aladrén. 
tidos de ida de los cuartos de el Atlético de Mád id, que sólo Los dos equipos están en gran 
final de la Copa del Rey. De es- disputó los octavos de final por forma y ambos ganaron fuera 
ta forma llega a la sexta r guir en Copa de Europa, en la pasada jornada de Liga, 
eliminatoria de Copa, lo que eliminó al Athietic de Bilbao... El actual campeón do Copa 
quiere decir que los equipos A 'as nueve menos cuarto fe puede pasar apuros ante el 
que continúan en ella van a la noche se enfrentan en 'ol es- Sporting, que parece tener co-
dlspirtar mañana su undécimo tad'o Luis Cásanova. e! Valen- glc]a |a medida a los equipos 
partido en esta competición, cía y la Rea! Sociedad. El inter* sevüianog. E| Betls eliminó de 
salvo Atlético de Madr, !, Betis naclona! murciano Franco Mar- |a Copa e| Burg03i quedando 
y Barcelona, que por seguir en tínez dirigirá este partido, que exent0 de |a3 cuatr0 primeras 
las distintas competiciones éx- se presenta interesante y com- e|Iirifnatorias por jugar la Re-
ropeas. empezaron a disputar petido. aunque ligeramente la- E, Sport¡ng el,min6 8| 
la Copa de España en los oc- vorable a los valcnc.anos por Vln rilde|an0i Valladolid. 
tavos dé fina!. eso de Jugar en su terreno. Pero tíé ^ y s ¡||a 

En ei estadio Vicente Caldo- la Real Sociedad ca u i equipo R-.Ja.o™ L tiene fácil 
rón se enfrentan, a las nueve do difícil de batir. La eliminatoria ¿ '0 ^ 
la noche, el Atlético de Madrid no tiene favorito. E! Valencia ¿li- S d l z o ^ S 
y Las Palmas, siendo el gallego minó de la Copa al Burgoa Pro- n M ; " h " d , ^ a ' ^ ^ n n n o 
Orellana el árbltro encargado mesas. Alcalá. Mirandés. San 0 ^ a P V * e * ™ ^ ^ 
de dirigir este partido. A prlo- Fernando y Tenerife, mientras b ema e J . ^ ^ v ' t o ^ n o J " , f 
rl . parte co no favorito el equi- Q" la Real Sociedad hizo lo part.do dirigido por el edegía-
po madrileño. El Atlético de Ma- mismo con e¡ Acero. Jeréz De- do gallego Carrelra Abad. E 
drld parece que ya ha pasado portivo. Tudela y Real Madrid. Alavés « n ó la Copa al 
el -bache», mientras que el Las habiendo quedado exento de te Andorra. Oríhuela. Oviedo. Ce!-
Palmas demuestra no e n c o n é cuarta eliminatoria por sorteo ta y Zaragoza Por su parte, 
se en su mejor momento. El Betis y Gijón protagonizarán el Barcelona, exento de las 
equipo de Miguel Muñoz exen- una de las eliminatorias niás m- cuatro primeras eliminatorias, 
tb de las dos primeras elimina- teresantes. Mañana se enfrena dejó en la ciuieta al modesto 
tor^s . por participar en la Co- tarán a las nueve de la noche Getafe. 
pa de la UEFA, ha eliminado en en el estadio Benito Villama- Em'ique PEREZ 

Una buena 
cosechadora 

es la que mejor me aprovecha. 
Hasta el último grano. 

Las cosas como son. 
Una cosechadora que es capaz de 
aprovechar limpiamente hasta el 

último grano de la cosecha, es una 
buena cosechadora. 

Una cosechadora cuya técnica 
exclusiva es el resultado de la perfecta 

sincronización entre su diseño y la 
robustez y seguridad de todas sus 
partes, es una buena cosechadora. 

Y si además siega, trilla, limpia, separa 
y descarga con absoluta precisión, 

no hay duda: es una cosechadora 
NewHollandSantana. 
Con razón New Holland Santana sigue 
siendo la cosechadora más rentable 
del mercado. Robusta. Segura. 
Perfecta. Y, por si fuera poco, las New „ 
Holland Santana duran más. 
Las cosas como son. 
Con New Holland Santana Vd. 
aprovecha hasta el último 
granodesucosecha. ^ H O L I Z M 

I f P O T E N C I A 

CONCESIONARIO 

AGRICASA 
0. de Ahorros Municipal, 3-5-7 

Tel. 20 99 40 y 22 00 29 
BURGOS 
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C h a r l e s y B o l u h o t 
s u s p e n d i d o s p o r d o s p a r t i d o s 

M a d r i d (Efe ) .— Doa par- esta t a r d « , dos días antes de 
t idos of ic ía les a l jugador de l l o hab i tuad debido a los en-
H é r c u l e s . Charles y otros cuentroa d « Copa q u e s e 
líos al valencianis ta Botubot , d isputan m a ñ a n a , 
po r a g r e s i ó n a un con t ra r io , 
ain d a ñ o n i antecedentes, Con u n par t ido , po r acu
s ó n la» decisiones m á s i m - m u l a c l ó n do amonestaciones, 
portantes t o m a d a s p o r ©1 fueron castigados los j u g a -
C o m l t é de C o m p e t i c i ó n de dores d e l A t l é t i c o de M a 
l a Rea l F e d e r a c i ó n Espafio- d r ld , A g u l l a r y C a p ó n , y 
U do f ú t b o l que se r e u n i ó Juani to , d e l Sevilla. 

¡ A l g o i n s ó l i t o ! 

i r 
IOS MORES DR MMIORCA 

P o r a g r e s i ó n a u n a f i c i o n a d o 

e l s e v i l l i s t a P a c o , a r r e s t a d o 

P a l m a de Mal lo rca ( L o - Sevil la, cuando Eduardo C a s . 
U03) _ u n a subasta rea l - t ro Dorado p a s ó j u n t o a 
mente in só l i t a , sin preceden. Paco a l que le d i jo esta f ra 
tes eremos e n E s p a ñ a , se ce . se: « V a y a , la mala idea que 
l e b r a r á e l p r ó x i m o viernes tienes L a n d i n s k í » . I n m c d l a -
a l m e d i o d í a en la Magi s t r a - tamente Paco se a b a l a n z ó 
t u r a de Trabajo de nuestra Sobre Eduardo Castro Dora-
ciudad: l a de los derechos ^ d á n d o l e u n p u ñ e t a z o y 
que ostenta e l Rea l Club D e - d e r r i b á n d o l e a l suelo. E l 
po r t ivo Mal lorca sobre ce- juez d i j o que el gesto cons-
Sión transferencia o p r o p i o . t t t una fa l ta 
dad de once jugadores, j u s . nada en e l a i , t ículo 182 del 
apreciado ese derecho - s e - c ó d l pena l aun_ 

g ú n el correspondiente edic
to de la Magis t r a tu ra de 

que las lesiones causadas a l 
presunto perjudicado no le 

Trabajo publicado en e l B o 
le t ín O f i c i a l de la P r o v i n - Imp id i e ron trabajar, s í fue 
c i a ~ en 50.000 pesetas para necesaria la asistencia m é -
cada jugador , haciendo un dica c h a n t e u n d í a . 
t o t a l g loba l de 550.000 pe- . 
sotaS. L a subasta se celebra 
a instancias del ex-jugador 
Jorge A l b e r t o Mendoza r e 
presentado por e l procura
dor clon Juan Garc í a Onto-
r ia , en r e c l a m a c i ó n al c lub 
mencionado sobre salarios, 
r e c l a m a c i ó n ahora en t r á 
m i t e de e j e c u c i ó n . 

Se da e l caso curioso de 
que cinco de los jugadores 
impl icados en el s ingular 
<'affaire» no pertenecen va 
ai Mal lo rca . Dos de ellos. 
Gal lardo y Manol i to . regre
saron a l M á l a g a , que los te
n ia cedidos a l club Is leño. 
Chiva e s t á enrolado en un 
equipo levant ino de Tercera 
D i v i s i ó n . y Mariano, e n o t ro 
castellano de c a t e g o r í a Re
gional . Macar io , se r e t i r ó . 

L a subasta ha despertado 
el i n t e r é s y sobre todo la 
curiosidad, fáci les de i m a g i 
nar . 
j í c a n c e r b e r o p a c o 

c i n c o d i a s a r r e s t a 
D O 
Sevi l la (Logos) . — Paco, 

e l por tero de l Sevilla, ha s i 
do condenado por el Juzga
do n ú m e r o 5 de esta ciudad, 
a cinco d í a s de arresto^ me
nor, al pago de una i n d e m 
n i z a c i ó n de cinco m i l pese
tas m á s las costas "del j u i 
cio por haber agredido a la 
salida del « B e n i t o V i l l a m a -
tín», a Edua rdo Castro D o 
rado. 

Los hechos ocur r i e ron el 
pasado mes de Agosto d u . 
tan to e l t rofeo Ciudad de 

Apenas hay arbitros para dirigir el 

Atlético de Madrid-Athletic de Bilbao 

i Comité Jurisdicíonal estudia 
la actuación del colegiado Torneo 

Madrid (Colplsa). — El par* t ra tó , solamente '-. pasada, el 
tldo que oí próximo domingo, tema de la nota oficial del 
disputarán o! Atlético de Ma
drid y e! Athlotic da Bilbao, en 
el campo del Manzaiidres. co
rrespondiente a la Liga, con tan 
escaso tiempo del que los dos 
equipos disputaron en San Ma-
mós , en la Copa del Rey. en 
el que se produjeron diversos 
incidentes, estará rodeado ce 
una inusitada expectación. El 
presidente del Athletic de Bil
bao, por de pronto ya ha ase-

Athletic de Bilbao. Ello da a 
entender que se ha considerado 
existe en ella materia que debe 
estudiarse y si contiene térmi
nos que podrían rer sanciona
dos da alguna manera. Pero ha 
preferido no echar más leña al 
fuego antea de que se Juegue 
el partido del domingo. Será, 
d e s p u é s del encuentro del Man
zanares cuando el Comité Ju
risdiccional considerará la se

gurado que no tiene intención titud del presidente del Atlile-
alguna da viajar a Madrid y tic de Bilbao. 
presenciar el encuentro desda 
el palco del Manzanares. Ei se
ñor Duñabeltla se ha adelanta
do a decir que no existe pro
blema alguno entre los dos 
clubs. 

De todos loa modos la afi
ción del Atlético de Madrid 
recordará la actitud del presi
dente bilbaíno y su Junta di
rectiva, demostrada a t r avés 

Por otra r -te el Comité fia-
cional de Arbitros tiene más di
ficultades de las previstas cara 
designar e! colegiado que diri
girá dicho partido. Para nadie 
es un secuto que existe un 
grupo d ¿raltros a lo? que se 
les encomienda aquellos en
cuentros considerados «huesos». 
De esa grupo de árbltros, que 
posiblemente es tén en labios de 

la nota oficial que el club dio todos, hay que desestimar la 
a conocer de forma pública, 
tras la actuación del s eño r lo 
meo en el partido de Copa. Año
ra se tendrá en cuenta preci
samente aquello de que el Athle
tic de Bilbao, al no es más que 
un club, representa a una -e-
gión. que es lo que el club qui
so dar entender. Presicamen-
te esa actitud extradeportiva, 
aunque realmente existid se 
considera Ilógica cuando parece 
ser que solamente se trata da 
un partido de fútbol. 

El Comité Jurisdiccional de la 
Federación E' ñola que presi
de José Ramón Cisneros, se 
reunió el sábado en Sevilla y 

mayor parte de ellos por dife
rentes conceptos, como son los 
madrileños Sorlano Aladrén y 
De Sosa Martín, e! vizcaíno. 
Burgos Núñez. el cántabro Sán
chez Armlnio. porque dirigió el 
domingo al Bilbao; el gulpuz-
coano Guruceta. recusado por 
el equipo bi1 fno; el aragonés 
Pés Pérez, con problemas con 
el Atlético de Madrid, que ade
más , también tiene recusado al 
número uno de los internacio
nales. Pranco Martínez. De es
te grupo d- árbltros solamente 
queda el valenciano Fandós, que 
casi cor. toda seguridad será, 
quien arbitre. 

N A V E 
A L Q U I L O 

1.000 metros cuadrados, con 
1.500 metros cuadrados te
rreno delante. Carretera ge
neral Vlllafría. Propia cual

quier Industria. Informes: 
Te lé fono 209157 

Q U E L E P O N E 
A L D I A . 

I , a R e g i i l á r i z a c i ó n V o l u n t a r i a q u e e s t a b l e c e l a L e y 

d e M e d i d a s U r g e n t e s d e R e f o r m a F i s c a l , 

p e r m i t e , t a n t o a l a s P e r s o n a s F í s i c a s c o m o a l a s E m p r e s a s , 

r e g u l a r i z a r s i t u a c i o n e s t r i b u t a r i a s . 

D I G A LA V E R D A D 
Y EN PAZ 

Personas físicas. Pueden acogerse a esta 
regu la t i / ac ión , las personas sujetas ál lmpue>i(o 
Generíd sobre la Renta de las Personas risica-.. 

Ni) serán ohjolode sanción ni recaigo, 
las cuotas icsultantes de la regu lanzac ión . 

Hasta el p róx imo 31 de Mar /o . podí an 
presentar dec la rac ión complementaria, a la del 
ejercicio de 1976. 

Hmpresas. Pueden acogerse a la i'egulal'iza-
cion las empresas sajelas a los Impuestos de 
Sociedades e Intlustrial/Cuotadc l ícnellcios. 

Deberán comunicarlo a la Delegación de 
Hacienda correspondiente. I .a regular i /ac ión se 
ha rá en el primer Htiiancc que se cierre entre el 
17 de Noviembre de 1977 v 30 de Junio de 197K. 

C o n s u l t e e n l a s D e l e g a c i o n e s d e H a c i e n d a . 

M I N I S T E R I O ^ « D E H A C I E N D A 

B a l o n c e s t o 

MIMOS Y ClflSIflCflCW 
¡14 TERCIRA DIVISION ÑACHI 

Racing, 80; Juven, 84 
Na tac ión . 119; TIZONA BURGOS O. F.( 82 
Claret, 74; Patronato, 96 
Bost-Bat, 69; Calasancio, 60 
Loyola, 99; San Vistor, 69 
Clavijo-Tabirako (suspendido) . 
Padura-Arenas (suspendido) . 

J. Q. E. P. F, C. pt0Si 

Loyola 
Juven ... 
Calasancio . . . 
San Viator . . . . . 
Tabirako . . 
N a t a c i ó n . . . . . 
Patronato . . . 
Padura 
TIZONA 
Racing . . . . . . r. 
Claret . . . . r . » 
Clavljo « 
Arenas . . . . . . . . 
Bost-Bat 

17 15 
t 8 14 
17 14 
17 12 
17 12 
17 10 
17 
16 
17 
17 
18 
16 
15 
17 

0 12 
0 13 
0 17 

1.614 
1.619 
1.534 
1.556 
1.491 
1.420 
1.595 
1.182 
1.286 
1.222 
1.366 
1.385 
1.000 
1.130 

1.341 
1.248 
1.269 
1.293 
1.245 
1.378 
1.508 
1.230 
1.461 
1.384 
1.562 
1.574 
1.461 
1.409 

30 + 12 
29 + 13 
29 + 13 
2 5 + 7 
2 4 + 8 
2 0 + 2 
16 
1 5 - 1 
14— 2 
1 2 - 6 
10—11 
8— 6 
4—12 
0—16 

V O L E I B O L 

EL G R 0 M B E R , C A D A V E Z * 

M A S C E R C A D E L A F A S E 

D E A S C E N S O A P R I M E R A 
D e s p u é s de su vic tor ia del pasado domingo en Logro-

ñ o ante el collsta, el Gromber tiene cada vez m á s cerca 
el poder disputar la fase de ascenso a Primera División 
nacional . Como quiera que son dos los equipos por ca-
da grupo que deben de jugar esta fase, vamos a hacer 

' ahora un p e q u e ñ o resumen de lo que llevamos de Liga, 
El Gromber ha vencido en su casa a todos cuantos riva
les se ha enfrentado, mientras que en sus salidas ha ven
cido en Zaragoza a l Stadium y en L o g r o ñ o al Berceo, 
perdiendo t a m b i é n en la capital m a ñ a ante el Universita
rio y en Soria ante el Al to Duero, l íder Invicto. Estas 
dos derrotas se produjeron en circunstancias un tanto 
raras. En Zaragoza, se d e b i ó de jugar en la calle y con el 
siempre terrible Moncayo, mientras que en Soria la labor 
arbi t ra l Influyó sobremanera en la derrota del conjunto 
b u r g a l é s . El Gromber debe de recibir en su « c a n c h a » , el 
p r ó x i m o domingo, a l Universi tario, al Stadium Casabian-
ca, a l Castilla de Palencia y al Al to Duero de Soria, miein 
tras que d e b e r á de jugar en Vitoria ante el San Viator, 
en Palencia ante el Castilla y en Torrelavega ante el 
Text i l Oje. 

Sus tres m á s Inmediatos rivales son: el Castilla de 
Palencia con tres encuentros perdidos, el San Viator 
con dos y el Universi tar io con otros tres. A nuestro jui
c io el peor de los tres es el club palentino y todo debe 
de resolverse en los dos encuentros que ambos equipos 
han de disputar. 

Ei domingo, en el P a b e l l ó n , es necesario vencer, para 
poder dejar en la cuneta a uno de los tres rivales y ven* 
cer de manera clara y contundente para luego, caso de 
empate, no tener que depender de este factor. Por lo 
tan to esperamos que e l púb l i co , el domingo, en e l duelo 
Gromber - Universi tar io acuda masivamente a apoyar a su 
equipo. 

En o t ro orden de cosas, estos fueron los resultados 
que se registraron el pasado domingo en la octava jor
nada: 

Al to Duero. 3; Castil la, 1. 
Berceo. 1; Gromber. 3. 
San Viator, 3; Stadium Casablanca, 0. 
Text i l Oje, 1; Universitario, 3. 

La c l a s i f i cac ión ha quedado de la manera siguiente: 
J . G. P. JF. JC. TF. TC. Ptos. 

Al to Duero 7 7 
(Soria) 

Universi tar io 8 5 
(Zaragoza) 

Gromber . . . 7 5 
(Burgos) 

San Viator 7 5 
(Vitoria) 

Castilla 6 3 
(Palencia) 

Stadium Casablan. 8 1 
(Zaragoza) 

Text i l Oje 6 2 4 
(Santander) 

Berceo 7 0 7 
(Logroño) 

0 21 5 378 241 14 

3 1 8 13 394 393 13 

2 16 8 325 305 12 

2 15 13 359 339 12 

3 14 10 285 292 9 

7 10 21 381 419 9 

9 14 276 292 8 

2 21 216 333 7 

M A Q U I N A R I A , P A P E L Y 

C A R T U L I N A D E I M P R E N T A 

s e v e n d e 
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MEJOR DEPORTISTA 107? 
TENIS 

Deportista. — ANTONIO MO
RAL GARCIA 

Historial. — Campeón provin
cial absoluto. Campeón provin
cia dobles Subcampeón' reg,o-
na; (Castilla la Vieja) forman
do par 'e su equipo Tenis De 
portiva. 

Campeón individual Troteo 
Canguro. Campeón Individual 
Trofeo de Primavera Campeón 
Individual del Trofeo -Ciudad 
de Brivlesca» (interprovinciat) 

Subcampeón individual y cam
peón doble con > R^ccilado 
del campeonato social del O. 
Tenis Ciudad Deportlv* 

TENIS DE MESA 

Deportista. — JAVIER TELLA 
LLOP 

Historial. — En ia temporada 
de aP 1977 ia uiedaid ^am 
peón en los siguientes torneos: 

rorneo «ocíp ~ de ts 
grima de Burgos, subcampeón 
en torneo «Deporte oara To 
dos, cono así mlsn^o aufr 
campeón en e1 Tprneo. 'ntema 
cional Henri Bathiyt Represen
tando ai Club dp Esarims i> 
Burgos en el Torneo 021 que
dando campeón v fue seleccio
nado para representar a Bur
gos en los Juegos de Castilla 
y León 

TIRO OLIMPICO 

Deportista. — JOSE VACAS 
MERINO 

Historial. — Es miembro de 
esta federación de Tiro desde 
Noviembre de 1975, habiendo 
iniciado sus actluidade- Jeoor 
tivas de tiro en este alto en 
e tuo ya empezó a iestacarse 
por sus inmelorabies e innatas 
cualidades ort.ttr i* 
tiro de precisión, si bien duran
te este primer año de 1975 -«m-
Pezó como novel, al siguiente 

año pasó a categoría superior, 
siendo hoy día uno de nues
tros mejores tiradores, tanto en 
la modalidad de arma corta 
como larga. 

Sus triunfos durante el pasa
do año 1977. son Innumerables, 
destacando dentro de ellos los 
más importantes: 

27-2-1977: Primer puesto en 
la segunda fase y en definitiva 
de tiro con carabina neumáti
ca, celebrada en los salones de 
la Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos. 

22-5-1977. Primer puesto y 
campeón provincial de tiro con 
pistola de velocidad calibre Í2 
celebrado en el Campo d" Tiro 
Militar de Vlllatoro. Burgos. ; 

29-5-77: Primer puesto y 
campeón provincial de tiro c(in 
pis+ola libre, celebrado en el 
Campo de Tiro Militar de V l 
llatoro. 

4-9-77: Primer, puesto y cahv 
peón provincial de tiro con ca* 
rabina Standar calibre 22 ce-
ir'-rado igualmente en el caam* 
po de tiro de Vlllatoro. 

11-9-77: Primer puesto y cam
peón provincial de tiro con ca
rabina libre calibre 22 cele
brado en el campo de tiro de 
Vlllatoro. 

' 25-9-77: Segundo puesto, en 
la t'rada con carácter reoional 
de armas antiguas de Avancar* 
ge fpistola), celebrad en el 
campo de Tiro «Monte de la 
Calabaza» en Aranda de Due
ro 

'•11-77: Primer clasificado, 
en la tirada provincial de oto
ño con oistola neumática, lo
grando una media de 9,3 puntos 
sobre 10. celebrada en los salo
nes de la Caja de Ahorros Mu
nicipal 

20-11-77: Tercer puesto en 

B O X E O 

REVANCHA 

CANTO - OGUMA 
México D. F. (Efe). — El pú

gil mejicano Miguel Cantó, cam
peón mundial de los pesos 
mosca —versión Consejo Mun
dial de Boxeo— defenderá su 
título el próximo día 18 de 
Abril, en Tokio, ante el japonés 
^o] \ Oguma. 

Est© combate será el tercero 
aue disputan ambos boxeadores, 
ya que anteriormente Caíitó en 
dos ocasiones, conservó su ti
tulo frente a Oguma. la prime
ra vez en Enero del 75. y la se
gunda, el 4 do Enero pasado. 

T E N I S 

V I C T O R I A S 

D E O R A N T E S 

E H I G U E R A S 
Rancho Mirage-Callfornia »EE

UU.) (Efe). — Los españoles 
Manne Orantes v José Higue-as 
se han clasificado pare lá se-
gu ida ronda de encuentros f»1 
torneo internacional de tenis 
de Ranch Mirage. dotado con 
225 000 dólares en premios, al 
derrotar, resoectlvamente, al 
neozelandés Brian Falrlie y él 
nnrtftemericano Bill Scanlon 

Orantes triunfó en el primer 
«set» de su encuentro contra 
Fairlle, apuradamente, por siete 
juegos a seis, para terminar 
imponiéndose con autoridad por 
6-2. después que e' partido 
Hiera interrumpido por la lluvia 
p varias ocasiones. 

Higueras, por su parte, se im-
ouso net?mente a' estadouni
dense Scanlon. por el resulta-

final 6-2 V 6-3. 

la tirada regional celebrada ^n 
Santander, clasificándose para 
los campeon-'os na-íionales 
con una media de 9,5 puntos, 
en 1 modalidad de pistola oeu 
mátíca. 

10-12-77- Diecisiete puesto en 
los campeonatos nacionales ce
lebrados en Madrid la rno-
dál-dad de pistola neumática, 
entre u total de 85 tiradores, 
logrando una media de 9.2 
puntos 

Este tirador está provisto de 
licencia rieoortiva número 4010 

VOLEIBOL FEMENINO 

Deportista.— MARI CARMEN 
LOPEZ DE SILLANES HER-
NAEZ , 

Historial. — Lleva practican
do voleibol cuatro añcó en 1972 
se proclamó campeona de Es
paña infantil con la Escuela-Ho
gar de Ortigosa de Cameros 
(Logroño! en 's temporada '97 
77 se proclamó con el Colegio 
Saldaña campeona provincial 
femenina escolar. 

Durante las Navidodeb de 
1977 fue concentrada a nivel 
nacina jor parte de • Fede
ración Española de Voleibol en 
Madrid 

Con anterioridad asistió en 
Sada (La Coruña) a otras ;on-
centraciones En ella se fundan 
grandes esperanzas par I vo
leibol provincial e Incluso a ni
vel nacional. 

VOLEIBOL MASCULINO 

Deportista. — MIGUEL AN
GEL SASTRE PEREZ 

Historia. - Lleva practican 
do voleibol durante nueve me
ses, s • orincioa • ¿mua e-
ser titular del Club Gromber 
que milita ^ unda Oivwoi' 
nacional. Persona ejempter 
dentro y fuera de ias canchas 

el jugado' «perfecto- Me 
jor aún ef deportista «ideal». 
Es una gran o-omesa oara el 
voleibol provincial. 

¿Existe una conjura arbitral contra el Burgos?. Sin disculpar 
al equipo de sus errores, lo cierto es que Medina Iglesias 
íue un arbitro hostil- la calificación es del cronista barcelonés 

Alfredo Rueda.-¿Hasta cuándo Sr. Plaza? 
No s é si mirar hacia a trás y con 

la vista puesta en el Español , servi
rá de algo. S i a s í es, h á g a s e esa re
trospecc ión , aunque lo importante es 
detenerse en la c o n t e m p l a c i ó n deJ 
panorama que s e ofrece al frente o 
en el futuro. 

Llamando a las puertas, con carác
ter de visitante inmediato, e s t á el 
Madrid que reclama todos los respe
tos, las m á x i m a s cautelas, el mejor 
afán de lucha v la mejor dosis de 
aciertos 
, V, por añadidura , que no venga un 
árbitro dispuesto a plegarse ante el 
poderoso y a tundir di modesto. 

— o q c — 

Porque esto de los arbitrajes con
trarios al Burgos (¡y haga ei favor 
de escuchar Sr. Plaza!), e s t á «pican
do en historia» ¿Será cierto lo que 
afirma un aficionado burga lés en el 
sentido de que existe una conjura ar
bitral contra el equipo b u r g a l é s ? 

A ío serie de desaguisados siste
m á t i c a m e n t e cometidos contra el Bur
gos, por parte de los árbitros en
cargados de dirigir sus partidos, hay 
que unir ahora el ofrecido por Me
dina Iglesias en Sarriá. Todos los co
legas barceloneses le han calificado 
de casero, sin paliativos. Y Alfredo 
Rueda, en «Marca» , í o se recata en 
decir que el Burgos hubo de «bata
llar contra un arbitraje que le fue 
hostil» E l citado cronista indica que 
Medina Iglesias hizo un arbitraje có 
modo para su imagen, perjudicando 
ai visitante Anuló un gol de Cioffi 
y no quiso ver un manotazo de Fe-
rrer en el área al despejar un balón, 
o pesar de que ocurrió esto ante él». 

Sin embargo, s í que d e c r e t ó penal
ty en cuanto Va ldés hizo una entrada 
dura con o b s t r u c c i ó n sobre Solsona, 
dentro del á r e a . 

— ooo — 

Conste que escribmps —o, mejor di
cho, transcribimos lo anterior— no con 
á n i m o de justificar el 4-1 adverso en 
Sdrriá donde el Burgos falló m á s de 
la cuenta d e s p u é s de un comienzo 
prometedor 

No se trata de eso. 
Pero hay que proclamar a los cua

tro vientos v dirigirse con toda serie
dad al Colegio de Arbitros para pro
testar de la reiterada p e r s e c u c i ó n 
—con muy raras excepciones— de que 
el Burgos e s t á siendo objeto. 

Parece como sí estuviera «levanta
do la veda» por parte de un número 
no p e q u e ñ o ¿ e colegiados, para asar
le a oenaltys en contra y escamo
tearle aquellos que se producen a 
su favor 

Aquí todo se acepta en silencio y 
no con esas furibundas pataletas que 
s e originan en otras ciudades, con 
el coro debidamente, orquestado por 
Televis ión E s p a ñ o l a y Prensa nacio
nal. 

De cualquier modo, desde nuestra 
modesta triubuna, vamos a gritar: 
iBasta ya. Sr. Plaza! ¿ E s que puede 
ejercerse el arbitraje sin conocer el 
«fair play» y con la acomodaticia «ley 
del embudo» por bandera? 

~ OQO — 

De acuerdo con el argumento em
pleado por el presidente del Bur
gos, don J o s é María Quintana, hemos 
de d e c i r 

Conformes con la teoría de ios erro
res humanos Ce 'os á r b i f o s ; ¿pero 
es que é s t o s han de tener siempre 
por sujeto y víctima a! Bureos, cuan
do é s t e se encuentra por medio? 

Y n a c i é n d o n o s eco de io soJioltud 
de un grupo de afioumadoe. pedimos 
al Burgos, para que se dirija al Co
legio Nacional de Arbitros hac i éndo 
constar su e n é r g i c a protesta por lo 
serie de hechos que en su detrimento 
s e vienen produciendo. 

— OQO — 

Con la relación de méri tos que se 
reproducen en otro lugar de este nú
mero, hoy damos por finalizado lo 
publ icac ión de los 38 aspirantes que 
optan al título de mejores deportistas 
burgaleses durante el ejercicio de 
1977 

La proc lamación tendrá lugar en 
una fiesta a celebrar el próximo sá
bado en el «Hotel Fernán Gonzá4ez> 
y para la cual existe extraordinaria 
an imac ión , 

— oOo — 

Una vez hecha esa p e q u e ñ a inte 
rrupción sobre el tema arbitral, con 
la referencia que antecede sobre la 
«Gala del Deporte», volvemos a la 
c u e s t i ó n anterior; la de los árbitros 
reproduciendo un comentario publi
cado en «Heraldo de Aragón» 

Se referie en el mismo que con 
o c a s i ó n del partido Real Sociedad • 
Cádiz eri Ja Prensa donostiarra se 
admiraron de que pudiera dirigir el 
encuentro el asturiano señor Acebal 
Pezón , qué en un partido anterior, 
el Jerez-Real Sociedad de Copa tuvo 
una ac tuac ión «cons iderada no s ó l o 
calamitosa, sino mal intencionada» 
por lo que el efub guipuzcoanc le pu
so un cero y m a n i f e s t ó su intención 
de recursarlo. 

¿Qué p a s ó en Atocha? Pues que el 
personal, advertido, lo recibió de for
ma harto d ó s t é m p l o d a y estridente, 
por lo qye él señor Acebal que de 
tener los o í d o s muy delicados realizó 
en opinión, del veterano Porriño «una 
labor casera hasta el sonrojo» 

SI d e s p u é s de todo lo que llevamos 
dicho y escrito, el Sr PÍazo estima 
que aquí; no pasa nada, pues ade
lante. iA; ver c u á n d o pasa definiti
vamente!, 

ARQUERO 

i 

i 

A Y U N T A M I E N T O D E 

V A L L E D E S E D A Ñ O 

S U B A S T A 

de terreno de 1.200 metros cuadrados para la construc
ción de vivienda, no unifamiliares 

Proposiciones hasta el dia 17. 

Para ampliar su red comercial, busca REPRESENTANTE 
libre a comisión para la provincia de BURGOS Pensa
mos en una persona introducida o ampliamente relacio
nada que podria slmuilanear su gesllén con otras acti
vidades. Reducido vademécum de especialidades de 

plena vigencia terapéutica 
Escribir al Aoarlado de Correos N. 2.201 Madrid. 
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L A P R O X I M A Q U I N I E L A Jornada, 24. Fecha: 19-2-78 

Cuando la semana pasada hacíamos el comentario 
sobre el partido Sevilla-Gijón decíamos que poníamos 
el doble de 1-X y con mucho miedo de quedarnos cor
tos, como al fin y a la postre así ha sucedido; el otro 
fallo ha sido el empate de la Real en Santander, y 
no es que nos haya cogido de sorpresa, sino más bien 
esperábamos que los montañeses, por lo que se iuga-
ban, ganasen el choque. Ahora bien lo que nos agrada 
es haber acertado el At. Bilbao-R. Madrid: Hércules-
Valencia y Osasuna-Zaragoza, habiéndoles jugado al uno 
fijo, pues nos comentaron que eso era una locura; al 
final, el comentarista ha tenido razón de lo que natu
ralmente nos alegramos. Y después de este pequeño 
preámbulo, vamos a entrar ya en materia. 

LA QUINIELA PARTIDO A PARTIDO 

1 _ BURGOS-R. MADRID. — Acude el once del 
Bemabéu a «El Plantío» no en su mejor momento preci
samente, ya que desde hace algunas jornadas el líder 
de la competición acusa un ligero bache de forma y 
juego. Sin embargo, con el Real no pueden hacerse 
cébalas, pues a la más mínima da un susto ai más 
pintado y vuelve otra vez a su línea habitual; espere
mos que eso no ocurra en el terreno burgalés, puesto 
que los locales, tienen que luchar para no ver incre
mentados sus menos cuatro. Por nuestra parte, tene
mos fe en los de casa y creemos que con el esfuerzo 
de todos se puede ganar este choque tan comprometido, 
pero como si pronosticamos el uno fijo, nos van a ta
char de «forofos» y por otra parte, el rival es de 
categoría, vamos a Iniciar nuestro comentario con el 
primer triple del boleto. 

PRONOSTICO: 1-X-2 

2. — G1JON-ESPAÑOL — Ya está el once asturiano 
en los lugares de privilegio, debido a la excelente cam
paña realizada hasta la fecha; recibe ahora a un equipo 
que lejos de su feudo nada de nada y somos de la 
opinión de que de momento va a seguir en su-línea: 
es decir, sin puntuar a domicilio, por lo que Inaugura
mos los signos solitarios. 

PRONOSTICO: 1 

3. --ELCHE-SEVILLA. — El cuadro ilicitano está In
tentando salir como sea de la incómoda situación en 
la que se encuentra y de ahí su buen partido en el 
Helmántlco. a pesar de que la fortuna no le acompañó. 
Sin embargo, ahora y al amparo de su ambiente, debe 
derrotar a un Sevilla que, dicho sea de paso, desde 
la lesión de su jugador Gallego, no es el mismo. Con
tinuemos can los triunfos caseros. 

PRONOSTICO: 1 

4. — R VALLECANO-SALAMANCA. — Los de Valle-
cas son por el momento la revelación de esta tempora
da, debido a ios grandes resultados conseguidos en su 
feudo ante equipos en •eoría superiores, y también a 
esos puntos logrados a domicilio en terrenos difíciles, 
como pueden ser el Nou Camp, Atocha y él estadio 
Insular. Creemos que con estos avales se presenta favo
rito ante el cuadro charro y por lo tanto es lógico 
que se imponga a su rival en el choque televisado de 
la jomada, no debemos echar en el olvido que los del 
Helmántico son difíciles de batir cuando viajan y p< 
drían cortar la racha triunfal de ios madrileños. Por 
lo tanto, vamos a buscar una posible sorpresa colocando 
el segundo triple de nuestro boleto. 

PRONOSTICO: 1-X-2 

5. —VALENCIA-LAS PLMS. — Quiere y no pue
de, el conjunto de Marcel Domingo, como estamos vien
do jornada tras jornada, pues sin ir más lejos el San
tander acaba de empatarle en Valencia; como encontra
mos cH once canario también con posibilidades de conse
guirlo, es por io que jugaremos el primer doble en 
nuestro, comentario. 

PRONOSTICO: 1-X 

6. — R. SOCIEDAD-HERCULES. — Importante triunfo 
del Hércules ante ei equipo valenciano. Le permite se 
guir con sus esperanzas de permanencia, pero como 

• la solución está en arrojar lastre por la borda tiene 
que Intentarlo todo juegue donde lo haga; y la cuestión 
para el próximo día es difícil por lo que creemos que 
tendrá que dejarlo para mejor ocasión, pues Atocha 
se nos antoja poco menos que imposible. Por ello, vuel
ta a los signos en solitario. 

PRONOSTICO: 1 

7. —BETIS-SNTANDER. — Parece que los campeo
nes de España empiezan a acordarse de quiénes son 
y, por ello, sus últimos resultados obtenidos asi parecen 
confirmarlo; ahora se enfrentan a un equipo que lucha 
a trancas y barrancas por la permanencia y que Jio 
su aviso en Valencia, aunque luego lo estropeara er 
su feudo ante ios donostiarras. Por lo tanto todo parece 
indicar que los bélicos deben ganar este choque, pero 
como 'es sigue siendo difícil a los sevillanos vencer 
en casa con holgura y los visitantes irán por todos 
no es descabellado jugar el uno y la equis, por si acaso 

PRONOSTICO: 1-X. 

8. —BARCELONA-CADIZ - El Barsa en lucha por 
el título se enfrenta en su terreno a un Cádiz al que 
sólo un milagro tai como están las cosas puede salvarle 
y como de mamerto no lo esperaremos, todo 'ndico 
que ei cuadro del Nou Camp se apuntará la victoria 
sin dificultades 

PRONOSTICO: 1. 
9. - -AT MADR1D-AT BILBAO — De siempre, el 

choque entre ios dos homónimos sea en el campo donde 
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se juegue se ha prestado a cualquier tipo de variantes: 
como no somos nadie para romper esta tradición, va
mos a colocar los tres signos para este choque que, 
dicho sea de paso, puede tenor sus más y sus menos. 

PRONOSTICO: l-X-2 

10.—VALLADOLID-CELTA. — Poco a poco y merced 
a sus buenos resultados, el conjunto de Zorrilla se na 
puesto como quien dice a tiro de piedra, para intentar 
hazañas mejores; sin embargo, su próximo oponente es 
de categoría como lo demuestra el hecho de que sola
mente ha perdido en cinco encuentros, lo que hablo 
por sí sólo de su valía; de todas formas y como com
prendemos que es la gran ocasión de los castellanos 
vamos a pensar que el factor campo puede depararle 
la victoria, y anotarle el triunfo, aunque avisamos que 
la igualada también es signo propicio. 

PRONOSTICO: 1 

A U T O E S C U E L A 

R U V E 

R E P R E S E N T A N T E 
N E C E S I T A 

IMPORTANTE LABORATORIO 

para la capital de BURGOS Y SU PROVINCIA. Se 
requiere experiencia en visita médica. Se ofrece co
misión, dietas y kilometraje. Absoluta reserva colo
cados. Interesados, escribir a D. C Martínez Valdés. 

CA José Picón núm. 9. MADRID - 28. 

11. —TARRASA-HUELVA. — SI equipos muy inferio
res al líder han conseguido el empate en el terreno 
catalán, no vemos ningún impedimento para creeer que 
el cuadro onubense pueda hacer lo propio, como míni
mo, ya que al signo de la igualada añadimos el corres
pondiente al triunfo forastero. Por lo tanto colocamos 
dos signos, pero ambos a favor del once andaluz. 

PRONOSTICO: X-2 

12. ~CORDOBA-MÜRCiA. — Comprometido encuen
tro para ei cuadro de «El Arcángel» y que debe resolver 
a su favor, dado que tiene una buena carga de negc -
vos y no puede verlos aumentados; ya sabemos, por 
otra parte, que el once forastero saca puntos a domicilio 
con facilidad, pero creemos que la necesidad de ellos 
es más acuciante para ios locales y por esto le otorga
mos la victoria. 

PRONOSTICO: 1 

13. —BARACALDO-OSASUNA. — Ambos equipos con 
positivos, lo que equivale a decir que se encuentran sin 
grandes problemas; debe resolver el choque el factor 
campo y además el cuadro vasco es fuerte en casa; 
pero como no debemos olvidarnos de que los pampló
nicas han empatado a domicilio en cuatro ocasiones, 
sumamos al signo uno, la equis, ya que puede salir 
perfectamente. 

PRONOSTICO: 1-X 

14. —GRANADA-OVIEDO. - Partido incómodo para 
los locales, ya que ei once asturiano lleva bastantes 
puntos logrados fuera de su fuedo; además a los andalu
ces les cuesta vencer a sus rivales en su terreno; por 
todo ello, creemos que la igualada es un buen pronós
tico para jugarnos, pero no debemos olvidar tampoco 
el signo correspondiente al factor ambiente. Por lo tanto 
terminemos con el doble de uno y equis. 

PRONOSTICO: 1-X 

ANALISIS GENERAL A LA JORNADA: 

De los seis encuentros que jugamos al uno, espera
mos que sólo tengamos ciertos problemas con los Córdo
ba-Murcia y Valladolld-Celta aunque no creemos que 
demasiados; de los otros cuatro todo hace suponer que 
la victoria sonreirá a ios locales; de los dobles no hay 
muchas pegas, aunque el Oviedo podría hacer de las 
suyas y que no se descuide el Valencia; del resto no 
esperamos otra cosa más que lo que hemos pronostica
do. Como siempre: Tres triples, cinco dobles y seis 
fijos. 

Método directo: 2 boletos de 432 apuestas. — Precio: 
6.480 pesetas. 

Método i educido: 5 boletos de 32 apuestas. — Precio: 
1.200 pesetas. 

250 PLAZAS - 1 TITULO - SOBRE 
Convocadas Oposiciones LIBRES por ei Ministerio de Justicia para 250 plazas de AGENTES JUDICIALES. 

AMBOS SEXOS. Desde 21 años, sin limite máximo de edad. — NO SE EXIGE TITULO. Ejercicios fáciles 
que puede preparar en su domicilio con nuestros Textos. — NO HACE FALTA MECANOGRAFIA Ni TAQUIGRA
FIA, NI IDIOMAS ¡GRAN EXITO DE NUESTROS ALUMNOSI - En la última convocatoria celebrada obtuvimos 
el 67,50 por 100 de los aprobados Instancias hasta el 6 de Marzo. — |NO DEJE PASAR ESTA MAGNIFICA 
OPORTUNIDADl Pidan URGENTE Programa, modelo Impreso de Instancia y amplias instrucciones, acompañando 
20 pesetas en sellos de Correos. Oiriiase a JURISPERI CIA. Jardines, 3. MADRID-14. 
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H O R I Z O N T A L E S : 1. Desfallecido. R e y impio de 
Israel . 2. Haga corta de árboles . Caudillo á r a b e . 8. Cuar
zo vitreo con franjas de colores Atrevida. 4. Empera
dor ruso. Is la del mar de Irlanda. Bebida a lcohól ica . 5. 
T e r m i n a c i ó n verbal. Tienen espacio o lugar. S í m b o l o 
del sodio. 6. Caminaron s in rumbo fijo. 7. Patria de 
Abraham. M a m i í e r o roedor. Repetido, voz familiar. 8. 
Pronominal. Cabeza de ganado Ponchera 9. P i la de 
baldosas a orilla de la calle. Ojo simple de los Insectos, 
10. Extrae . R í o santanderino. 11. Desvergonzada. Co 
rrientes de agua. 

V E R T I C A L E S : 1. P i l ó n de la fuente. F r u t o de la 
vid (pl.). 2. Lugar donde se pisan las uvas. Peñascos . 
3 Parte saliente del tejado. Arido. 4. Hermano de Abel. 
E'xtremo inferior dtí la antena. R í o de Canadá . 5. H i 
ciera a d e m á n de golpear. 6. Clér igo de ó r d e n e s menores. 
7. Gravoso. 8 P lura l de consonante. Impar . Perdí el 
equilibrio. 9. Querer. Osculo. 10. Bote de hojalata. E x . 
tremos del eje de una esfera. 11. Batracio. A l a sin plu-
plumas. 

So luc ión al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Amar . Soga. 2. Agil . L a j a . 3. 
Tonel . César. 4. Ara. Uva. Ade. 5. Na. Ocaso. Aa. 6. Apí 
lese. 7. Re . Arete. An. 8. Iba. Ana. Abu. 9. Cabos. Sedal. 
10. AnaL Nado. 11. Osar. H a r á . 

V E R T I C A L E S : ' 1. Atar. R i c a . 2.. Agora. Ebano. 8. 
Mina. Abas. 4. Ale. Opa. Ola. 5. Luc irás . 6. Valen. 7. 
Casetas. 8. Olé. Ose. E n a . 9. Gasa. Adar. 10. Ajada. 
Abada. 11. Area , Nulo. 

DIBÜJUS m SIETE ERRORES 

Soluc ión a l anterior: 

1. Ventana. 2. Ventana. 3. Ventana. 4. Chimenea. C. 
Chimenea. 6. Pelo del señor . 7. Pedestal. 

A U T O E S C U E L A 

R U V 

\ V A D E ( A E S T O . . . 
SORDERA 

Jaimito no es muy buen es
tudiante y sus padres están 
descontentos. Por la noche é' 
chico le dice a su padre: 

—Estoy pensando, paoá. que 
deberlas llevarme a que me 
vea un médico. 

—¿Un médico? —exclama su 
padre—. ¿Por ^ué razón? 

—Porque oigo mal. 
—No tienes necesidad de né-

dlco para eso Voy a ir a ver 
al orof» sor y ie diré que e 
ponga más cerca del estrado. 

--jPero oapá! —explica el 
estudiante, no es el profesor a' 
qje no entiendo, es a mi com

pañero, al que me sopla. 

PRECISION 

Doña Perfecta entra en casa. 
Después de haber cumplido 'on 
sus obligaciones que atañen al 
hogar. Saluda a su marido y 
le dice. 

-Fíjate . Marcos, el bonito 
reloj que me he comprado. 

El marido opina ligeramente 
Irónico: 

—¿Puedo sacar la consecuen
cia de que a partir de hoy has 
decidido estar a la hora? 

Entonces, doña Perfecta, muy 
natural contesta: 

—No. claro... pero al menos 
sabré en cuánto tiempo estoy 
f-etrasada. 

jTERRIBLE! 

El jefe del Gabinete del Pre
fecto e , do llama a su 
subordinado: 

—Me har avisado Antol-
na. el recomendado del minis
tro, acaba de oresenífa la di
misión. Esto es muy fastidioso. 

—Sí lo sé muy bien —asiente 
el funcionarlo. 

—¿Y por qué se ha marcha
do? 

- E s un asunto terrible, se
ñor. Imagínese que después de 
veinte años que está Mre nos
otros no se ha hecho señalar 
por nada. Incluso viene pun
tualmente al despacho sin fal
ta, <• las nueve en punto. 

ACCIDENTE 

•Jna mujer acaba de ser al
canzada por un coche cuyo vo
lante maneja otra mujer. Un 
agente se precipita. Felizmente 
ha sido más el susto que el 
daño causado. El guardia pre-
gun*a a la víctima si SR ha fi
jado en la matrícula del ve
hículo 

—Sorprendida, como yo he 
sido, me hace usted reir... s-
tlma la mujer—. Pero le puedo 
decir que K^oitn llevaba 
guantes de gamo y abrigo de 
piel de camello. Su maquíllale 
era lamentable y portaba tres 
sortijas en la mano derecha 

—Por IO demás ha pasado tan 
rápida.,. I 

VOCES 

ti psiquíatra pregunta a la 
paciente: \ 

—Su caso me parece muy In
teresante ¿Así que usted afir
ma o\' voces? 

-Perfectamente, doctor. 
—Y ello sin ver a las perso

nas que las pronuncian. 
—Como ya se lo h dicho 

El psiquiatra reflexiona y se
ñala-

—¿Podría usted decirme en 
qué circunstancias? 

—Sí. cuando telefoneo. 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿aoiFM V/4 A SER 

A Ñ O D E L C A B A L L O 
Según los astrólogos chinos, este 
es el signo más favorable de los doce 
que constituyen el ciclo oriental 

SE VENDE PISO 

EDIFICIO ((GMENi) 
Buena altura. Soleado. 

Con garaje. 
Precio: 4.300.000 pesetas 

Mas hipoteca. 
R I T O R T 

Reyes Catól icos , 4 

Hong Kong (Crónica AP -
FIEL, Servicios Especiales EFE. 
por Ronnie Wel, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
En China se le da el nombre 
de Festival de Primavera. En 
Vletnam es el Tet. En Hon 
Kong. Talwan, Birmanla y Thai
landia es ol Año Nuevo Lunar. 
El caso es que los chinos de 
toda Asia celebran la' llegada 
del Año de| Caballo que, según 
los astrólogos, es uno de los 
signos más favorables del ciclo 
oriental. 

Durante tres días a| menos 
se cfórran tiendas, fábricas y 
oficinas y los chinos se dedi
can a pasarlo bien, haciéndose 
regalos y reuniéndose alrededor 
de las mesas cargadas de pla
tos exquisitos. Aunque los co
mercios estén cerrados, las ca
lles están atestadas y no es ra
ro que una persona visite a 40 

ó 50 amigos en un día. 
En China Popular, el Festival 

de Primavera tiene un carácter 
Ideológico. Las tiendas se ador
nan con pancartas que repro
ducen los pensamientos del 
presidente Mao y abundan las 
óperas y obras de teatro que 
ridiculizan a la «banda de los 
cuatro». 

TREGUA ENTRE LAS DOS 
CHINAS 
China y Talwan han suspen

dido durante cuatro días el In
tercambio de proyectiles entre 
el continente V las islas, aun
que generalmente la carga de 
estos proyectiles es simplemen
te material de propaganda. 

La guerra con Camboya y la 
escasez de varios productos all-
nvantlclos han deslucido un tan
to la fiesta del Tet en Vletnam, 
aunque según la agencia nacio
nal de Prensa se han celebra
do bailes, encuentros deportivos 
y peleas de gallos. 

El Gobierno vietnamita ha 
abolido la antigua costumbre 
de cortar las yemas de los ár
boles que se usaban como re
galos de buena suerte y ha ini

ciado una campaña nacional de 
repoblación forestal 

La emisora oficial de Radio 
Camboyana no ha hecho co
mentarios sobre el año nuevo, 
pero las noticias trasmitidas 
por los refugiados indican que 
la pequeña colonia china del 
país pe/isaba celebrarlo, aun
que fuera discretamente. 

En Birmánia, la comunidad 
china Inició los festejos pintan
do de rojo vivo ios altares de 
los templos y limpiando las 
Imágenes. Pero la vacilante 
economía del país ha Impedido 
que las ceremonias fueran tan 
brillantes como otros años. 

Los bomberos de Bankokg. 
que e s tán convencidos de que 
los comerciantes chinos , pren
den fuego a sus locales todos 
los años para cobrar el seguro 
y saldar así sus deudas, res
piraron aliviados al saber que 
la comunidad china había deci
dido suspender sus actividades 
y pasar las fiestas en familia. 
El año pasado hubo nvás cte 
veinte «Incendios tradiciona
les...». 

Para los chinos, el Año del 
Caballo favorece la confidencia, 
la popularidad personal y la 
alegría. Poramej Vacharapann. 
uno de los principales adivinos 
de Thailandia, predice que en 
este año «disminuirán las acti
vidades hostiles entre las na
cionales, aunque aumentará el 

número de catástrofes natura
les». 

E| calendarlo lunar, cuyos 
signos recuerdan a los anima
les que según la leyenda acu
dieron a rodear a Buda en el 
momento de su muerte, incluye 
los años de la Rata, la Vaca. 
e| Tigre, el Conejo, el Dragón, 
la Serpiente, el Caballo, a Ca
bra, el Mono, el Gallo. e| Perro 
y el Cerdo. 

J E R O G L I F I C O 

1 0 0 1 

• f M m m 

N O T A S 

i m e f m 

¿ T u v i s t e los mismos s í n 
tomas <íue mi hermano? 

So luc ión a l Jerogl í f ico: 

Dos mil las m á s o menos. 

SE NECESITAN OFICIALES 
DE ELECTRICIDAD DEL 

AUTOMOVIL Y CAMIONES 
T A L L E R E S J O S E G U I L A R T E 

Vitoria, 148 - Teléfono 223837 Burgos 

Interesados, dirigirse a OFICINA D E E M P L E O indicando 
número de referencia S E A F / P P O 4.751. 

D O N C E L E S Posr O L M O 
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| M á q i i i i i a § í d e o f i c i n a 

DE ESCRIBIR, CALCULAR, ELECTRONICAS 

SOLICITE D E M O S T R A C I O N 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
P o r M a r i a n o M E D I N A 

mm 
Madrid (Colpisa), 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Se alejó la borrasca fría de los últimos días, aunque 
todavía ayer fueron numerosas las heladas. 

Entró una marcada cuña anticiclónica, a pesar de lo 
cual quedaron chubascos y alguna tormenta en puntos 
de Guipúzcoa, de Navarra y de la mitad occidental de 
los Pirineos, aunque hubo buen tiempo en las demás 
regiones. Esta cuña de alta presión también se va, y 
llega desde el Atlántico una borrasca, cuyo borde de
lantero presenta vientos del Sur. con aire más bien 
templado. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nublados abundantes en Galicia y Asturias, con llu
vias. Aumento progresivo de la nubosidad en la cuenca 
del Duero, en la región Central, en Extremadura, en An
dalucía occidental y en la mitad oriental de la vertiente 
cantábrica, regiones en las que acabarán surgiendo llo
viznas y chaparrones, que en algunos lugares (según la 
hora) pueden empezar como nieve para acabar en llu
via. Intervalos nubosos y alguna precipitación dispersa 
en la costa Sur mediterránea y en la del Sureste de la 
Península. Más claros que nubes en las demás regiones. 
Subida de temperaturas, sobre todo las mínimas. 

TIEMPO PARA MAÑANA 

Abundante nubosidad, con lluvias y chubascos en 
Galicia, nubosidad variable, y chubascos dispersamente 
aislados, en Duero, Centro, Extremadura y Andalucía 
occidental. Predominio del buen tiempo en las demás 
regiones. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

España. — Santander, 9; San Sebastián y Vitoria. 4; 
Pamplona, 3; Logroño. 5; Burgos, 1; La Corufta. 10; Va-
lladolid y Avila, 5; Soria, 2; Zaragoza. 7; Barcelona, 11; 
Valencia, 13; Madrid, 8; Málaga, 14; Palma de Mallorca, 
11; Las Palmas, 20; Bilbao, 10; Sevilla,. 10. 

Resto de Europa. — Estocolmo, —12; Copenhague, 
— 1 ; Londres, 1; Bruselas y Ginebra 0; Zuhch, —2; Pa
rís, 0; Burdeos. 8; Lyon. 1; Lisboa. 7; Frankfurt, 0; Ro
ma, 8; Milán. 0; Helsinki, —17; Moscú. —12. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos) — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana, entre otras las siguientes disposiciones: PRESIDEN
CIA OEl GOBIERNO — Orden por la que causa baja en el 
destino civil que ocupa en el Ministerio del Interior el tenien
te coronel de Inranterla don Juan Alcalá Ruiz. = TRABAJO. — 
Reales decreto? sobre composición y funcionamiento del Patro
nato del Fondo Nacional de protección al Trabajo-y nombramien
to do doña María del Carmen Briones González, como delegada 
provincial de Trabajo en Cáceres = DEFENSA. — Reai decreto 
por ei que se promueve al empleo de general de División del 
Ejército al genera de brigada de Art'"er'a' diplomado de Es
tado Mayor, don Héctor Elarre Martínez de Espronceda. pasando 
a la situación de reserva. Orden por la que se convocan pla
zas de alumnos eii e! Centro de elección en la Academia ge
neral de' Aire CP ânada). 

• LA POLICIA EVITA VARIOS SUICIDIOS 

Madrid (Logosj — En ios últimos seis meses —desde Agos
to de 1977 a finales de Enero de 1978— las dotaciones del 091 
de la Policía ha realizado en Mad'-id. 710 Intervenciones de ca
rácter humanltarlr El mayor, número de casos corresponde al 
mes de Noviembre: 145. v el menor al de Agosto: 82. En los 
restantes meses se registraron: 114 en Septiembre, 115 en 
Octubre, 135 en Diciembre y 119 en Enero de 1978. El mayor 
porcentaje de estos servicios corresponde a auxilios prestados 
a enfermos o anciano; extraviados, 50 a 70 por ciento. Gracias 
a la rapidez con que se acude a las llamadas se han salvado 
numerosas vidas y se han evitado varios suicidios. 

• TURISTAS ESPAÑOLES A GRAN BRETAÑA 

Madrid (Efe). — Trescientos mil turistas españoles 
visitaron Gran Bretaña durante el año pasado y se es
tima que esa cifra será ampliamente superada en 1978, 
Así lo informó esta mañana e4 director general de B.T.A. 
(Turismo Británico), Leonard Lio Orish, en el acto de 
inauguración del «Wor Shop» de Madrid, que fue presi
dido por el embajador británico en España, Sir Anthony 
Acland, 

• MUERE UNA FAMOSA ESPIA 

Turín (Efe). — Zarina Rinaldi. famosa espía italiana, 
ha muerto en un hospital de Turín a la edad de 63 años, 
víctima de una hemorragia cerebral. Zarina estaba casa
da con Giorgio Rinaldi, campeón europeo de paracaidis
mo, con él estuvo Implicada en un proceso que hizo es
cándalo hace trece años. Fue detenida por agentes del 
Servicio Secreto Italiano cuando trataba de pasar un 
microfilm sobre bases militares norteamericanas. Duran
te eí proceso manifestaron que trabajaban para el «GRU», 
Departamento del Servicio Secreto Ruso «KGB», encar
gado de dificultar las actividades de la «CIA». Zarina era 
diplomada de la Escuela de Arte de París, se dedicaba a 
pintar en sus ratos libres y le apasionaba la poesía. 

• P R I N C I P A D O RICO 

Vaduz (Lieschtenstein) (Efe). — Licchtenstein ha 
emergido como el país más acaudalado del mundo oc
cidental, según se desprende de una publicación gu
bernamental. El principado altamente industrializado. 

que cuenta con una población de 24.000 personas, re
gistró en 1976 un producto nacional bruto de 660 mi
llones de francos, lo que representa unos ingresos "per 
capita", de 11.055 dólares, resalta el informe econó
mico oficial. El vecino Estado suizo tuvo el citado año 
un ingreso "per cápita" de 9.320 dólares; Estados Uni
dos. 7.865; Alemania Federal, 7.255 dólares v íanón 
4.920. 

• POLITICO HINDU. HERIDO EN ATENTADO 
E INDIRA APEDREADA 

Nueva Delhi (Efe). — El presidente del partido ja-
nata, actualmente en el Poder, ha resultado herido en 
la cabeza al ser atacado el automóvil donde viajaba, por 
una multitud. La agresión se produjo en el Estado de 
Maharashtra occidental. Por otra parte, en una nunión 
electoral celebrada el pasado domingo en el Estado de 
Assam, fue apedreada la ex-primer ministro Indira Ghandi. 

• DISMINUYE I<A TASA M U N D I A L DE CRECI
MIENTO 

Washington (Efe).— La tasa de crecimiento de la 
población mundial" ha disminuido y la Tierra puede 
tener 500 millones menos de personas que lo que se 
predijo para el año 2.000, informó hoy un especialista 
de la población de Harvard. 

m INFORMACION POLITICA 

Salamanca. — No • « fácil lograr folograliar a una Hebra escondida entre la nieve, porque instintivamente son 
reatías a abandonar su madriguefa. En el manto blanco dejan una notoria huella, que puede ser seguida con 
teciHdad por loi cazadora». Saguramante ésta que vemos en la foto, habrá abandonado su callenta refugio en 

busca da aumento. ~ (Foto EFE). 

L A "UCD" Y LAS 
ELECCIONES 

Madrid (Efe). — Unión de 
Centro Democrático sigue 
trabajando en la prepara
ción de las elecciones muni
cipales, pero, en el caso de 
que se convoquen ante las 
legislativas, el resultado de 
este trabajo podrá aplicarse 
a los comicios generales. 

Las quince personas que 
componen el equipo central 
do la secretaría de acción 
electoral, a las órdenes de 
Arturo Moya, continúan des
arrollando la "fase naranja", 
relativa a selección de can
didatos, encuadramiento de 
los mismos, preparación de 
instrumentos de propaganda, 
examen de los medios de co
municación, estudios pre
vios de estrategia electoral 
y realización de una encues
ta municipal. 

Esta encuesta, según de
claró a "Efe", Arturo Mo
ya, pretende ofrecer alter
nativas de política munici
pal para 8.171 supuestos. 

CORUÑA RECLAMA LA 
CAPITALIDAD DE 
GALICIA 

La Coruña (Efe). — El 
Ayuntamiento de La Coru
ña reivindicará la capitalidad 
de Galicia, según una infor
mación que hoy publica "La 
Voz de Galicia". 

Señala el periódico coru
ñés que por encargo del al
calde, de La Coruña, un gru
po de expertos está recopi
lando documentos históri
cos y administrativos, con los 
que se elaborará un infor
me para que sirva de apoyo 
a esta petición. 

El presidente d<i la aso
ciación "Amigos de La Co
ruña" y varias representado, 
nes coruñesas han solicitado 
del alcalde que el Ayunta
miento de La Coruña se pro
nuncie a favor de esta ciu
dad, como capital de Gali
cia. 

PRESENTACION DE LA 
COMISION PROMOTORA DEL 
PARTIDO. CONSERVADOR 

Madrid (Logos). — Esta tarde, 
en un céntrico hotel, el Partido 
Conservador Español tía celebra
do un acto en el que ha pre
sentado a su Comisión promo
tora de Madrid. Abrió el acto 
el portavoz. D. Camilo Moratall. 
quien calificó al Partido Conser
vador Español de «partido de 
centro derecha», cuyo norte se
ría: religión, familia, justicia 
social, paz y no marxismo. Ha
blaron a continuación Francis

co Encinas, como representante 
de la juventud del partido y 
Enrique Villoría, coordinador 
provincial. Cerró el acto don 
Antonio Méndez, coordinador 
del Partido Conservador, al que 
calificó de liberal, democrático, 
conservador, pero con voluntad 
ds futuro. 

de Lérida destruyen 
un cargamento de 

Lérida (Efe). — Un cargamen
to de pera de la variedad «Pa-
ssa» y «Trassana», que trans
portaba JO camión He matricu
la italiana, ha sido destruida 
por piquetes de la Unió de Pa-
gesos, quienes desde un prin
cipio se habían opuesto a las 
importaciones de fruta. 

PATATAS REGALADAS 
EN LEON 

León (Logos). — Con el fin 
de presionar cerca de la admi
nistración en la búsqueda de 
soluciones eficaces para el pro
blema de los excedentes de la 
patata, la Unión de campesinos 
leoneses realizará mañana en 
esta capital un reparto gratuito 
y popular de unas 15 toneladas 
de este producto. 

PILOTOS RUSOS 
SE HACEN CARGO 
DE LA DEFENSA 
AEREA DE CÜBA 

Washington (Efe). — Fuen
tes de la inteligencia norte
americana sostuvieron hoy 
que pilotos rusos se han he
cho cargo de ta defensa aé
rea de Cuba. 

Por primera vez desde la 
crisis de los misiles de 1962. 
pilotos soviéticos p i l o t a n 
aviones «Mig» en misiones 
defensivas sobre ese país, 
agregó esa información. 

El hecho se debe, según 
las fuentes, a lo escasez d© 
pilotos cubanos en su país, 
ya que la mayor parte de los 
miembros de las fuerzas 
aé reas del mismo se encuer»-
trati actualmente en Africa. 


